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Medidas para Brasília crescer 
de forma rápida e sustentável

Como acelerar a retomada eco-
nômica do Distrito Federal? Essa 
foi a questão central debatida, on-
tem, no Correio Talks. Mediado 
pela jornalista Samanta Sallum, o 
evento reuniu representantes do 

GDF, da Câmara Legislativa e de 
setores produtivos. O secretário de 
Economia, André Clemente, disse 
que é preciso mudar urgentemen-
te a matriz econômica, aumentar a 
participação da iniciativa privada, 

diminuir a do setor público e pro-
mover o desenvolvimento susten-
tável. Senão, alertou, haverá um co-
lapso em 2030. Ele anunciou que o 
governo vai reduzir a alíquota do 
ITBI, tributo sobre transferência 

de imóveis, de 3% para 1%, por 90 
dias, medida que favorece o merca-
do imobiliário. Sobre um dos pon-
tos mais polêmicos em discussão, 
o projeto que muda a Lei do Uso e 
Ocupação do Solo (Luos), há um 

consenso: a proposta de interfe-
rir em áreas como os Lagos Sul e 
Norte, além do Park Way está fora 
da discussão. Mas ainda há pontos 
a ser acertados para a Luos poder 
ser votada pela Câmara Legislativa. 

No discurso de filiação ao Podemos, 
ontem, em Brasília, Sergio Moro não 
deixou dúvidas de que estará no páreo 
pelo Palácio do Planalto, em 2022. 
“Chega de corrupção, chega de mensa-
lão, chega de petrolão, chega de racha-
dinha e chega de orçamento secreto”, 
disse o ex-juiz da Lava-Jato, em recado 
direto a Lula e Bolsonaro. PÁGINA 4

Para emancipar 
o cidadão 

No CB.Poder, relator da 
MP do Auxílio Brasil, 

deputado Marcelo Aro, 
destaca que programa visa 
a independência social e 

econômica dos beneficiários.
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Moro entra na 
briga e ataca 
PT e governo

Fotos: Carlos Vieira/CB/D.A Press

O sucesso do Gama
nas provas do PAS

O Centro de Ensino Médio 01 (foto) festeja a aprovação de 
67 alunos no Programa de Avaliação Seriada da UnB. Conheça 
a receita de sucesso do “CG” para driblar as limitações 
impostas pela pandemia e garantir a boa educação. PÁGINA 20

Ana Maria Campos
Candidato à vice? Mandetta vai à festa 
de filiação de Sergio Moro. PÁGINA 17 

Denise Rothenburg
Moro na raia vai afetar tanto Lula 

quanto Bolsonaro. PÁGINA 4 

Luiz Carlos Azedo

Moro deve aglutinar a direita que 
se frustrou com Bolsonaro. PÁGINA 3 

Samanta Sallum
No Correio Talks, setor produtivo faz 

apelo pela votação da Luos. PÁGINA 19

Amauri Segalla
Bancos e fintechs do Brasil têm 

plano de atuar nos EUA. PÁGINA 8 

Galo mostra qual é o timão do ano
Em jogo com presença de 58.714 torcedores no Mineirão, Atlético-MG tem atuação de 
gala e atropela o Corinthians com gols de Diego Costa, Keno (foto) e Hulk. Triunfo foi o 

13º seguido do alvinegro em casa, novo recorde nos pontos corridos. PÁGINA 21

Cinema do DF
mostra força

Duas produções da cidade 
estão entre os selecionados 
para a mostra principal do 

Festival de Brasília. PÁGINA 24

TCU: procuradores da 
Lava-Jato terão que 

devolver diárias
PÁGINA 5

Bolsonaro assina 
ficha de filiação ao PL 
no dia 22, em Brasília

PÁGINA 4

Projeto do GDF aporta 
mais R$ 184 milhões 
para área de  Saúde  

PÁGINA 17

Max Verstappen 
toma bênção do 

sogro em Brasília
Almoço com bife ancho e 

panqueca de doce de leite. 
Assim o líder da F-1 curtiu 
dois dias no DF antes do 
GP do Brasil. Ele visitou 

Nelson Piquet, pai de Kelly, 
namorada do holandês.

PÁGINA 22
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Leandro Rezende

Governo quer acelerar a PEC dos R$ 400 no Senado

PÁGINAS 17 E 18

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press
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PODER

Expectativa de votar a PEC dos 
Precatórios até 2 de dezembro
Relator da proposta no Senado, o líder do governo na Casa, Fernando Bezerra, acredita que, se houver acordo, 
a apreciação do texto em plenário ocorrerá entre o fim deste mês e o início do outro. Matéria passará pela CCJ

O 
líder do governo no Se-
nado, Fernando Bezer-
ra (MDB-PE), foi con-
firmado como o relator 

da PEC dos Precatórios, com a 
qual o governo pretende viabili-
zar o Auxílio Brasil de R$ 400, em 
substituição ao Bolsa Família. 
Indicado para a função pelo pre-
sidente da Comissão de Consti-
tuição e Justiça (CCJ) da Casa, 
Davi Alcolumbre (DEM-AP), o 
parlamentar disse esperar que a 
proposta seja pautada no cole-
giado no próximo dia 23, antes 
de ir ao plenário.

A PEC dos Precatórios foi 
aprovada em segundo turno na 
Câmara na noite de terça-feira 
e, agora, vai tramitar no Senado. 
Entre outros pontos, o texto al-
tera o cálculo do teto de gastos 
e adia o pagamento de parte dos 
R$ 89 bilhões que estão previstos 
para serem quitados no ano que 
vem na forma de precatórios — 
dívidas do governo reconhecidas 
pela Justiça e contra as quais não 
cabem mais recursos.

Durante coletiva de imprensa, 
Bezerra disse que Alcolumbre  e 
líderes partidários pediram para 
que a PEC começasse a tramitar 
pela CCJ. Na avaliação do líder 
governista, essa tramitação é ne-
cessária para “criar um ambien-
te de entendimento” e dar uma 
“oportunidade ao amplo deba-
te”, em razão da falta de consen-
so em torno da  matéria.

“Nós temos de respeitar o 
tempo político no Senado Fe-
deral. Eu tenho muita confian-
ça, assim como feito agora para 
a transformação do Bolsa Famí-
lia no Auxílio Brasil, que já vai co-
meçar a ser pago a partir do dia 
16 de novembro, certamente, as-
sim que o Senado deliberar, que 
eu tenho expectativas de que se-
rá na semana do dia 23, 24 ou na 
semana do esforço concentrado, 
nós chegaremos ao final de de-
zembro iniciando o pagamen-
to com o valor revisto de R$ 400 
para os beneficiários do Auxílio 
Brasil”, pontuou Bezerra.

Ao ser questionado sobre a 
possibilidade de os beneficiários 
ficarem sem os R$ 400 prometi-
dos pelo governo, caso o Senado 
não aprove a PEC, Bezerra disse 
que não quer trabalhar com su-
posições. “Eu acho que as datas 
já estão desenhadas. Faremos 
um esforço para aprovar na se-
mana dos dias 23 e 24. Se não for 
possível, na semana do esforço 

Alcolumbre (E) com Bezerra: presidente da CCJ pediu que PEC fosse avaliada pelo colegiado antes de seguir para o plenário 

Pedro França/Agência Senado

 » ISRAEL MEDEIROS
 » JORGE VASCONCELLOS

A Comissão Mista de Orça-
mento (CMO) aprovou, ontem, 
um projeto que abre crédito es-
pecial no Orçamento da União 
no valor de R$ 9,3 bilhões para 
bancar o Auxílio Brasil. A deci-
são ainda precisa ser ratificada 
em sessão do Congresso, marca-
da para hoje. 

Segundo o texto aprovado, se-
rão cerca de R$ 9,2 bilhões para 
o novo programa de transferên-
cia de renda; R$ 93,4 milhões pa-
ra apoio a municípios por meio 
do Índice de Gestão Descentra-
lizada do Programa Auxílio Brasil 
e R$ 2 milhões destinados à pu-
blicidade do programa.

Os recursos em questão 
serão remanejados do antigo 
Bolsa Família, que tinha orça-
mento anual próximo a R$ 33 

bilhões. Os valores destina-
dos para o programa, nes-
te ano, chegaram aos R$ 35 
bilhões, mas o programa foi 
descontinuado no início des-
te mês para dar lugar ao Au-
xílio Brasil, que pretende ter 
mais beneficiários e paga-
mentos mais elevados.

Na mesma sessão da CMO, 
os parlamentares aprova-
ram um outro projeto, o PLN 
23/2021, que adapta o Plano 
Plurianual (PPA) para permitir 
a execução do Auxílio Brasil. O 
plano atual entrou em vigor em 
2020 e vai até 2023. No entan-
to, o Bolsa Família só será reti-
rado oficialmente do PPA atual 
depois que a MP 1.061/21, que 
regulamenta o novo programa, 
tramitar no Congresso.

Conta elevada

De acordo com o projeto de 
lei orçamentária para 2022, o es-
paço necessário para o Auxílio 
Brasil no ano que vem é de R$ 
35,3 bilhões, mas o secretário es-
pecial do Tesouro e Orçamento, 
Esteves Colnago, já estima que 
a elevação dos valores atuais do 
Bolsa Família e a ampliação da 
base de beneficiários aumentará 
essa conta para R$ 84,7 bilhões 
no próximo ano.

Portanto, o Executivo afirma 
que só será possível elevar o tí-
quete médio do novo progra-
ma se a PEC dos Precatórios for 
aprovada pelo Congresso. Não há 
plano B, segundo o Ministério da 
Economia e o ministro da Cida-
dania, João Roma. O programa, 

no entanto, só poderá ser man-
tido de forma permanente se a 
proposta da reforma do Impos-
to de Renda, que está no Sena-
do, for aprovada.

Segundo o líder do gover-
no na Casa, Fernando Bezer-
ra, isso pode ocorrer em bre-
ve, já que há conversas em an-
damento com o relator do PL 
2337/21, o senador Angelo Co-
ronel (PSD-BA). Coronel tem 
se mostrado pouco disposto a 
acelerar seu relatório e já pos-
tergou a entrega mais de uma 
vez. Procurada pelo Correio, 
a equipe do parlamentar dis-
se apenas que ele “trabalhará 
no seu tempo para apresentar 
o relatório quando achar que 
tem em mãos uma peça que 
beneficie a sociedade”.(IM)

Um dia após a Câmara apro-
var a PEC dos Precatórios em se-
gundo turno, o ministro da Cida-
dania, João Roma, demonstrou 
confiança no aval à proposta no 
Senado, Casa que costuma ofe-
recer mais resistência aos proje-
tos do governo. Ele também disse 
esperar que os senadores mante-
nham o atual texto.

Medida para viabilizar o paga-
mento de R$ 400 no Auxílio Bra-
sil até dezembro de 2022, ano 
eleitoral, a PEC dos Precatórios 
foi avalizada na Câmara por 323 
a 172 votos. Na visão do minis-
tro, a aprovação foi “expressiva”. 
“Isso nos deixa muito confiantes 
de que o Senado também pode-
rá agir com toda diligência. As-
sim como o presidente Rodrigo 
Pacheco, depois de conhecer to-
da a matéria, mostrou sua sen-
sibilidade e disse que iria em-
penhar esforços para, inclusive, 
sensibilizar os pares senadores”, 
afirmou Roma a jornalistas, de-
pois de participar de um evento 
com o presidente Jair Bolsonaro 
no Palácio do Planalto.

Roma insistiu que a PEC 

deve ser aprovada o mais rá-
pido possível. “Se essa trami-
tação se estender até o próxi-
mo mês, vai inviabilizar que o 
benefício de R$ 400 chegue aos 
brasileiros em dezembro. Para 
funcionar em dezembro, pre-
cisamos finalizar as tratativas 
até novembro, que não é ape-
nas a aprovação da PEC, tem 
todo um bastidor para viabili-
zar”, explicou. “Cabe ao Sena-
do Federal ter sensibilidade e 
somar esforços.”

O ministro ainda defendeu 
que a matéria já foi amplamente 
discutida no Congresso e, por is-
so, confia na manutenção do tex-
to no Senado. “O que esperamos 
é que não (haja mudanças), que-
remos é aprovação no mais cur-
to espaço possível”, afirmou. Por 
outro lado, ponderou que o Se-
nado tem autonomia para even-
tualmente alterar o texto da PEC. 

Ele ainda agradeceu aos depu-
tados, ao presidente da Câmara, 
Arthur Lira (PP-AL), e ao relator 
do projeto na Casa, Hugo Motta 
(Republicanos-PB) pela aprova-
ção da medida.

CMO: crédito de R$ 9,3 bi para o Auxílio Brasil 

Decisão da CMO precisa ser ratificada pelo Congresso

 Roque de Sá/Agência Senado

De fato, quanto 
antes melhor, essa 
é a expectativa do 
governo, mas temos 
de respeitar o tempo 
político no Senado. 
Tenho confiança de 
que, assim que o 
Senado deliberar, e 
tenho expectativa  
que seja ou no dia 
23 ou no esforço 
concentrado, 
começaremos a pagar 
no final de dezembro”

Fernando Bezerra (MDB-PE), 

vice-líder do governo no Senado

Calote

Segundo o senador, a propos-
ta aprovada na Câmara, além de 
furar o teto de gastos, promoverá 
um “calote” na sociedade, já que 
permite ao governo o não paga-
mento de precatórios, o que de-
veria ser líquido e certo. 

Guimarães assegurou ser to-
talmente possível estabelecer um 
auxílio social  como política pú-
blica de Estado e não de governo, 
sem necessidade de alterar o teto 
de gastos. Disse, ainda, que sua 
intenção, ao apresentar a PEC, 
é oferecer mais uma alternativa 
viável ao país e que também vai 
ajudar o próprio governo federal.

“Estamos há três semanas tra-
balhando incansavelmente nes-
sa PEC. Não trabalho sozinho, 
mas com técnicos do Instituto 
Fiscal Independente (IFI), com 
técnicos do meu gabinete, com 
outras pessoas que me ajuda-
ram, e chegamos à seguinte e 
clara conclusão: é possível, sim, 
estabelecer um auxílio de R$ 400 
por mês, permanente, não um 
auxílio eleitoral, que vai acabar 
daqui a um ano, não. Um auxí-
lio permanente, uma política de 
Estado, e não uma política de um 
governo”, acrescentou. 

Nas redes sociais, o parlamen-
tar também criticou a proposta. 

“Essa PEC, sob a desculpa de que 
quer criar um auxílio para os que 
passam fome, traz jabutis den-
tro dela. O jabuti que é a quebra 
do teto de gastos e uma enor-
me quantia de dinheiro para as 
emendas secretas do relator e pa-
ra politicagem no ano que vem”, 
postou. “É puro populismo fiscal. 
Nós podemos, sim, criar auxílio 
para os que estão com fome, res-
peitando o teto de gastos.”

A senadora Simone Tebet 
(MDB-MS) também criticou a 
proposta. Ela disse que o Senado 
não vai ratificar o texto aprovado 
pela Câmara. “Decisões do STF 
não se driblam. O STF, como Casa 
revisora, do bom senso, do equilí-
brio e da moderação, não vai ra-
tificar que atitude inconstitucio-
nal da Câmara dos Deputados, 
no sentido de que, por meio de 
decreto ou PEC, se torne em ins-
tância superior ao Supremo, que 
é o guardião da Constituição Fe-
deral”, destacou, nas redes sociais.

Segundo a parlamentar, “seria 
dar poder de descumprir decisão 
judicial, criando insegurança ju-
rídica e política, num precedente 
perigoso”. “Em outras palavras: o 
Congresso pode, o cidadão tam-
bém poderia descumprir decisão 
judicial. Não pode. Jamais pode-
remos. Seria a barbárie do olho 
por olho, dente por dente.”

Sem queimar etapas

O presidente do Senado, 
Rodrigo Pacheco (PSD-
MG), chegou a sinalizar 
que poderia levar o 
texto diretamente ao 
plenário, para agilizar 
a tramitação, mas a 
votação na CCJ, como 
manda o rito para uma 
alteração constitucional, 
foi uma “demanda” do 
senador Davi Alcolumbre 
(DEM-AP), que preside o 
colegiado. 

concentrado, e eu tenho certe-
za de que o Ministério da Cida-
dania vai se desdobrar para as-
segurar o primeiro pagamento 
com o novo valor a partir de de-
zembro”, acrescentou.

A PEC deve enfrentar forte re-
sistência no Senado. Em pronun-
ciamento, ontem, no plenário, 
o senador Oriovisto Guimarães 
(Podemos-PR)  anunciou que está 
coletando assinaturas para apre-
sentar uma PEC alternativa à que 
foi aprovada pelos deputados. Se-
gundo o parlamentar, o objetivo é 
garantir o Auxílio Brasil sem des-
considerar o teto de gastos. 

Roma confiante na 
aprovação sem mudanças
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Moro é o candidato da 
centro-direita frustrada 
com Bolsonaro

A 
filiação do ex-ministro da Justiça Sergio Moro ao Po-
demos, partido que se posicionou o tempo todo para 
recebê-lo como candidato a presidente da República, 
mira o espectro eleitoral das forças de centro-direita 

do país, frustradas pelo mau desempenho administrativo de 
Bolsonaro e as alianças com os partidos do chamado Centrão: 
PP, PL e Republicanos, principalmente. Seu discurso na ceri-
mônia de filiação, ontem, em Brasília, deixou isso muito claro 
e tende a galvanizar apoios dos eleitores decepcionados com 
Bolsonaro e certos setores da sociedade que apoiavam incon-
dicionalmente a Operação Lava-Jato, como os militares. Sua 
pré-candidatura cria mais problemas para Bolsonaro do que 
para os partidos de oposição, no primeiro turno; caso chegue 
ao segundo turno, será outra história.

“Chega de corrupção, chega de mensalão, chega de petro-
lão, chega de rachadinha. Chega de querer levar vantagem em 
tudo e enganar a população”, bradou Moro, ao assinar sua fi-
cha de filiação. Mais claro do que isso, impossível. Mirou nos 
dois principais adversários do primeiro turno, o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva, que lidera as pesquisas de opinião 
olimpicamente, e o presidente Bolsonaro, que parece ser seu 
adversário principal no primeiro turno. Moro deixou a 13ª Va-
ra Federal de Curitiba, onde era o juiz titular, para ser minis-
tro da Justiça de Bolsonaro. Deu tudo errado.

“Eu olhava que o sistema político iria se corrigir após a Lava-
Jato, que a corrupção seria coisa do passado e que o interesse 
da população seria colocado em primeiro lugar. Isso não acon-
teceu”, disse Moro, para justificar sua filiação ao Podemos e a 
pré-candidatura quase explícita: “Embora tenha muita gente 
boa na política, nós não vemos grandes avanços. Após um ano 
fora, eu resolvi voltar. Não podia ficar quieto, sem dizer o que 
penso, sem tentar, mais uma vez, com vocês, ajudar o Brasil. 
Então, resolvi fazer do jeito que me restava, entrando na polí-
tica, corrigindo isso de dentro para fora.”

O ex-juiz não esconde as mágoas com Bolsonaro: “Quan-
do vi meu trabalho boicotado e quando foi quebrada a pro-
messa de que o governo combateria a corrupção, sem prote-
ger quem quer que seja, continuar como ministro seria ape-
nas uma farsa. Nunca renunciarei aos meus princípios e ao 
compromisso com o povo brasileiro. Nenhum cargo vale a 
sua alma”, disse. Desde sua saída do governo, Moro vem ten-
do a sua imagem de juiz competente e íntegro desconstruí-
da, a primeira por sucessivas decisões do Supremo Tribunal 
Federal (STF), a segunda pelos adversários políticos da Ope-
ração Lava-Jato, da qual foi artífice e é o principal símbolo, 
que o acusam de parcialidade.

Concorrência

A entrada de Moro no Podemos, partido que tem 10 de-
putados federais e nove senadores, presidido pela deputada 
Renata Abreu (SP), mexe com a tabuleiro eleitoral de 2022, 
porque potencialmente ocupa um quadrante à direita que 
seria fundamental para a reeleição de Bolsonaro. Podemos 
é um partido independente em relação ao governo no Sena-
do, mas nem tanto na Câmara. Moro é ligado ao senador Ál-
varo Dias (PR), ex-candidato à Presidência pela legenda, que 
articulou sua filiação.

Sua candidatura é contingenciada por Bolsonaro, que ho-
je tem o apoio de menos de 25% do eleitorado, à direita. Tam-
bém o é pelos pré-candidatos da chamada “terceira via”, Hen-
rique Mandetta (DEM), Rodrigo Pacheco (PSD-MG), Simone 
Tebet (MDB-MS) e Alessandro Vieira (Cidadania-ES), além dos 
dois postulantes à Presidência que disputam as prévias do PS-
DB, os governadores João Doria (SP) e Eduardo leite (RS), to-
dos mirando o chamado centro democrático, e do candidato 
do PDT, Ciro Gomes (CE), mais à esquerda.

A filiação de Moro ao Podemos encerra um ciclo político 
antissistema, que surgiu nas manifestações contra o governo 
de Dilma Rousseff, em 2013; prosperou com a campanha por 
seu impeachment, após sua reeleição em 2014; mandou reca-
dos para todos os partidos nas eleições municipais de 2016; e 
culminou com a eleição de Bolsonaro, em 2018. A anunciada 
filiação do presidente da República ao PL, partido de Valde-
mar Costa Neto (SP), no próximo dia 22, e a articulação de sua 
federação governista com o PP e o Republicanos consolidam 
um bloco político de direita no poder, no âmbito do sistema 
partidário existente, que ganha até mais nitidez programática.

Moro seria o herdeiro natural desse sentimento antissis-
tema, que procurou capitalizar no seu discurso, mas o Po-
demos, o Novo e o MBL, que apoiam, já estão no leito natu-
ral da política eleitoral: o Congresso e o seu sistema parti-
dário. A consolidação de sua candidatura vai depender mui-
to mais do poder de alavancagem do apoio popular à Lava-
Jato do que de suas alianças, que serão restritas devido aos 
ressentimentos dos políticos tradicionais com sua atuação 
naquela operação.  

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

A
pós o Supremo Tribunal 
Federal (STF) manter, por 
8 x 2, a suspensão das 
emendas do relator, o vi-

ce-presidente Hamilton Mou-
rão disse que a “intervenção” da 
Corte foi “oportuna”. O comentá-
rio do general vai na contramão 
do que prega o governo. 

“Acho que os princípios da 
administração pública, de legali-
dade, de impessoalidade, mora-
lidade, publicidade e eficiência 
não estavam sendo respeitados 
nessa forma aí de execução orça-
mentária. Então, acho que a in-
tervenção do STF foi oportuna”, 
disparou. “Você tem que dar o 
máximo de publicidade. É prin-
cípio da administração pública, 
aí conjugado com a eficiência.”

A decisão do Supremo man-
tém a liminar expedida pela mi-
nistra Rosa Weber, relatora do ca-
so, que suspendeu o pagamento 
das emendas do relator. Os minis-
tros Edson Fachin, Luís Roberto 
Barroso, Ricardo Lewandowski, 
Cármen Lúcia, Alexandre de Mo-
raes, Dias Toffoli e o presidente 
da Corte, Luiz Fux, acompanha-
ram Rosa Weber. Apenas Gilmar 
Mendes e Kassio Nunes Marques 
divergiram. Pelo entendimento 
do STF, o Congresso e o governo 
devem dar transparência à distri-
buição desses recursos. 

O advogado eleitoral André 
Maimoni, um dos que ingressa-
ram com a ação no STF contra as 
emendas do relator, afirmou que 
a matéria é inconstitucional. “É o 
orçamento da União. Bilhões de 
reais estavam sendo destinados 
de modo secreto e sem critério 
algum. Isso é antidemocrático e 
está ferindo aspectos básicos da 

PODER

 » LUANA PATRIOLINO
Evaristo Sá/AFP

Mourão aplaude o STF 
por suspender emendas

isonomia, da democracia e da 
transparência”, criticou.

Para o economista Gil Castel-
lo Branco, secretário-geral da As-
sociação Contas Abertas, a deci-
são do STF foi acertada. “Essas 
emendas estavam servindo mes-
mo como instrumento promís-
cuo de barganha entre o Executi-
vo e o Legislativo”, ressaltou. “Es-
tava praticamente obtendo votos 
de parlamentares no que deixava 
de ser um critério técnico. Passou 
a ser uma negociata.” 

Vice-presidente da República diz que “intervenção” do Supremo no caso foi “oportuna”

Mourão vai na contramão do governo, que apoia as emendas

Além da transferência de ren-
da, o Auxílio Brasil, substituto do 
Bolsa Família, tem o objetivo de 
emancipar social e economica-
mente seus beneficiários, confor-
me afirmou o deputado Marce-
lo Aro (PP-MG), relator da medi-
da provisória que cria o programa.

“Muitas coisas vão mudar. O 
Auxílio Brasil mexe com a motiva-
ção do beneficiário. O Bolsa Famí-
lia é um programa de proteção so-
cial e teve o seu papel histórico em 
nosso país, que começou em 2003 
e completou, em 2021, 18 anos. É 
um bom programa de proteção, 
porém tem defeitos, buracos e la-
cunas”, enfatizou Aro, em entrevis-
ta ao programa CB.Poder, parceria 
entre o Correio e a TV Brasília. 

A MP nº 1.061 está valendo des-
de a sua publicação, em agosto de 
2021. Tem, portanto, força de lei, 
mas precisa da aprovação do Con-
gresso em até 120 dias para valer 
de forma definitiva. O texto poderá 
passar por modificações de deputa-
dos e senadores. “Já tem várias mu-
danças no meu relatório. A primeira 

é zerar a fila (para recebimento do 
auxílio)”, disse.

Questionado sobre como zerar 
essa fila, o parlamentar respondeu: 
“Se você preenche os requisitos para 
receber o Auxílio Brasil, vai obtê-lo. 
Não pode ter fila, pois essas pessoas 
não podem esperar. São pessoas 
que passam dificuldade em com-
prar alimento”. 

Outra mudança, segundo Aro, 
é mexer na linha de pobreza e 
extrema pobreza. “Nós vamos 
corrigir pela inflação, que, des-
de 2018, não temos alteração. A 
minha proposta é corrigir (a zo-
na de classificação) da extrema 
pobreza para R$ 105 e pobreza, 
para R$ 210”, afirmou. 

Segundo Aro, as demais alte-
rações referem-se ao bônus pa-
ra beneficiários cuja carteira de 
trabalho for assinada, o auxílio-
creche e subsídios para crianças. 
“Na questão mérito, o texto do 
governo é bom. Estou mudando 
alguns detalhes para aperfeiçoar 
o projeto”, frisou.

Em relação ao valor médio 
do benefício, que ainda está 
sendo definido pelo governo, o 

Defesa do programa social

Aro: “O Auxílio mexe com a motivação do beneficiário”

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

deputado considera que a dis-
cussão orçamentária “virou um 
nó”. “Quando eu estava nego-
ciando com os ministérios da 
Economia e da Cidadania, au-
mentaríamos o orçamento do 
programa de R$ 34 bilhões pa-
ra R$ 60 bilhões”, contou. “Esta-
va trabalhando em cima disso. 
Até o presidente Bolsonaro fa-
lar publicamente que ninguém 
receberia menos do que R$ 400, 

sendo que o tíquete médio do 
Bolsa Família é R$ 189. Quando 
se fala que o valor não será me-
nos de R$ 400, o benefício pas-
sa a ser R$ 450 ou R$ 500, que é 
o mínimo. Para conseguir o que 
o presidente falou, o orçamen-
to precisa ser de R$ 85 bilhões”, 
acrescentou.

*Estagiário sob supervisão  
de Cida Barbosa 

Os princípios da 
administração pública, 
de legalidade, de 
impessoalidade, 
moralidade, 
publicidade e eficiência 
não estavam sendo 
respeitados nessa 
forma de execução 
orçamentária”

Hamilton Mourão,  

vice-presidente da República

 » DENISE ROTHENBURG
 » JOÃO VITOR TAVAREZ*

Saiba mais

Recursos da União estavam 
sendo distribuídos por meio 
das emendas do relator — 
as chamadas RP9 — sem 
critérios técnicos, a um 
grupo de parlamentares, 
principalmente às vésperas 
de votações de interesse do 
Palácio do Planalto. Tratava-
se da nova fisionomia da 
política do “toma lá dá cá”, 
usada pelo governo em 
troca de apoio no Congresso. 
Para garantir, por exemplo, 
a aprovação da PEC dos 
Precatórios em primeiro 
turno na Câmara, o governo 
liberou R$ 1,2 bi em recursos 
desse orçamento secreto. 

Emendas em 
troca de apoio

Voto com o governo

Classificado por Bolsonaro 
como seus “10%” dentro 
do STF, Marques propôs 
que Congresso “aperfeiçoe 
a tramitação das normas 
orçamentárias” apenas 
em 2022. Para ele, é 
necessário que repasses 
empenhados em 2020 e 
2021 sigam valendo,  
pois, “atenderam às 
normas vigentes”.

E O QUE VOCÊ
PODE FAZER?

Tome todas as doses da
vacina e continue se cuidando.

A pandemia ainda não acabou.

A terceira dosejá está disponível
Saiba se você

pode tomar:

O COMBATE À
COVID-19 A GENTE

FAZ JUNTOS.

O GDF FEZ
Já aplicou mais de 3,5 milhões
de doses da vacina contra a Covid-19.
Um dos governos que mais vacina contra a Covid-19 em
todo o Brasil, o GDF fez ainda mais no combate à pandemia:
contratou 8 mil médicos e servidores para a saúde, construiu
e ampliou quatro hospitais, três UPAs e 8 UBSs, destinou
cerca de R$ 5 bilhões em créditos para empresas e deu
assistência social paramais de 700 mil pessoas.
Com cada um fazendo a sua parte,
construímos um futuro melhor.
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deniserothenburg.df@dabr.com.br

Simone, a vice dos 

sonhos
A senadora Simone Tebet (MDB-

MS) é vista no Podemos como um 
nome a ser procurado para vice de 
Moro. Além de atrair o eleitorado 
feminino, reforça o ex-juiz no 
Centro-Oeste, onde o presidente Jair 
Bolsonaro é forte.

Implodiu...

O União Brasil foi lançado com o 
desafio de eleger parlamentares 
no Distrito Federal praticamente 
cumprido, uma vez que a fusão do 
DEM com o PSL lhe daria Bia Kicis 
(PSL), Alberto Fraga e Luís Miranda 
(ambos do DEM). O grupo, porém, 
vai esfacelar. “Eu já tenho candidato 
a presidente, mas ainda não tenho 
partido”, disse Miranda à coluna.

... e encolheu

Bia Kicis vai esperar a filiação de 
Bolsonaro ao PL para definir seu 
destino. No União Brasil não ficará. 
Resta Alberto Fraga, que está decidido 
a concorrer a um mandato de 
deputado federal.

Com Moro na raia, 
Lava-Jato entra na 
campanha contra Lula 
e Bolsonaro

A chegada de Sergio 
Moro à arena da 
política leva a memória 
da Lava-Jato para a 
campanha presidencial 
de 2022, gerando um 
constrangimento tanto 
para o PT de Lula — que 
ensaia um discurso sobre 
não ter havido corrupção 
na Petrobras — quanto 
para Jair Bolsonaro, 
que hoje marcou seu 
ingresso no PL, de 
Valdemar Costa Neto, 
para 22 de novembro. 
No caso do presidente, 
os constrangimentos 
irão mais além, uma 
vez que o ex-ministro 
tem a simpatia do vice 
Hamilton Mourão, que 
definia o ex-juiz como 
“uma reserva moral do 
governo”. Na Polícia 
Federal, Ministério 
Público e militares, 
segmento nos quais 
Bolsonaro reinou em 
2018, os ventos dos votos 
tendem a soprar para 
Moro. O ex-juiz não está a 
passeio.

CURTIDAS

Alckmin quer 
união/ O 
ex-governador 
Geraldo Alckmin 
(foto) voltou a 
conversar com o 
União Brasil, onde 
a conversa de vice 
de Lula não está nos 
planos. Alckmin, 
hoje, tem a certeza 
de que o PSD o 
apoiará ao governo 
de São Paulo, em qualquer hipótese. O União 
Brasil já avisou que o quer como candidato 
ao governo, mas apenas se ele estiver filiado 
à legenda. As conversas voltam depois das 
prévias do PSDB, onde Alckmin trabalha por 
Eduardo Leite.

Novo balança/ O partido Novo, que não 
se uniu em torno da candidatura do Luís 
Felipe D’Ávila à Presidência da República, 
marcou presença forte na filiação de 
Sergio Moro ao Podemos. Os deputados 
Marcel Van Hatten (RS), Alexis Fonteyne 
(SP) e a distrital Júlia Lucy fizeram 
questão de ir até o Centro de Convenções 
dar um abraço no ex-juiz.

Discretíssimo/ O procurador aposentado 
Carlos Fernando dos Santos Lima, que 
integrou a força-tarefa da Lava-Jato e, hoje, 
é advogado especialista em compliance, 
fez questão de ir à filiação de Moro ao 
Podemos. Porém, preferiu ficar bem distante 
do palco. “Sem a mudança do sistema 
político, o Judiciário não consegue impor 
a lei aos poderosos. As grandes empresas e 
os empresários estão preocupados e não se 
envolvem mais. Agora, se não seguirmos em 
frente com mudança na política, voltará ao 
que era antes”, disse à coluna.

João Roma na lida/ Quem não saiu do 
Congresso nos últimos dias, cabalando 
votos, foi o ministro da Cidadania, João 
Roma. A todos dizia que votar contra a 
PEC dos Precatórios era votar contra os 
R$ 400 do Auxílio Brasil. Fará o mesmo 
discurso no Senado.

Um almoço com o presidente 
do PL, Valdemar da Costa Neto, 
selou a entrada de Jair Bolsonaro 
no partido. A ficha de filiação se-
rá abonada no próximo dia 22, em 
evento previsto para acontecer, às 
10h, no centro de convenções Bra-
sil 21, em Brasília. A chapa presi-
dencial ainda pode ser reforçada 
com um nome do PP como vice.

“Bolsonaro bateu o martelo 
sobre sua opção de partido du-
rante o encontro que, de caráter 
institucional, também decidiu 
sobre a data da cerimônia de fi-
liação. O evento contará com a 
presença de dirigentes do PL do 

Brasil inteiro”, registrou, em nota, 
o comando do partido. Para sa-
cramentar a filiação, Costa Neto 
deve divulgar um vídeo, nas pró-
ximas horas, confirmando a en-
tradas de Bolsonaro na legenda.

Antes do almoço com o pre-
sidente do PL, o chefe do Exe-
cutivo disse, em entrevista à Rá-
dio Cultura FM (ES), que estaria 
“99,9%” fechado com o partido. 
Segundo ele, o maior impasse es-
taria na cidade de São Paulo, pois 
Bolsonaro quer um candidato ao 
governo paulista.

“Vou conversar com Valdemar 
da Costa Neto. Temos que acertar 
um pequeno detalhe de São Pau-
lo. Com todo respeito ao Espírito 

Santo, mas São Paulo tem mais 
de 30 milhões de eleitores, tem o 
segundo maior PIB do Brasil. Se 
eu vier a disputar a eleição, quero 
ter um candidato ao governo de 
São Paulo, ao Senado e uma boa 
bancada de indicados”, explicou.

Bolsonaro afirmou, ainda, que 
muitos especulam que um vice do 
PP estaria em sua chapa. Ele asse-
gurou que as chances são grandes 
e um dos mais cotados seria o mi-
nistro-chefe da Casa Civil, Ciro 
Nogueira — que, aliás, estará pre-
sença à filiação, no dia 22.

O PL também será o desti-
no do senador Flávio Bolso-
naro (RJ), filho mais velho do 
presidente. O “Zero Um”, que 

participou de reunião no Planal-
to, deve pedir sua desfiliação do 
Patriota nos próximos dias para 
também se filiar ao partido do 
pai na mesma data.

Desde novembro de 2019, Bol-
sonaro está sem partido. Após ter 
brigado com o comando do PSL, 
ele tentou fundar o Aliança pelo 
Brasil, mas não conseguiu as as-
sinaturas necessárias para forma-
lizar a sigla no Tribunal Superior 
Eleitoral. Buscou vários outros 
partidos, como Republicanos, 
PRTB e Patriota, mas enfrentou 
uma série de obstáculos porque 
sempre apresentava a exigência 
de ter influência sobre os dire-
tórios e as verbas das legendas.

Presidente assina ficha dia 22 no PL

ELEIÇÕES

Moro põe Bolsonaro na mira
Ex-juiz se filia ao Podemos e, ao criticar governo e Lula, mostra que bandeira eleitoral será luta contra corrupção

O 
ex-juiz Sergio Moro fi-
liou-se, ontem, ao Po-
demos, partido pelo 
qual pretende encabe-

çar uma candidatura presiden-
cial, em 2022. Apesar de ainda 
pairarem dúvidas se ele é, real-
mente, postulante ao Palácio 
do Planalto — não está afastada 
a hipótese de se lançar ao Se-
nado pelo Paraná —, alfinetou 
o presidente Jair Bolsonaro e o 
ex-presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva quando falou de cor-
rupção, que deverá ser a ban-
deira da sua campanha.

“Combater a corrupção não 
é um projeto de vingança ou de 
punição, é um projeto de justiça 
na forma da lei. É impedir que as 
estruturas de poder sejam cap-
turadas e, dessa forma, viabili-
zar as reformas necessárias para 
melhorar a vida das pessoas. É 
um projeto para termos um go-
verno de leis, que age em benefí-
cio de todos, e não apenas de al-
guns. Chega de corrupção, chega 
de mensalão, chega de petrolão, 
chega de rachadinha e chega de 
orçamento secreto”, provocou.

Apontado como uma das al-
ternativas da terceira via eleito-
ral, Moro deixou claro que par-
te do seu eleitorado é aquela 
que, em 2018, votou em Bolso-
naro por acreditar que combate-
ria a corrupção. Por causa disso 
é que, ao explicar as razões pe-
las quais deixou o ministério da 
Justiça e Segurança Pública, em 
abril do ano passado, disse que 
o fez por perceber que a pauta 
deixara de ser prioridade.

“Quando aceitei o cargo, não 
o fiz por poder ou prestígio. Eu 
acreditava em uma missão. Que-
ria combater a corrupção, mas, 
para isso, eu precisava do apoio 
do governo e esse apoio me foi 

negado. Quando vi meu traba-
lho boicotado e quando foi que-
brada a promessa de que o go-
verno combateria a corrupção, 
sem proteger quem quer que se-
ja, continuar como ministro se-
ria apenas uma farsa”, pontuou.

Moro continuou com Bolso-
naro na alça de mira. Criticou 
a política ambiental do gover-
no, a disparada da inflação e os 
15 milhões de desempregados. 
Também atacou o extremismo 
político e disse que quer contri-
buir para um projeto que evite a 
polarização.

“Não fugirei dessa luta, em-
bora saiba que será difícil. Há 
outros bons nomes que têm se 
apresentado para que o país pos-
sa escapar dos extremos da men-
tira, da corrupção e do retroces-
so”, salientou.

Governistas

No evento, realizado no Cen-
tro de Convenções Ulysses Gui-
marães, foi possível perceber a 
presença de parlamentares ali-
nhados com o Palácio do Pla-
nalto. Apesar de serem senado-
res pelo Podemos, Marcos do Val 
(ES) e Eduardo Girão (CE) tive-
ram destacada participação na 
tropa de choque governista na 
CPI da Covid. 

Outro que também marcou 
presença foi o deputado Luís 
Miranda (DEM-DF), responsá-
vel por trazer à tona, na comissão 
de inquérito, o esquema da com-
pra da vacina indiana Covaxin — 
que supostamente seria de inte-
resse do líder do governo na Câ-
mara, Ricardo Barros (PP-PR). Da 
mesma forma, o ex-ministro da 
Saúde Luiz Henrique Mandetta 
— pré-candidato à Presidência 
pelo União Brasil, resultado da 
fusão entre DEM e PSL —, pres-
tigiou o evento.

 » RAPHAEL FELICE

 » CRISTIANE NOBERTO

 Senadores governistas, como Girão e Marcos do Val, prestigiaram a entrada de Moro no Podemos

Dida Sampaio/AE

O ministro Alexandre de 
Moraes, do Supremo Tribunal 
Federal (STF), determinou 
o afastamento de Roberto 
Jefferson da presidência do 
PTB por 180 dias. Ele atendeu 
pedido de parlamentares da 
própria legenda, que acusam 
o ex-deputado de má gestão 
dos recursos repassados 
à legenda pelo Fundo 
Partidário. Jefferson teve a 
prisão preventiva decretada 
em 13 de agosto, no âmbito 
do inquérito das milícias 
digitais, que corre no STF. 
O ex-parlamentar chegou 
a cumprir prisão domiciliar 
em setembro por conta de 
problemas de saúde, mas 
voltou para o regime fechado.

 » Moraes afasta 
Jefferson 

Há uma fragilidade no  

sistema fiscal e é preciso  

tomar cuidado” 

Do presidente do Banco Central, Roberto 

Campos Neto, em jantar com um grupo de 
deputados. Leia detalhes no Blog da Denise, 
no site do Correio

Bárbara Cabral/Esp. CB/D.A Press

Colaborou Cristiane Noberto
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lava-jato / Corte de Contas aponta supostas 
irregularidades nos gastos com passagens e diárias 
de integrantes da força-tarefa de Curitiba

TCU cobra de
procuradores
R$ 2,5 milhões

O 
Tribunal de Contas da 
União (TCU) determi-
nou que os procurado-
res que fizeram parte da 

Lava-Jato devolvam aproximada-
mente R$ 2,5 milhões aos cofres 
da União. A Corte identificou ir-
regularidades no pagamento de 
diárias e passagens aéreas aos in-
tegrantes da força-tarefa de Curi-
tiba, a principal da operação. Des-
pacho do ministro Bruno Dan-
tas, da última terça-feira, apon-
tou “uma indústria de pagamen-
to de diárias e passagens a certos 
procuradores escolhidos a dedo, 
o que é absolutamente incompa-
tível com as regras que discipli-
nam o serviço público brasileiro”.

A ação pode afetar a carreira 
política que alguns já ensaiam, 
tal como o ex-coordenador da 
força-tarefa de Curitiba Deltan 
Dallagnol — que pretende dispu-
tar uma vaga à Câmara dos De-
putados, em 2022. O processo foi 
aberto a pedido de parlamenta-
res e do Ministério Público jun-
to ao TCU.

“Resta configurado dano ao 
erário decorrente de ato de ges-
tão ilegítimo e antieconômico. 
Diante desse cenário, cumpre à 
Corte de Contas adotar as me-
didas a seu cargo para recupe-
rar gastos que não foram geridos 
conforme a boa e regular gestão 
dos recursos públicos, em espe-
cial considerando os princípios 
da economicidade e da impes-
soalidade”, registrou Dantas.

Principais alvos

Os autos citam que cinco pro-
curadores da Lava-Jato recebe-
ram ajuda de custo para atuar 
em Curitiba, pois eram lotados 
em outros estados. Os documen-
tos apontam mais de R$ 2,5 mi-
lhões de gastos em diárias e pas-
sagens para cinco procuradores, 
entre 2014 e 2021.

No documento de nove pági-
nas, Dantas indicou que, no levan-
tamento, encontrou-se despesas 
que “saltam aos olhos”. Cita, por 
exemplo, os casos de Diogo Cas-
tor de Mattos, “que recebeu R$ 387 
mil em diárias para atuar na Lava-
Jato de 2014 a 2019 em Curitiba, 
mesmo residindo naquela capi-
tal à época”; e de Orlando Martel-
lo Junior, “oficialmente lotado em 
São Paulo, mas casado com uma 
procuradora residente em Curiti-
ba, sendo que seu deslocamento à 
capital do Paraná entre 2014 a 2021 
resultou no pagamento de R$ 461 
mil em diárias, além do dispêndio 
de R$ 90 mil em passagens”.

“Há, ainda, o caso de Carlos 
Fernando do Santos Lima, que 
atuou na Lava-Jato de 2014 a 2018 
e recebeu R$ 361 mil a título de 
diárias, além de ter dado ensejo 
ao pagamento de passagens que 
somaram mais de R$ 88 mil; de 
Antonio Carlos Welter, que rece-
beu R$ 506 mil em diárias e deu 
origem a gastos de R$ 186 mil com 
passagens; de Januário Paludo, a 
quem foram pagos R$ 391 mil em 
diárias e que deu causa ao paga-
mento de R$ 87 mil em passagens, 
entre outros”, salientou Dantas.

De acordo com o ministro, 
“denota-se que um pequeno gru-
po de procuradores (...) tivesse 
descoberto uma possibilidade de 
aumentar seus ganhos privados 
e favorecer agentes amigos, no 
âmbito da atividade funcional 
de combate à corrupção, admi-
tindo-se como práticas naturais 
o patrimonialismo, a personali-
zação e a pessoalidade das rela-
ções administrativas”.

Para Dantas, operação ignorou boa gestão de verbas públicas

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 » LUANA PATRIOLINO

Denota-se que um 
pequeno grupo de 
procuradores tivesse 
descoberto uma 
possibilidade de 
aumentar seus ganhos 
privados e favorecer 
agentes amigos, no 
âmbito da atividade 
funcional de combate  
à corrupção”

Ministro Bruno Dantas, 

num dos trechos do despacho 

sobre o ressarcimento 

exigido dos procuradores

R E S I D E N C I A L
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V I S I T E NOS SA S CENTRA I S DE VENDAS

208/209 Norte
(Eixinho, ao ladodoMcDonald’s)

Águas Claras
(Av. Araucárias)

Noroeste
(CLNW 2/3)

103 Noroeste
3 e 4 Quartos
Coberturas Duplex

História e Estilo

L A N Ç A M E N T O

PERSPECTIVA DA FACHADA

3 Quartos
119 m² a 122 m²
1 suíte
2 semissuítes
2 vagas de garagem

4 Quartos
151 m²
2 suítes
2 semissuítes
3 vagas de garagem

Coberturas Duplex
234 m² a 303 m²
Lazer completo
3 a 4 vagas de garagem

Qualidades
Paredes em blocos de concreto
Pisos em grandes formatos
Plantas reversíveis

Vantagens
Lazer no pilotis e na cobertura
Espaço gourmet
Piscina infantil e adulto
Churrasqueira
Fitness
Coworking
Bicicletário

Projeto Arquitetônico:
MKZ Arquitetura

Decoração de Interiores:
Studio Walléria Teixeira

PERSPECTIVA DO QUARTO TIPO MEIO

PERSPECTIVA DA CHURRASQUEIRA 01

PERSPECTIVA DA PISCINA ADULTO

R
I
–
R
6
-
M

13
1.4

54
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EDUCAÇÃO

Dupas se esquiva e não
explica a crise no Inep
Presidente do instituto afirma que em reunião, hoje, começará a debelar crise. E garante aplicação das provas

O 
presidente do Instituto 
Nacional de Estudos e 
Pesquisas Educacionais 
Anísio Teixeira (Inep), 

Danilo Dupas, não deu nenhum 
indício sobre as razões que leva-
ram à debandada de 37 servido-
res do instituto, a poucos dias da 
realização do Exame Nacional do 
Ensino Médio (Enem) e do Exame 
Nacional de Desempenho dos Es-
tudantes (Enade). Em depoimen-
to, ontem, à Comissão de Educa-
ção da Câmara dos Deputados, 
disse que a questão será trata-
da internamente e que o proble-
ma deve começar a ser debela-
do hoje, quando pretende se re-
unir com uma comissão de fun-
cionários.

Em vez disso, Dupas preferiu 
assegurar que o Enem acontecerá, 
de fato, nos dias 21 e 28, enquan-
to que o Enade será aplicado no 
dia 14. Diante dos parlamentares, 
o presidente do Inep aproveitou 
para pedir para que os estudan-
tes continuem “estudando para 
as provas” e disse que a saída dos 
servidores não causará problemas.

“O cronograma de execução 
do Enem 2021 está mantido e 
não será afetado pelos pedidos 
de exoneração. As provas do exa-
me estão armazenadas em segu-
rança, e o Inep está monitorando 
todo o processo de modo a ga-
rantir a normalidade de sua exe-
cução”, informou Dupas.

Entretanto, a “crise interna” 
— como o próprio presidente do 
Inep classificou — parece estar 
longe do fim. Apesar de os depu-
tados insistirem, Dupas conse-
guiu se esquivar e não dar qual-
quer informação.

“Vamos aprofundar melhor, 
hoje, em uma reunião com a As-
sinep (Associação de Servidores 
do Inep). É uma questão interna 
que gostaria de tratar interna-
mente, inicialmente, para buscar 
uma solução efetiva sem causar 
impacto negativo na sociedade”, 

limitou-se a dizer, acrescentan-
do que discutirá as denúncias de 
assédio moral e as saídas — que 
somente são efetivadas com a 
publicação no Diário Oficial da 
União (DOU), o que, até agora, 
não aconteceu.

Encontro inócuo

O encontro, porém, tem tudo 
para não se realizar, pois repre-
sentantes da Assinep já adianta-
ram que não comparecerão. Se-
gundo o presidente da associa-
ção, Alexandre Retamal Barbosa, 
o comparecimento de Dupas à 
comissão da Câmara e seu com-
portamento diante dos deputa-
dos confirmou o que os servido-
res alegam como causa da demis-
são: o despreparo técnico e admi-
nistrativo do presidente do Inep.

“A forma como o presidente 
se comportou só confirmou que 
o que os servidores denuncia-
ram é verdade: a completa falta 
de preparo técnico e administra-
tiva”, afirmou.

Segundo Retamal, “uma coisa 
que bota em risco o Enem, o Ena-
de e todas as ações estratégicas 
que o Inep tem para a educação 
brasileira, nesse momento, é a 
mesma coisa que bota em risco o 
instituto: a atuação do atual pre-
sidente, que toma decisões mui-
tas vezes equivocadas, descon-
siderando os critérios técnicos”. 

O presidente da Assinep dis-
se que as provas, de fato, estão 
garantidas, pois existe uma re-
de de governança bem estrutu-
rada para organizar a aplicação 
do Enem e de todas os concur-
sos geridos pelo órgão.

“O Enem termina em um dia, 
no dia seguinte já está começan-
do o planejamento para o próxi-
mo ano. Realmente, a prova tem 
estrutura para acontecer e os ser-
vidores tomaram a decisão cien-
tes disso. Eles não querem preju-
dicar os alunos. Só não podem 
continuar compactuando com 
uma condução da qual discor-
dam”, explicou.

Ao depor na comissão, Dupas preferiu enfatizar que o cronograma de provas está mantido e não deu indícios sobre a crise

Divulgação Inep

 » TAINÁ ANDRADE
 » GABRIELA BERNARDES*

A Polícia Civil de Minas Ge-
rais ainda não conseguiu ima-
gens da queda do avião que cau-
sou a morte da cantora sertane-
ja Marília Mendonça e de outras 
quatro pessoas, no último dia 5, 
em Caratinga, interior do estado. 
De acordo com o delegado regio-
nal Ivan Lopes Sales, os peritos já 
realizaram buscas em câmeras de 
segurança instaladas próximas ao 
local, mas nenhuma delas conti-
nha registros do acidente.

Próximo à cachoeira onde o 
avião caiu, existe um condomí-
nio com residências equipadas 
com câmeras, mas elas não es-
tavam voltadas para o ponto em 
que se deu o acidente.

As imagens ajudariam a po-
lícia a entender a dinâmica dos 
fatos. O que se sabe por teste-
munhas e pela perícia prelimi-
nar é que o avião teria se cho-
cado contra o cabo de um li-
nhão de transmissão de ener-
gia e perdido um dos motores, 
ficando descontrolado depois 
disso. Ainda não se sabe, no 
entanto, por que o bimotor 

Polícia busca
imagens para
entender caso

MARÍLIA MENDONÇA

Ao discursar, ontem, na COP-
26, em Glasgow, o ministro do 
Meio Ambiente, Joaquim Lei-
te, relacionou a existência de 
florestas à pobreza — dando a 
entender que a preservação do 
meio ambiente é incompatível 
com o desenvolvimento e a in-
dustrialização. Ao afirmar que 
“onde existe muita floresta tam-
bém existe muita pobreza”, ge-
rou polêmica nas redes sociais, 
sobretudo por causa das seve-
ras críticas que o governo do 
presidente Jair Bolsonaro rece-
be nesta seara. 

Leite, porém, enumerou as ini-
ciativas que o Poder Executivo 
vem tomando para a preservação 
dos biomas brasileiros, sobretu-
do a Amazônia. “Para promover o 
desenvolvimento sustentável da 
região, criamos o Programa Na-
cional de Pagamentos por Ser-
viços Ambientais Floresta+, que 
busca fomentar o mercado de 
serviços ambientais, reconhecen-
do e remunerando quem cuida 
de floresta nativa”, salientou.

Apesar das críticas da co-
munidade internacional, o 

 » GABRIELA CHABALGOITY*

Ministro relaciona floresta à pobreza

COP26

Declaração de Leite gerou polêmica, pois deu a entender que preservação impede desenvolvimento      

 DANIELA LUQUINI

Servidores do Instituto Nacio-
nal de Estudos e Pesquisas Educa-
cionais Anísio Teixeira (Inep) ou-
vidos pelo Correio sob a condição 
anonimato relatam uma “caça às 
bruxas” desde o início do governo 
Bolsonaro. Em 2019, a instituição 
criou uma comissão para verificar 
se as questões do Enem têm “per-
tinência com a realidade social”. 
Um dos servidores caracterizou 
a iniciativa como “esdrúxula”, dis-
se que o objetivo era monitorar e 
censurar questões do Enem e foi 
perseguido por isso.

Mas os servidores dizem que 
a situação piorou com a chegada 
de Danilo Dupas à presidência do 
Inep, em março de 2021. Segundo 
eles, o atual dirigente do instituto 
não leva critérios técnicos e admi-
nistrativos em consideração para 
tomar decisões, que, quando con-
testadas, desencadeiam persegui-
ções e, em muitas vezes, a situa-
ções de assédio moral.

Os servidores também acu-
sam Dupas de não assumir as res-
ponsabilidades relacionadas ao 
Enem. Afirmam que o presiden-
te do Inep pediu para não partici-
par do grupo responsável por re-
solver incidentes na prova, que é 

tradicionalmente chefiado pelo 
presidente do órgão.

O presidente da Associação 
dos Servidores do Inep (Assinep), 
Alexandre Retamal Barbosa, afir-
ma que Dupas só ouvia os servi-
dores em ambientes controlados. 
“Só éramos ouvidos na sala dele, 
um por um, no máximo dois. Em 
nenhum momento ele convocou 
uma assembleia ou reunião com 
todos os servidores”, observou. 

Em nota, a organização Todos 
pela Educação afirmou que a atual 
situação do Inep é resultado de uma 
“corrosão institucional sistemática 
produzida no governo atual, que 
abala a credibilidade do órgão e põe 

em risco a política educacional e a 
gestão da Educação no Brasil”. 

“Até o presente momento, não 
há notícias de prejuízos na logísti-
ca do exame, mas há graves relatos 
de fragilidades no sistema de pre-
venção e resposta a incidentes na 
aplicação. Essa crise, no entanto, 
revela um sintoma de uma doen-
ça que vem assolando o órgão co-
mo um todo, com sequelas que 
podem ir muito além do próprio 
Enem”, aponta a nota do Todos pe-
la Educação.

*Estagiários sob a supervisão 

de Fabio Grecchi 

Rotina de perseguições e assédios
 » BERNARDO LIMA*
 » JOÃO VITOR TAVAREZ*

ministro avaliou positivamen-
te a participação do país na 
COP26. “O Brasil, como ator 
chave nas negociações, fez mo-
vimentos importantes durante 
os primeiros dias e anunciamos 
metas climáticas ainda mais 

ambiciosas: redução de emis-
sões de 50% até 2030 e neutra-
lidade climática até 2050; zerar 
o desmatamento ilegal até 2028; 
e apoio à redução global de me-
tano. De forma proativa, demos 
claros sinais de que o Brasil é 

parte da solução para superar 
esse desafio global de redução 
de emissões”, afirmou.

*Estagiária sob a supervisão de 

Fabio Grecchi

voava em altitude mais baixa 
que a necessária para transpor 
o obstáculo.

Conforme a Polícia Civil, a 
fuselagem do King Air aciden-
tado já foi levada para a sede 
do Serviço Regional de Investi-
gação e Prevenção de Acidentes 
Aeronáuticos (Seripa III) no Rio 
de Janeiro para a perícia de pe-
ças e componentes. Houve, no 
entanto, uma mudança em re-
lação aos dois motores da aero-
nave, que seriam enviados para 
análise por uma subsidiária do 
fabricante, em Sorocaba (SP).

O comando da Aeronáutica 
optou pelo envio dos propul-
sores para o Centro de Servi-
ços Aeronáuticos (CSA), em 
Goiânia, onde os peritos do 
Seripa consideraram haver 
estrutura para a inspeção. O 
transporte começou a ser fei-
to ontem.

5
pessoas morreram 

no acidente que tirou 
a vida da Rainha da 
Sofrência, na última 

sexta-feira
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Euro

R$ 6,315       

Comercial, venda 
na quarta-feira

CDB

8,10%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.100 

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Junho/2021 0,53
Julho/2021 0,96
Agosto/2021 0,87
Setembro/2021 1,16          
Outubro/2021                 1,25

Dólar
Na quarta-feira Últimas cotações (em R$)

R$ 5,500
(+0,1%)

3/novembro    5,589       
4/novembro 5,606
5/novembro 5,523          
8/novembro 5,541
9/novembro 5,495

Na quarta-feira

Capital de giro

6,76 %
0,66%

Nova York

Bolsas
Na quarta-feira

0,41%

São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

5/11 8/11 9/11 10/11

104.824         
      105.967 
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CONJUNTURA

Custo de vida dispara
Inflação alcança 1,25% em outubro, resultado mais elevado para o mês desde 2002. Em 12 meses, o IPCA 
acumula avanço de 10,67%. Para analistas, juros devem subir ainda mais e há risco de recessão em 2022   

A
inflação continua acele-
rando. Depois de regis-
trar alta de 1,16% em 
setembro, o Índice de 

Preços ao Consumidor Am-
plo (IPCA) subiu 1,25% em ou-
tubro, na maior variação para 
o mês desde 2002, segundo o 
Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE). O resulta-
do surpreendeu o mercado, que 
apostava numa elevação ao re-
dor de 1%. O IPCA acumula alta 
de 8,24% no ano e de 10,67% em 
12 meses — o mesmo patamar 
de 2015, no pior momento do go-
verno da então presidente Dilma 
Rousseff. E os mais pobres, mais 
uma vez, estão pagando a conta 
mais alta (veja na página 8).

Os dados do IBGE desenca-
dearam uma nova onda de re-
visões para cima para o custo 
de vida neste ano e no próximo. 
As novas estimativas apontam o 
IPCA encerrando o ano em 10%, 
acima das últimas projeções de 
mercado coletadas pelo bole-
tim Focus, do Banco Central, de 
9,33%. O resultado acumulado 
está bem acima do teto da meta 
deste ano, de 5,25%. Para 2022, o 
consenso em formação é de que 
a inflação também vai estourar o 
teto da meta, de 5%.

Além disso, a carestia está dis-
seminada, pois os nove grupos 
de produtos pesquisados tiveram 
alta, com destaque para trans-
portes e alimentos e bebidas. Ga-
solina, etanol, óleo diesel e gás 
de botijão registraram algumas 
das principais altas acumuladas 
em 12 meses, de 42,72%, 67,41%, 
41,34% e 37,86%, respectivamen-
te. Já as passagens aéreas e o 
transporte por aplicativo, com 
altas de 33,86% e 19,85%, apenas 
em outubro, foram os principais 
destaques do IPCA do mês passa-
do, refletindo o aumento na de-
manda por serviços, com o avan-
ço da vacinação. 

Em outubro, o índice de difu-
são voltou a subir, alcançando 

67%, o que, segundo analistas, 
indica que será mais difícil o cus-
to de vida arrefecer nos próximos 
meses. Eles lembram que há uma 
expectativa de novos reajustes 
nos combustíveis neste mês por 
conta da alta dos preços do pe-
tróleo e da contínua valorização 
do dólar — que reflete o aumento 
da desconfiança de investidores 
no governo. Com isso, o Banco 
Central precisará ser menos le-
niente com a inflação daqui pa-
ra a frente. O aumento das pres-
sões inflacionárias lá fora, com 
os Estados Unidos registrando 
alta de 6,2% nos preços ao con-
sumidor, também deverá ajudar 
a valorizar o dólar ante o real no 
ano que vem, pois a expectativa 
é de que o Federal Reserve (Fed, 
o banco central dos EUA) come-
ce a aumentar os juros.

“Os grandes vetores da infla-
ção são a energia elétrica e os 
combustíveis, pois respondem 
por 50% da alta do IPCA no ano. 
E eles devem continuar sendo as 
maiores influências no indicador 
deste mês, porque o último rea-
juste do diesel e da gasolina, no 
fim de outubro, terá impacto na 
inflação de novembro e ainda 
não podemos descartar um no-
vo reajuste em breve”, afirmou o 
economista André Braz, pesqui-
sador do Instituto Brasileiro de 
Economia da Fundação Getulio 
Vargas (Ibre /FGV). 

Braz não descarta alta de 1% 
no IPCA de novembro e admite 
que, no fim do ano, o indicador 
deverá ficar acima de 10%. “O 
Banco Central vai ter o desafio de 
controlar a inflação apenas com 
a política monetária, pois não há 
sinais de colaboração do governo 
na área fiscal”, lamentou. 

Surpresa

Fabio Romão, economista sê-
nior da consultoria LCA, revisou 
de 9,7% para 10,02% a previsão 
para o IPCA de 2021. A estimati-
va de 5% para 2022 foi mantida, 
“por enquanto”. Segundo ele, a 

 » ROSANA HESSEL

surpresa no IPCA ocorreu, em 
grande parte, devido à acelera-
ção mais do setor de serviços, 
que deverá crescer 5% neste ano 
e 5,2% no ano que vem, após a al-
ta de apenas 1,6% em 2020.

“Houve inflação nos artigos 
de residência e de vestuário, nos 
restaurantes, nas passagens aé-
reas, refletindo a reabertura da 
economia. O consumidor está 
mudando o alvo de consumo 
agora, deixando de lado os gas-
tos com bens duráveis que foram 
prestigiados na pandemia”, ex-
plicou Romão. Contudo, devido 
à inflação mais forte e o desem-
prego ainda elevado, a tendên-
cia é que a renda do consumidor 
encolha e, com isso, “não haverá 
estímulo muito grande para au-
mentar a demanda por serviços”. 

Ao revisarem as projeções de 
inflação para cima, analistas lem-
bram que o Banco Central preci-
sará acelerar o ritmo de alta da ta-
xa básica de juros (Selic) se qui-
ser manter a inflação dentro da 
meta no ano que vem. Sergio Va-
le, economista-chefe da MB As-
sociados, destacou que a recen-
te crise fiscal ainda não mostrou 
seu pleno impacto na economia, 
mas dá mostras do que pode sig-
nificar para 2022. “O IPCA de ou-
tubro, que novamente veio acima 
das expectativas de mercado, ain-
da tem a ver com o que aconteceu 
antes da quebra do regime fiscal, 
mas sinaliza os problemas que te-
remos pela frente. Com cerca de 
35% do IPCA crescendo acima de 
dois dígitos, o BC terá dificuldade 
para trazer a inflação para a meta 
ano que vem”, disse. 

“Mesmo com os juros subin-
do para os 11,75% — nova proje-
ção ante os 10,5% esperados an-
teriormente —, não mudamos 
a expectativa de 4,7% de IPCA 
em 2022. Subir os juros para es-
se patamar ajudará a manter o 
IPCA nessa faixa, pois, caso con-
trário, teríamos que aceitar uma 
Selic menor e a inflação teria que 
ser ajustada para 5,5%”, alertou o 
economista. 

Vale manteve em 0% a previ-
são para o Produto Interno Bruto 
(PIB), no ano que vem, mas disse 
que “há 50% de chance de uma 

Juros altos e PIB em queda em 2022

 Para Vale, há 50% de chances de recessão no ano que vem

 Reprodução/Redes Sociais

recessão acontecer”, especial-
mente com juros mais elevados.

Eduardo Velho, economista-
chefe da JF Trust, revisou a esti-
mativas de inflação para 10,10% 
em 2021 e para 5,94% em 2022.  “A 
inércia começa a forçar a inflação 
mês a mês, que passa a ficar pró-
xima de 1% em novembro e em 
dezembro, o que é muito preocu-
pante. Será preciso que o Banco 
Central dê uma paulada mais forte 
nos juros se quiser cumprir o com-
promisso de trazer o IPCA para o 
centro da meta em 2022”, alertou. 

Velho lamentou o fato de o 
BC ter demorado para começar 
a reagir à persistência inflacio-
nária. “O timing para um ajuste 
monetário mais forte foi perdido 
em maio. O mercado está perce-
bendo que a inflação está muito 

disseminada e não ocorre apenas 
pelos reajustes dos preços admi-
nistrados (como conta de luz e 
transporte)”, disse.

Arnaldo Lima, diretor de Estra-
tégias Públicas do grupo Mongeral 
Aegon (MAG), elevou a projeção 
de alta do IPCA de 2021 de 9,7% 
para 9,9%, mas manteve, “neste 
momento”, a previsão de 4,5% pa-
ra 2022. Ele também reconheceu, 
no entanto, que deve haver uma 
alta mais forte nos juros para a  
convergência da inflação para a 
meta em 2022, “mesmo acarre-
tando perda de dinamismo econô-
mico”. Ele lembrou que, além dos 
combustíveis e da energia, “outra 
fonte de pressão inflacionária é a 
taxa de câmbio, cuja desvaloriza-
ção também é reflexo do elevado 
risco fiscal”.(RH)
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CONJUNTURA

Mais pobres: inflação maior
INPC, que mede custo de vida de famílias com renda até cinco salários mínimos, tem alta de 11,08% em 12 meses

A 
inflação das famílias 
mais pobres teve uma 
leve desaceleração entre 
setembro e outubro, pas-

sando de 1,20% para 1,16%, mas, 
no acumulado em 12 meses, con-
tinua em dois dígitos. Confor-
me dados do Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística (IB-
GE) divulgados ontem, o Índice 
Nacional de Preços ao Consu-
midor (INPC), acumulou alta de 
11,08% nos 12 meses encerrados 
em outubro. No ano, o indica-
dor registrou elevação de 8,45%. 
Enquanto isso, a inflação oficial, 
medida pelo Índice de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA) subiu 
10,67% no acumulado em 12 me-
ses até outubro.  

O INPC mede o custo de vida 
das famílias com renda mensal 
de até cinco salários mínimos 
e é o indicador utilizado para a 

correção do piso salarial, atual-
mente em R$ 1.100.  De acordo 
com os dados do IBGE, houve 
aceleração nos preços dos pro-
dutos alimentícios, de 0,94%, 
em setembro, para 1,10%, em 
outubro. Já os itens não ali-
mentícios tiveram desacelera-
ção nos custos na mesma base 
de comparação, passando de 
1,28%, para 1,18%.

O órgão informou que todas 
as 16 áreas pesquisadas registra-
ram variação positiva no INPC 
de outubro. A maior taxa foi na 
região metropolitana de Vitória, 
de 1,64%, e o menor índice ficou 
com a região metropolitana de 
Belém, de 0,51. 

No acumulado em 12 me-
ses, apenas duas cidades re-
gistraram INPC abaixo de dois 
dígitos: Aracaju e Belém, de 
9,21% e 8,39%, respectivamen-
te. As maiores variações fica-
ram com Curitiba (14,13%), 

Porto Alegre (12,40%) e Vitó-
ria (12,81%). Em Brasília, o 
indicador acelerou de 0,90% 

para 1,01% e acumulou alta de 
10,05% em 12 meses. 

O economista Andre Braz, 

pesquisador e coordenador do 
Índice de Preços ao Consumi-
dor do Instituto Brasileiro de 
Economia da Fundação Getu-
lio Vargas (FGV Ibre), disse que 
a carestia em dois dígitos confir-
ma a disseminação generaliza-
da dos indicadores de inflação 
nas cidades brasileiras, e, por-
tanto, será difícil um arrefeci-
mento a curto prazo. 

“Os combustíveis e a ener-
gia elétrica devem continuar 
pressionando os preços, pelo 
menos até abril de 2022, quan-
do é provável uma mudança 
na bandeira tarifária na con-
ta de luz. Mas há outros pro-
blemas, como os reajustes da 
mensalidade escolar, da pas-
sagem de ônibus e da corre-
ção da massa salarial, que in-
dicam que desaceleração mais 
aguda de preços só deve ocor-
rer a partir de maio do ano que 
vem”, afirmou. 

 » ROSANA HESSEL

Combustíveis devem continuar pressionando a carestia

ED ALVES/CB/D.A.Press

RAPIDINHAS

»  A Organização Internacional 
do Trabalho realizou uma 
pesquisa sobre a inclusão no 
ambiente corporativo brasileiro. 
Segundo o estudo, 56% dos 
entrevistados disseram que 
as empresas onde trabalham 
estão muito preocupadas com o 
tema, enquanto que para 34% 
deles as companhias se dedicam 
só em parte ao assunto. 
Para 10%, as corporações 
ignoram a diversidade.

»  Ainda sobre diversidade (ou a 
falta dela). Segundo pesquisa 
da consultoria KPMG Brasil, 
mulheres e negros são minoria 
entre líderes da área da saúde. 
Elas ocupam menos da metade 
(44%) dos cargos de liderança 
do setor. Quanto à cor da pele 
desses profissionais, apenas 17% 
se declararam negros ou pardos. 

»  A Votorantim Cimentos assinou 
um acordo para comprar 
as operações da empresa 
espanhola HeidelbergCement, 
incluindo uma fábrica 
integrada de cimento, três 
minerações de agregados e 11 
usinas de concreto na região 
da Andaluzia. A fábrica tem 
capacidade para produzir 
1,4 milhão de toneladas 
de cimento por ano.

»  A fabricante americana de 
tintas automotivas PPG lançará 
no Brasil uma tecnologia que 
reduz em até 50% o consumo 
de energia necessária para a 
pintura dos veículos. Segundo 
a empresa, a inovação usa 
um sistema conhecido 
como “pré-tratamento de 
baixa temperatura”. Ele será 
usado na fábrica da Iveco, 
em Sete Lagoas (MG).  

Mercado S/A AMAURI SEGALLA

amaurisegalla@diariosassociados.com.br

Em estudo recente, a consultoria PwC constatou 
que 40% das fintechs brasileiras pretendem 

atuar nos Estados Unidos, que abriga a indústria 
financeira mais madura do mundo

Carrefour congela 
preços de produtos de 
marca própria
O Carrefour tomou uma medida 
drástica para acelerar as vendas de 
final de ano: congelou os preços 
dos produtos de marca própria 
até janeiro de 2022. Não é pouca 
coisa: a categoria responde por 
expressivos 18% das transações do 
varejo alimentar. A inflação tem dado 
sinais frequentes de descontrole. 
O Índice de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA), que mede a inflação 
do País, acelerou para 1,25% em 
outubro — é a maior alta para 
o mês desde 2002. Com isso, o 
indicador avançou 8,24% no ano.

Alimentação fora do lar 
inicia recuperação
Um ano e meio após o começo da 
pandemia, o canal de food service 
(alimentação fora do lar) dá sinais de 
recuperação. O setor deverá fechar 
o ano com 27% de participação 
nas vendas totais da indústria de 
alimentos, ante 24% de 2020. Para 
2022, estima-se recuperação total, 
de acordo com levantamento da 
Associação Brasileira da Indústria 
de Alimentos (Abia). Esses e outros 
dados serão apresentados no 14º 
Congresso Internacional de Food 
Service, a ser realizado em 11 de 
novembro, de forma virtual.

Bancos e fintechs 
do Brasil partem 
para o exterior
O mercado internacional é a nova arena de 
disputa entre fintechs e bancos brasileiros. Em 
encontro com investidores, Octavio de Lazari, 
presidente-executivo do Bradesco, afirmou 
que pretende levar ao México e aos Estados 
Unidos as operações dos bancos digitais do 
grupo, como Bitz, Digio e Next. “Temos muitas 
oportunidades — e vamos aproveitar”, destacou o executivo. Em estudo recente, a consultoria 
PwC constatou que 40% das fintechs brasileiras pretendem atuar nos Estados Unidos, que 
abriga a indústria financeira mais madura do mundo. O Nubank foi um dos pioneiros do 
movimento internacional. Em 2019, inaugurou um escritório no México e agora se prepara para 
abrir o capital na Bolsa de Nova York. Recentemente, o Banco Inter estreou nos Estados Unidos 
com a compra de 100% do capital social da fintech Usend, que atua no segmento de câmbio e 
serviços financeiros. O movimento é crescente e deverá se intensificar nos próximos meses.

Plataforma permite a qualquer 
pessoa investir em startups

O crowdfunding, nome que o mercado 
corporativo dá para os financiamentos coletivos, 
está se sofisticando. Criada em 2019, a CapTable 
é uma plataforma que permite a investidores 
injetar recursos em startups de diversas áreas, 
como se fosse uma bolsa de valores para 
empresas iniciantes. Os aportes iniciais giram 
em torno de R$ 1 mil, mas já houve captações 
em que foi possível desembolsar apenas R$ 500 
pelas cotas. Em 2021, a plataforma quebrou 
recordes, com cerca de 30 startups financiadas.

O governo consolidou  em 
15 normas os mais de mil 
decretos, portarias e instruções 
normativas da área trabalhista. 
O Marco Regulatório Trabalhista 
Infralegal foi divulgada ontem 
pelo Palácio do Planalto.  O 
programa de alimentação, 
contudo, é alvo de críticas. “O 
auxílio-alimentação deveria ter 
sido incorporado ao Programa 
de Alimentação do Trabalhador 
(PAT), o que não aconteceu”, 
explicou Jessica Srour, diretora-
executiva da Associação Brasileira 
das Empresas de Benefícios ao 
Trabalhador (ABBT). Segundo 
ele, por falta de regulamentação, 
o auxílio tem sido usado para 
outros fi ns, como pagamento de 
contas e entretenimento, criando 
insegurança jurídica no setor.

 » Auxílio 
contestado

478,1 MIL
trabalhadores deverão ser contratados pelo 

setor de turismo para a alta temporada, 
entre novembro de 2021 e fevereiro de 2022. 
A estimativa é da Confederação Nacional do 
Comércio de Bens, Serviços e Turismo (CNC)

O Brasil tem feito boas reformas, mas a 
agenda é extensa e precisa acontecer em 
um ambiente de mais segurança”

Arminio Fraga, sócio-fundador da Gávea 

Investimentos e ex-presidente do Banco Central

Divulga??o

DAMIEN MEYER

Ed Alves/CB/D.A Press

ESPECIALESPE

Na reta final, vamos repassare exercitar temas importantesdas provas.
O especial Enem 2021 do Correio Braziliense
traz tudo que você precisa para arrasar no
exame.
Fique ligado nos conteúdos que preparamos:

DIA 14.NOV | CADERNO ESPECIAL
Conteúdos relacionados aos temas cobrados no exame, com
exercícios, dicas e orientações de especialistas em educação
e no que o estudante deve focar nessa reta final de estudos.

DIAS 18 E 25.NOV | LIVES
Live com professores do colégio Sigma com foco

na preparação antes das provas.

Patrocínio: Realização:
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Primeira-ministra, sim. Mas, 
antes de tudo, mãe. Jacinda 
Ardern (foto), premiê da 
Nova Zelândia, discursava 
ontem à nação, em uma live 
na qual explicava mudanças 
nas restrições pela covid-19. 
De repente, ouviu-se uma voz 
inesperada: “Mamãe?”. Neve, 
a filha de 3 anos de Jacinda, 
acordou decidida que a líder 
tomasse conta dela, não dos 
assuntos do Estado. “Não 
era para você estar na cama, 
querida?”, questiona a chefe de 
governo, de 41 anos, no meio 
da transmissão ao vivo pelo 
Facebook. “Não”, respondeu a 
menina, insistindo em chamar 
sua mãe. “É hora de dormir, querida, volte para a cama. Vou ver 
você em um segundo”, disse Ardern, que, ao retomar o discurso, 
pediu desculpas, sorrindo. “Bom, a hora de dormir não funcionou. 
Achei que seria uma boa hora para fazer uma Facebook Live, 
seria bom e seguro. Os filhos de mais alguém levantam três, 
quatro vezes, depois da hora de dormir? Felizmente, minha mãe 
está aqui para ajudar”, afirmou Jacinda. “Bem, onde estávamos?”, 
perguntou Ardern, prestes a retomar sua mensagem, quando 
se volta a ouvir a voz infantil. “Por que está demorando tanto?”, 
chama Neve. “Sinto muito, meu amor, está ficando longo. Bem, 
desculpe a todos, vou colocar Neve na cama, porque é tarde para 
ela. Obrigada por me acompanharem”, concluiu.

P
aíses da União Europeia (UE) 
se articulam para impor san-
ções à Bielorrússia, acusada 
de enviar milhares de mi-

grantes às fronteiras externas do 
bloco, especialmente com a Polô-
nia. A situação se agravou na re-
gião, depois que o governo polo-
nês anunciou uma operação con-
tra os estrangeiros ilegais reunidos 
na fronteira  com a Bielorrússia e a 
detenção de 50 pessoas. Varsóvia 
acusa Minsk e Moscou de inflama-
rem uma crise às portas da Europa. 
A Polônia chegou a atacar a Bielor-
rússia por “terrorismo de Estado”. 

A chanceler alemã, Angela Mer-
kel, telefonou ontem para o presi-
dente russo, Vladimir Putin, e pe-
diu-lhe uma ação contra a “instru-
mentalização dos migrantes por 
parte do governo da Bielorrússia”, 
afirmou o porta-voz da chefe de go-
verno, Steffen Seibert.

Entre 3 mil e 4 mil migrantes, 
em sua maioria curdos do Oriente 
Médio, estão aglomerados há vá-
rios dias em uma área de bosques 
na fronteira leste da UE, sob tem-
peraturas congelantes e diante de 
tropas polonesas enviadas à região 
para impedir a passagem. Com a 
presença de militares dos dois la-
dos da fronteira, existe o temor de 
uma escalada que poderia resultar 
em confrontos entre Estados. 

Os europeus acusam o presi-
dente bielorrusso, Alexander Lu-
kashenko, de atrair migrantes do 
Oriente Médio para o seu país 
para, depois, enviá-los à frontei-
ra com a Polônia, como represá-
lia pelas sanções da UE  contra 
seu país — impostas devido à 
repressão aos opositores depois 
da eleição presidencial de 2020.

Punição

De acordo com a União Euro-
peia, as autoridades bielorrussas 
praticam “tráfico de seres huma-
nos”. Fontes diplomáticas indi-
caram que o bloco pretende adi-
cionar cerca de 30 pessoas e enti-
dades — incluindo a companhia 
aérea estatal bielorrussa Belavia e 
agências de viagens — à sua lis-
ta de sancionados com o conge-
lamento de bens e a proibição de 
viajar para o território europeu.

Os especialistas da UE vão ten-
tar finalizar a lista nos próximos 
dias, antes do encontro dos chan-
celeres em Bruxelas, apontaram 
fontes diplomáticas. A UE já im-
pôs sanções a 166 pessoas ligadas 
ao governo bielorrusso, incluindo 
o presidente Alexander Lukashen-
ko e seu filho, pela repressão de 
opositores durante os protestos 

EUROPA

Wojtek Radwanski/AFP

Bielorrússia sob pressão
União Europeia prepara pacote de sanções contra o regime de Alexander Lukashenko, acusado de agravar a 
crise migratória na fronteira com a Polônia. Merkel telefona para Putin e cobra ação para proteger 3 mil ilegais  

Família de curdos iraquianos aguarda em floresta da Bielorrússia para entrar na Polônia: temperaturas abaixo de zero  

Facebook/Divulgação

O presidente da China, Xi 
Jinping, enviou um recado im-
plícito aos Estados Unidos, en-
quanto cresce o risco de uma 
intervenção norte-americana 
no caso de uma invasão a Tai-
wan. Em  pronunciamento fei-
to por vídeo durante a cúpu-
la da Cooperação Econômica 
Ásia-Pacífico, Xi disse que a re-
gião “não pode e não deve re-
cair no confronto e na divisão 
da era da Guerra Fria”, por mo-
tivos ideológico, pois estaria 
destinada ao fracasso. 

Por sua vez, os Estados Uni-
dos reafirmaram que apoia-
rão Taiwan, na esperança de 
impedir Pequim de preparar 
uma invasão, permanecendo 
firmes na véspera das nego-
ciações há muito aguardadas 
entre Joe Biden e Xi Jinping.

O secretário de Estado nor-
te-americano, Antony Blin-
ken, disse que os dois presi-
dentes, que não se encontraram 

CHINA

Xi Jinping alerta para nova Guerra Fria
Patrick Baert/AFP

O primeiro-ministro da Sué-
cia, Stefan Löfven, apresentou 
sua renúncia, ontem, o que ini-
cia o processo de sucessão. A mi-
nistra das Finanças, Magdalena 
Andersson, deve substituí-lo na 
chefia de governo até as eleições 
de 2022. Após sete anos no car-
go, o líder social-democrata se 
viu enfraquecido por uma crise 
política em meados de 2021. Em 
agosto, anunciou que renuncia-
ria em novembro, dez meses an-
tes das eleições marcadas para 
setembro do próximo ano.

Magdalena Andersson, eleita 
no começo de novembro para a 
direção dos social-democratas no 
lugar de Löfven, deve suceder-lhe 
como premiê. Para isso, precisará 
do voto favorável do Parlamento, 
em uma data ainda não definida.

Embora a Suécia seja con-
siderada um “paraíso” para a 
igualdade de gênero, o país nun-
ca teve uma primeira-ministra. 
“O povo sueco quer uma suces-
são rápida”, disse Löfven, que se 
despediu em Bruxelas no fim de 
outubro, ao mesmo tempo que 

Premiê da Suécia renuncia e mulher pode assumir  

 Löfven (E) entrega carta ao líder do Parlamento, Andreas Norlen 

Anders Wiklund/TT News Agency/AFP

a chanceler alemã, Angela Mer-
kel. Este ex-soldador de 64 anos 
com jeito de boxeador devolveu 
o poder à esquerda em 2014, re-
petindo-se como primeiro-mi-
nistro depois de uma aproxi-
mação com a centro-direita nas 
eleições de 2018.

Hábil negociador, conseguiu, 
segundo especialistas, devolver 
seu partido — então “em com-
pleto caos” — aos trilhos. “Mas 

ele nunca foi considerado um 
líder visionário para o futuro”, 
embora “precisássemos de-
le quando o partido estava em 
apuros, e ele fez um bom traba-
lho”, explicou Anders Sanners-
tedt, professor de Ciência Polí-
tica da Universidade de Lund, à 
agência France-Presse. 

Ela teve de enfrentar o cresci-
mento da extrema-direita, uma 
crise migratória e sanitária, e 

assumiu até o fim a estratégia 
divergente da Suécia em relação 
à covid-19. Sua posição se enfra-
queceu em junho, depois de uma 
votação de desconfiança que pôs 
fim ao governo. 

Após uma semana de crise, 
Löfven foi devolvido ao cargo 
pelo Parlamento, em 7 de julho, 
mas permaneceu em uma po-
sição frágil. A situação levou-o 
antecipar que deixaria o poder. 

Negociações

Liderados por Magdalena An-
dersson, os social-democratas 
enfrentarão o partido conserva-
dor Moderados, de Ulf Kristers-
son, que se aproximou da sigla 
anti-imigração Democratas da 
Suécia (SD), de Jimmie Åkesson, 
e está disposto a governar, com 
seu apoio no Parlamento.

Para se tornar a primeira mu-
lher a liderar a Suécia, Anders-
son precisa não ser rejeitada por 
uma maioria absoluta (175 ca-
deiras do total de 349) dos mem-
bros do Parlamento. 

que eclodiram após as eleições 
presidenciais do ano passado.

A UE tenta agora travar o flu-
xo de migrantes para a Bielorrús-
sia, ao estabelecer contatos com 
vários países, especialmente no 
Oriente Médio. A expectativa é a 
de convencer os governos a dis-
suadirem seus cidadãos de toma-
rem voos para Minsk.

O bloco analisa a possibilidade 
de sancionar as companhias aé-
reas de países terceiros que trans-
portarem esses migrantes para 
Bielorrússia. No entanto, um di-
plomata europeu disse à agên-
cia France-Presse (AFP) que ain-
da “não está claro” se existe von-
tade política para fazê-lo.

O chefe da diplomacia da União 
Europeia (UE), Josep Borrell, disse 
que um enviado de Bruxelas visita-
rá vários países — incluindo Emira-
dos Árabes Unidos, Líbano, Iraque 
e Turquia — para pressioná-los a 
ajudar a prevenir tais viagens.

Detenções

As autoridades da Polônia anun-
ciaram um aumento de tentativas 
de atravessar a fronteira e que al-
gumas pessoas conseguiram che-
gar ao país. Nas últimas 24 horas 
a polícia prendeu mais de 50 pes-
soas perto da fronteira por entrada 
ilegal no território, informou à AFP 
Tomasz Krupa, porta-voz do de-
partamento regional de Podlaskie.

Na mesma região, de acordo 
com a porta-voz dos guardas de 
fronteira, Katarzyna Zdanowicz, 
três pessoas — um russo, um li-
tuano e um sueco — foram deti-
dos por terem contribuído para 
a “organização de travessias ile-
gais”. Eles podem ser condena-
dos a oito anos de prisão.

O Ministério da Defesa polonês 
afirmou que as autoridades bie-
lorrussas intimidam os migrantes 
para que atravessem a fronteira à 
força. A pasta divulgou dois vídeos 
no Twitter que mostram um tiro 
supostamente disparado do lado 
bielorrusso da fronteira por um 
homem de uniforme. 

pessoalmente desde a posse de 
Biden em janeiro, realizarão 
conversas virtuais “em breve”. 
Segundo informações da im-
prensa, o encontro ocorrerá na 
próxima semana.

As tensões aumentaram 

entre as duas maiores econo-
mias do mundo, especialmente 
em relação a Taiwan, cujo terri-
tório a China reivindica como 
seu. No mês passado, Pequim 
realizou um número recorde de 
ataques aéreos perto da ilha.

Defesa

“Vamos garantir que Taiwan 
tenha os meios para se defen-
der”, disse Blinken em um even-
to organizado pelo jornal The 

New York Times, mas se recusou 
a ir além da tradicional ambi-
guidade americana sobre se vai 
defender militarmente Taiwan 
de uma invasão. A Lei de Rela-
ções com Taiwan, aprovada pelo 
Congresso em 1979, determina 
que Washington forneça armas a 
Taiwan para sua autodefesa.

O titular da diplomacia ame-
ricana acrescentou que fornecer 
a Taiwan “meios para se defen-
der” equivale a “melhor dissua-
são contra qualquer ação muito, 
muito infeliz que a China possa 
contemplar”. Blinken e o minis-
tro das Relações Exteriores chi-
nês, Wang Yi, permaneceram fir-
mes sobre a questão em conver-
sas recentes em Roma, à mar-
gem da cúpula do G20.

A região  
(Ásia-Pacífico) 
não pode e não 
deve recair no 
confronto e na 
divisão da era  
da Guerra Fria”

Xi Jinping,  
presidente da China

  Filha interrompe discurso de Jacinda 

Total de soldados 
poloneses que protegem 

a fronteira e barram 
ingresso de ilegais.

15 
MIL
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A 
inflação medida pelo Índice de 
Preços ao Consumidor Amplo 
(IPCA) mostra que os consumi-
dores estão longe de ter alívio 

no orçamento doméstico. Em outubro, 
quando se esperava o início do proces-
so de desaceleração do custo de vida, o 
indicador registrou alta de 1,25%, supe-
rando todas as estimativas do mercado. 
É o pior resultado para o mês desde 2002. 
No acumulado de 12 meses, o IPCA che-
gou a 10,67%, praticamente o mesmo ní-
vel observado no pior momento do go-
verno de Dilma Rousseff, de 10,71%, em 
janeiro de 2016 — ela sofreu impeach-
ment em maio daquele ano.

Segundo o Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE), o quadro é 
ainda pior para as famílias mais pobres, 
com renda mensal de até cinco salários 
mínimos. O Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor cravou elevação de 1,16% 
em outubro e de 11,08% no acumulado 
de 12 meses. Em capitais como Curitiba, 
a taxa caminha para 14%. O INPC é usa-
do para a correção de aposentadorias e 
pensões do Instituto Nacional do Segu-
ro Social (INSS) e serve de referência pa-
ra as negociações salariais do setor pri-
vado. Apesar de sua disparada, apenas 
dois em cada 10 acordos têm garantido 
a reposição inflacionária.

O presidente Jair Bolsonaro tem in-
sistido que a inflação é culpa do “fique 
em casa” da pandemia do novo corona-
vírus. Joga ainda a responsabilidade so-
bre governadores, por causa do ICMS, 
imposto que incide sobre os combustí-
veis. Não assume, porém, a responsabi-
lidade dele pela disparada do dólar, que 
empurra os valores da gasolina e do die-
sel para cima, assim como os de todas 
as demais cadeias de preços. A moe-
da norte americana está acima de R$ 
5,50 e pode passar dos R$ 6 em 2022 se 
o governo insistir com sua política fis-
cal irresponsável com fins eleitoreiros.

É importante lembrar o triste histó-
rico da inflação no Brasil. O longo pe-
ríodo de preços em alta, interrompido 

com a edição do Plano Real em 1994, 
foi o principal responsável pelas enor-
mes desigualdades sociais do país. Tão 
logo o custo de vida caiu para níveis ci-
vilizados, como se viu nos governos de 
Fernando Henrique Cardoso e de Luiz 
Inácio Lula da Silva, foi possível incor-
porar milhões de pessoas ao mercado 
de consumo. Desde 2015, porém, a in-
flação insiste em dar as caras, recrudes-
cendo na administração Bolsonaro. O 
resultado disso é um aumento inacei-
tável da pobreza e da miséria.

Com inflação, não se brinca. E jamais 
se deve baixar a guarda. Infelizmente, 
no atual governo, menosprezou-se o 
poder da Velha Senhora. Por um bom 
período, o Banco Central insistiu no 
discurso de que a volta do dragão era 
temporária. Tanto que se marcou pra-
zo para a desaceleração do custo de vi-
da. Primeiro, julho. Depois, agosto, se-
tembro e, por fim, outubro. A carestia, 
no entanto, não dá trégua. Não só per-
manece em alta, como as expectativas 
para os próximos anos estão se desco-
lando das metas perseguidas pelo BC. A 
consequência, todos já sabem: mais au-
mento de juros — neste ano, a taxa bá-
sica (Selic) saltou de 2% para 7,75% —, 
atividade econômica perdendo força, 
com risco de recessão, e desemprego.

Portanto, é preciso agir rápido, antes 
que a inflação saia do controle. Com-
bustíveis, energia elétrica e gás de cozi-
nha têm forçado o IPCA para o alto, mas 
todos os grupos de preços monitorados 
pelo IBGE estão aumentando. De cada 
10 produtos e serviços, sete computam 
reajustes. Não será com discurso nega-
cionista, como na pandemia, que se con-
seguirá reverter esse mal que pune, so-
bretudo, os mais vulneráveis. São neces-
sárias ações concretas, como disciplina 
fiscal, reformas estruturais, menos turbu-
lências políticas e incentivos à produção 
e ao emprego. Desviar desse caminho se-
rá reviver tudo o que de pior o Brasil en-
frentou por mais de duas décadas. O país 
não merece tamanho castigo.

Descontrole 
da inflação

Use máscara 

CIDA BARBOSA

cidabarbosa.df@dabr.com.br

Numa caminhada no fim de semana, 
tive a grata surpresa de perceber que a 
maioria das pessoas estava de másca-
ra nas ruas, a despeito de ter caído a 
obrigatoriedade do uso em ambien-
tes abertos. Espero que essa postura 
perdure. Não importa o que governan-
tes argumentem, a pandemia não está 
controlada.

A Organização Mundial da Saúde 
repetiu, inúmeras vezes, que a másca-
ra é fundamental para suprimir a dis-
seminação do novo coronavírus e, o 
mais importante, para salvar vidas. As 
variantes do vírus ainda estão em cir-
culação. Se uma pessoa entra em con-
tato com alguém infectado, o protetor 
facial é um obstáculo à contaminação. 
Por que abrir mão disso? Qual é o pre-
juízo de manter o uso de máscara mes-
mo em ambientes abertos?

Além de nos protegermos, ajudamos 
na segurança de idosos — mais vulnerá-
veis à doença — e de crianças. Elas ain-
da não têm data para serem vacinadas. 
A Pfizer deve formalizar à Agência Na-
cional de Vigilância Sanitária (Anvisa), 
nos próximos dias, o pedido para uso 
do imunizante em meninos e meninas 
de 5 a 11 anos — o que, portanto, deve 
ser autorizado brevemente. Para os que 
estão abaixo dessa faixa etária, porém, 
ainda não há perspectiva de vacina.

Nem todos, infelizmente, desper-
tam para o cuidado com o outro. Duas 
semanas antes do decreto do governo 
local que aboliu a obrigatoriedade de 
máscara, eu estava numa das tais ca-
minhadas com as crianças. No sentido 
oposto, vinha um senhor sem a prote-
ção facial. Nós mudamos de calçada, 
como sempre fazemos em situações as-
sim. Ele percebeu e, do lado de lá, gritou 
que não era necessário usar máscaras 
“porque estamos ao ar livre”. Respon-
di que nós as manteríamos. O homem 
foi embora resmungando. Uma idosa 
que cruzou com ele veio falar comigo. 
“Aquele homem disse para vocês não 
usarem máscara?” Confirmei. Ela fez 
cara de reprovação e contou que esta-
va com um parente intubado por cau-
sa da covid-19. “Eu é que não vou dei-
xar de usar”, me disse.  

Está certíssima, essa senhora. Eu e 
minha família também nem sequer co-
gitamos deixar a máscara de lado, seja 
em ambiente fechado, seja no aberto. 
Só a dispensaremos quando cientistas 
e especialistas sérios assegurarem que 
ela realmente não é mais necessária. 
O incômodo que a máscara eventual-
mente causa é ínfimo diante da segu-
rança que proporciona numa pande-
mia responsável por quase 610 mil mor-
tes no Brasil.  

» Sr. Redator
Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Máscara 

Finalmente caiu no Distrito 
Federal uma das medidas mais 
inócuas estabelecidas no país 
durante a pandemia: a obriga-
toriedade da medição de tem-
peratura em estabelecimentos. 
A medida não tinha serventia, 
além de gerar custos e fingir que 
se fazia algo, pois nunca se viu 
alguém ser barrado em canto 
algum (ou já?). Para facilitar o 
controle de medição e conter 
gastos com funcionários, alguns 
estabelecimentos fechavam par-
te dos acessos e restringiam o 
fluxo de pessoas a apenas uma 
ou duas entradas, gerando mais 
aglomeração. Ademais, o fato de 
uma pessoa estar com tempera-
tura acima do normal não signi-
fica que esteja com a covid-19, 
da mesma forma que uma pes-
soa com temperatura normal 
também não significa que não 
esteja infectada com o novo co-
ronavírus. Fora isso, sempre foi 
discutível a precisão dos apa-
relhos medidores, ainda mais 
quando medida a temperatura 
no pulso. Demorou, mas final-
mente o GDF encerrou com es-
se teatro “para inglês ver”!

 » Ricardo Santoro, Lago Sul

Oportunismo

Não passa de suposição a ideia de que os partidos políti-
cos reúnem pessoas com identidade ideológica convergen-
te ou muito semelhante. No Brasil, não se trata de grupos 
com ideiais comuns. Os partidos são grupos de oportunis-
tas e seus representantes do parlamento têm uma única vi-
são: aqui posso me dar bem e faturar uma grana, que não 
conseguiria em outro emprego, com muitas mordomias e 
espaços para negociatas. Não estou falando nenhuma no-
vidade. A cada votação, com votos valendo milhões, isso fi-
ca mais evidente na atual legislatura. Para aprovar a PEC dos 
Precatórios, ou melhor do calote, no primeiro turno cada vo-
to foi comprado por R$ 15 milhões, segundo revelou o no-
ticiário político. Quanto não terá custado a manutenção da 
fidelidade no segundo turno? Orçamento secreto para des-
vios de dinheiro público, algo asqueroso e abjeto, voltado à 
cooptação de eleitores e sabe-se lá para mais o quê. Como 
bem escreveu um leitor, outro dia, os partidos viraram cé-
lulas do crime organizado, enquanto milhões de brasileiros 
vivem na miséria, retirando restos de comida e ossos do li-
xo para saciarem a fome.  

 » Bruno Vieira Maia, Taquari

Olhar coletivo

Há anos converso com meus amigos sobre a preocupação de 
destacar que precisamos olhar mais para o coletivo. Costumo 
dizer que é mais importante a qualidade da rua diante da nos-
sa casa que o jardim que fica dentro dos nossos muros. Se todo 
mundo fizer a sua parte agora, as perdas no futuro serão meno-
res. A crise sanitária que enfrentamos nos mostrou de verdade 
quem nós efetivamente somos, com o empoderamento do cida-
dão e a valorização do coletivo. Temos tudo para crescer como 

nação. Jamais esta geração viven-
ciou uma sensação tão extrema de 
vulnerabilidade e finitude. Convém 
ressaltar três pontos fundamentais: 
o respeito à ciência, o cuidado que 
devemos ter com os mais vulne-
ráveis e a necessidade de dedicar 
tempo a nós mesmos e àqueles 
que amamos. Essa perspectiva de 
união deixa claro que é falsa a di-
cotomia entre saúde e economia. É 
equivocado ver as duas separadas, 
pois elas caminham juntas. Acre-
dito que, ao seguirmos as orienta-
ções da ciência e dos especialistas 
e nos unirmos, vamos minimizar 
impactos econômicos, vamos sair 
dessa ainda mais fortes e prepara-
dos, e, o mais importante, com ou-
tra visão do mundo e de nós mes-
mos. A verdade é que cada um de 
nós é uma peça em uma estrutu-
ra muito maior e totalmente in-
terconectada. Temos que avan-
çar como povo, como sociedade.  
A beleza do nosso mundo é a ca-
pacidade que temos de poder fa-
zer algo de bom nesta vida.

 » Renato Mendes Prestes,
Águas Claras

Literatura

Há anos, costumo estudar e observar as nuances de 
nossa rica língua portuguesa. São tantos recursos para 
expressar fatos objetivos e meditações/reflexões sub-
jetivas. E há, na metalinguística, o que se pode nave-
gar, assim, em volumes enormes de águas e, às vezes, 
precisamos ir em algumas profundezas para captar es-
se ou aquele sentido; para captar como  há lindos mis-
térios nas forças de expressões! E são tantos textos sen-
do elaborados e, depois, prontos em estimados tecidos 
para que o painel chegue ao encontro do leitor. Convivi 
com  muitos colegas de trabalho, no BB, e foi o cearen-
se Eusébio com quem, por alguns anos, lá em União-PI, 
sempre estávamos a debater questões de concursos, de 
apostilas e livros sobre a gramática  da língua portugue-
sa... Às vezes, ele tinha razão; outras vezes, as assertivas 
estavam de meu lado(...)! E tudo era divertido nas ricas 
temáticas de forma bem natural. Existiam expedientes 
que eram entremeados por concordâncias nominais e 
verbais, colocações pronominais, acento da crase, ora-
ções coordenadas  e subordinadas, períodos simples e 
compostos, classificação das palavras, etc. E, na litera-
tura brasileira, vinham à tona as figuras  de pensamen-
to, de palavra, de construções ou sintaxe e de som. E no-
mes como Amélia Carolina, H. Dobal, Napoleão Martins, 
O.G. Carvalho, Carlos Castelo Branco, Machado de Assis, 
José de Alencar, Lygia Telles, Carlos Drumond, Cecília 
Meirelles; com  destaques mundiais: Napoleon Hill, Vic-
tor Hugo, Pe. Vieira, Geovanni Boccaccio, Charles Bau-
delaire, dentre outros. Confesso que, há décadas, não 
me encontrei novamente com o Eusébio. Ficou o livro 
que ganhei dele de presente — Gramática do Absurdo, 
do padre Antônio Vieira. Espero que o colega esteja com 
muita paz e saúde ao lado da família; bem como outros 
e outras, que convivi no Piauí e em Brasília.

 » Antônio Carlos Sampaio  Machado,
Águas Claras

Criminoso aponta arma para 
criança e cachorro em assalto 

no DF. Triste. Chegamos ao 
fundo do poço da violência? 

José Matias-Pereira — Lago Sul  

Diante da roubalheira da 
classe política brasileira, 

podemos dizer que o Brasil 
é um país fracassado.

Joaquim Honório — Asa Sul

O GDF propagandeia que tem 
mais de 14 mil obras, entre as 

concluídas e as em andamento. 
Não se vê imagens de creches 
e escolas nem de centros de 

saúde. Isso é progresso? 
Bethânia Miranda — Taguatinga
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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Como exemplo, basta que se cite que, durante as 
festas natalinas, a Câmara e o Senado enviaram 45 mil 
telegramas, dando a maior sobrecarga já verificada até 
hoje. (Publicada em 10/02/1962).

N
ós já havíamos perdido 400 mil 
vidas para a covid-19 quando, 
por força de decisão judicial, a 
CPI da Pandemia foi oficialmen-

te instalada no Senado Federal, em abril 
deste ano. Seis meses e mais de 200 mil 
óbitos depois, o relatório com mais de 
mil páginas e 80 indiciamentos de auto-
ridades, empresários e funcionários pú-
blicos, entre  outras pessoas, foi aprova-
do. Entre a abertura e o encerramento, 
foram apresentados indícios robustos de 
negligências, negociatas, além do sofri-
mento de brasileiras e brasileiros retra-
tado em números e depoimentos de ví-
timas e familiares. Relatos de  um pro-
fundo descaso com a vida humana se 
transformaram em denúncias de come-
timento de crimes por parte de quem 
tem a obrigação de proteger a vida e a 
saúde da população, como o presiden-
te Jair Bolsonaro, o ex e o atual ministro 
da  Saúde, Eduardo Pazuello e Marcelo 
Queiroga, respectivamente. 

Quantos casos teriam um desfecho 
diferente se as recomendações da Orga-
nização  Mundial de Saúde tivessem si-
do adotadas? Quantas vidas teriam sido 
salvas se o governo federal valorizasse e 
investisse todo o recurso destinado ao 
combate da crise  de saúde, e não ape-
nas 1/3 do montante? Quantas mortes 
poderiam ter sido evitadas se o Siste-
ma Único de Saúde (SUS) tivesse rece-
bido todos os recursos necessários pa-
ra atender os diferentes níveis de com-
plexidade da doença? A gravidade dos 
atos e  omissões retratados nesses seis 
meses de trabalho de senadoras e sena-
dores, a magnitude de nossas perdas e 
o nosso compromisso com o futuro nos 
convocam a  agir. 

E nós, da sociedade civil, desde o 
princípio da crise sanitária, assumimos 
nossa responsabilidade de fazer todo o 
possível para proteger a vida de nossos  seme-
lhantes, nos colocando na linha de frente da 
ação emergencial. Compartilhamos máscaras, 
água, oxigênio, alimentos e solidariedade, ao 
mesmo tempo em que pressionamos autori-
dades para que cumpram o seu dever. Monito-
ramos as ações das autoridades públicas, pro-
duzimos estudos e alertas, levamos informa-
ções à CPI que comprovaram a triste percep-
ção de que poderíamos ter preservado mais 
vidas, que  mortes poderiam ter sido evitadas. 

A campanha Omissão Não é Política Pública 

é fruto da parceria entre Anistia Internacional 
Brasil, Oxfam Brasil, Instituto de Estudos So-
cioeconômicos (Inesc), Instituto Brasileiro de 
Defesa do Consumidor (Idec), Criola, Asso-
ciação Brasileira de Saúde Coletiva (Abrasco), 
Conselho Indigenista Missionário (Cimi), Terra 
de Direitos, Coordenação das Organizações In-
dígenas da Amazônia Brasileira (Coiab), Movi-
mento Nacional de Direitos Humanos, Obser-
vatório das Metrópoles, Olodum, Rede Sul-A-
mericana para as Migrações Ambientais (Re-
sama), Justiça Global, Cedeca, Engajamundo, 

Instituto de Mulheres Ne-
gras de Mato Grosso (Imu-
ne-MT), Associação Brasi-
leira de Médicas e Médi-
cos pela Democracia (Ab-
mmd), Grupo de  Apoio 
Voluntário, e Associação 
de Vítimas e Familiares de 
Vítimas da Covid-19 (Avi-
co Brasil). 

É mais uma iniciati-
va que busca fazer com 
que autoridades públi-
cas, cumprindo suas obri-
gações, atuem para o país 
dar mais um passo para a 
superação desta tragédia 
e de suas sequelas físicas, 
mentais, materiais e polí-
ticas. Mais de 34  mil pes-
soas se juntam a nós para 
exigir que o procurador-
geral da República, Augus-
to Aras, não contribua com 
mais omissões e dê os pas-
sos necessários para a  res-
ponsabilização de todas e 
todos apontados no relató-
rio final da Comissão. 

Era possível fazer di-
ferente. Vidas poderiam 
ter sido salvas se autori-
dades públicas tivessem 
escolhido agir em tempo 
e com os recursos neces-
sários para proteger a to-
das e todos, sem discri-
minação. Nosso pedido 
sempre foi simples e di-
reto: que o  Estado bra-
sileiro (governo fede-
ral e Procuradoria Geral 
da República incluídos) 
cumpra seu papel de as-
segurar direitos funda-

mentais para a população toda. Agora, que 
tantas mortes já aconteceram, que tantos 
direitos foram desrespeitados e que tantos 
desafios ainda se colocam em nosso hori-
zonte, exigimos que justiça e reparação se-
jam feitas, com celeridade. Repetimos nosso 
alerta: mortes evitáveis, têm culpas atribuí-
veis. Por nós, por todos que perdemos, por 
esse luto que precisa alcançar alívio, por nós 
que sobrevivemos e por este país que preci-
sa aprender a lição e não permitir que isso 
se repita, seguiremos lutando. 

 » JUREMA WERNECK
Diretora executiva da Anistia Internacional Brasil

CPI da Covid-19: 
brasileiros e brasileiras 

exigem justiça 

N
o final dos anos 1960, o antropólogo 
Darcy Ribeiro referenciou as revolu-
ções tecnológicas como marcos pro-
pulsores da evolução da civilização. A 

primeira dessas, na visão do especialista, foi o 
momento em que os sapiens deixaram de ser 
essencialmente caçadores-coletores nôma-
des e se voltaram às atividades do pastoreio e 
da lavoura, há mais de 10 mil anos. Guarda-
das as devidas proporções, hoje vivenciamos 
um novo salto tecnológico, agora no contex-
to das fontes renováveis de energia. E temos 
a vantagem de que a evolução, nesse caso, foi 
muito mais célere: essas fontes já estão madu-
ras e economicamente viáveis no mundo todo. 
Dessa forma, podem fazer parte da transição 
energética dos países para economias de bai-
xo carbono, contribuindo para a humanidade 
frear as mudanças climáticas. 

O Projeto de Lei 5.829/19, recentemente 
aprovado na Câmara dos Deputados, teria to-
tais condições de garantir tal contribuição de 
maneira positiva para toda a sociedade bra-
sileira. Isso dependeria, no entanto, de que o 
texto do marco regulatório da geração distri-
buída efetivamente levasse em conta o baixo 
custo de implantação, em particular da ener-
gia solar fotovoltaica, suspendendo os sub-
sídios aos novos projetos e contribuindo em 
prol da modicidade tarifária coletiva. 

O fato é que a versão aprovada avançou li-
geiramente em relação à inicialmente subme-
tida pelo relator, após empenho de alguns re-
presentantes do governo, de associações se-
toriais e do bom debate promovido por parla-
mentares ponderados. Entretanto, ainda con-
tinua muito distante de um marco legal justo 

e sustentável. Seus patrocinadores alegam 
que se trata de uma visão de futuro, mas, de 
fato, estão olhando pelo retrovisor. Isso por-
que o PL estende demasiadamente as políti-
cas de isenções e subsídios tarifários, que, ho-
je, são desnecessárias e extremamente perver-
sas no quesito social. Tudo isso inclusive con-
flita com as diretrizes manifestas por muitos 
de seus defensores em favor da abertura do 
mercado de energia, criação de um ambiente 
propício para a inovação dos modelos de ne-
gócios e para a civilidade em termos de equi-
dade socioeconômica.  

Nesse contexto, cabe agora ao Senado a 
missão de revisar o que recebeu e apresentar 
um substitutivo fundamentado por estudos 
dos respeitados órgãos de assessoramento 
superior do próprio Senado, repetindo o rito 
observado em outras pautas políticas de in-
teresse da sociedade, como foi o recente ca-
so de rejeição do pedido de impedimento de 
ministros do Supremo Tribunal Federal (STF).

A revisão precisa fundamentalmente (i) 
eliminar o selvagem parágrafo único do ar-
tigo 22° que, a título de exemplo, correspon-
deria à redução da taxa de imposto de renda 
dos mais abastados ao custo de aumentar a 
das pessoas de menor renda; (ii) reduzir o 
bárbaro prazo de quase um quarto de século 
para manter os subsídios aos que aderiram 
ao sistema de compensação de energia, con-
forme o artigo 27°, pois o tempo de retorno 
do investimento é inferior à metade daque-
le período (como dito, a geração distribuí-
da já é economicamente viável e a extensão 
do subsídio sem fundamentos econômicos 
só encontra guarida no asco da avareza); e 

(iii) resgatar a civilidade da boa técnica le-
gislativa, consubstanciada nos dispositivos 
da Lei Complementar nº 95/1998 que pre-
zam pela: objetividade, clareza e parcimô-
nia no conteúdo.

 Diametralmente oposto, o texto da atual 
versão do PL é ambíguo e, ainda, corpulen-
to ao trazer conteúdo pertinente ao objeto 
normativo das agências reguladoras, numa 
aturdida usurpação de competências e fun-
cionalidades. Ademais, o nome “consumi-
dor-gerador” deveria ser substituído, no PL, 
por “prosumidor” em deferência à memória 
de Alvin Toffler, escritor futurista nos anos 
1970 que vislumbrou a combinação de am-
bas as naturezas e cunhou tal denominação. 

 Certamente, ciente dos rumos do desen-
volvimento nas últimas décadas, foi na ênfa-
se da tecnologia energética que Darcy Ribeiro 
conjecturou sobre um novo ciclo do proces-
so civilizatório. Hoje, mesmo distante do ce-
nário antevisto, seu legado sugere que ele se 
empolgaria com os atuais prosumidores, ten-
do em vista sua atitude efusiva em relação ao 
novo. Por outro lado, consistentemente com 
seu caráter, alertaria para ficarmos atentos às 
propostas assimétricas de regulamentação da 
atividade que, se não forem depuradas, em 
irônico trocadilho, selarão um ato de legiferar 
em vez de legislar. Em síntese, coerentemente 
com sua competência e vida pública, inclusive 
como senador da República, estaria diligen-
te para atuar na confecção de uma legislação 
realmente moderna e justa para o marco re-
gulatório do prosumidor e, assim, materiali-
zar um passo altivo ao avanço civilizatório que 
tanto desejou ao povo brasileiro.

 » MARCO DELGADO 
Conselheiro da Câmara de Comercialização de Energia Elétrica (CCEE)

 » CLAUBER LEITE
Coordenador do Programa de Energia e Sustentabilidade do Instituto Brasileiro de Defesa do Consumidor (Idec)

Energia: por um marco legal coerente 
com a evolução civilizatória

Visto, lido e ouvido

» A frase que foi pronunciada

» História de Brasília

Aprovada por meio da emenda constitucional 16 de 1997 
(PEC16/97), o instituto da reeleição para cargos no Poder 
Executivo, principalmente para presidente da República, 
já nasceu torto e eivado de denúncias de compra de votos 
para sua aprovação. Foi um erro estratégico do então pre-
sidente Fernando Henrique, pressionado pelas circunstân-
cias políticas daquele período tumultuado de nossa histó-
ria e que trariam desdobramentos imprevisíveis e bastan-
te nefastos dali em diante. O próprio FHC, num gesto pou-
co comum aos nossos políticos, fez um mea culpa sincero, 
de que essa medida foi “um erro”, embora confesse ainda 
acreditar que quatro anos é pouco tempo para um gover-
nante fazer algo consistente e completo.

De toda forma, o ex-presidente gostaria que o instituto 
da reeleição acabasse o quanto antes, com o país adotando 
um modelo do tipo distrital e mais democrático. Hoje, não 
resta a menor dúvida de que a reeleição para todos esses 
cargos do Executivo tem produzido males tremendos para 
o país, tornando o primeiro mandato apenas uma prévia 
do que serão as próximas eleições, transformando os ocu-
pantes desses cargos em eternos candidatos, que não se ve-
xam em usar da máquina pública para obter novos man-
datos ou para fazer seus sucessores, mesmo que isso leve a 
quebra das finanças em seus domínios.

A reeleição produziu ainda distorções tão profundas em 
nosso modelo de gestão pública que acabou por atingir a 
própria qualidade de nossa democracia, criando clãs que 
se revezam no poder às custas do erário, elevando tam-
bém à alturas infinitas o fisiologismo dentro do Congresso.

Com o desmanche promovido agora pelos políticos, na 
Lei de Improbidade Administrativa e no estouro do teto de 
gastos, o vale tudo para os candidatos à reeleição está es-
cancarado, já que as contas públicas de cada gestão muni-
cipal, estadual e federal serão empurradas indefinidamen-
te para frente, recaindo os débitos e todo o descontrole nas 
costas dos contribuintes, quer na forma de recessão, quer 
no aumento do custo de vida.

O calote na dívidas pública do governo teve início ago-
ra com votação que aprovou na Câmara a PEC dos Pre-
catórios que pode furar o teto de gastos em mais de R$ 
100 bilhões, num arranjo justamente com vistas às pró-
ximas eleições, já que todo esse desmanche foi providen-
ciado para garantir recursos a um programa social emi-
nentemente eleitoreiro denominado Auxílio Brasil, com 
o qual o atual governo repete as malévolas fórmulas do 
passado, semelhante ao voto do cabresto, adoçando a 
boca daqueles que irão as urnas em 2022.

Vale aqui repetir a advertência feita em 1816 pelo natu-
ralista Auguste de Saint-Hilaire: “Ou o Brasil acaba com a 
saúva, ou a saúva acaba com o Brasil”, substituindo o sujei-
to “saúva” da sentença pelo termo “reeleição”. De fato, co-
locados num caminhão gigante, nossos políticos muito se 
assemelham às saúvas, sendo que a proximidade das elei-
ções os torna ainda mais parecidos pela agitação que se vê 
nesse formigueiro que come o Brasil pelas beiradas, dia e 
noite, sem parar.

Saúvas são o que são

“Na Alemanha, não temos tantos 
crimes, porque são contra a lei.”
Alex Levin, escritor

Soberania
Austrália resiste à China de forma espetacular. 

Com estratégias prontas para o caso de barreira co-
mercial, o poder em Camberra procura outros pon-
tos de venda alternativos para os seus produtos, 
ajustando o fluxo comercial em torno da barreira.

Punição

Deputado Federal Carlos Jordy é o relator de 
uma proposta que altera o Código Penal para 
aumentar as penas dos crimes de furto e roubo 
quando houver elementos probatórios que 
indiquem conduta criminal habitual, reiterada ou 
profissional do agente. A discussão vai seguir para 
o Plenário.

Em ação

Finatec financiou um aplicativo que monitora 
áreas do cerrado desmatadas. O projeto foi 
desenvolvido na UnB e pode ser encontrado no 
seu celular para baixar como Radis, disponível 
gratuitamente. Mário Ávila, do projeto Restaura 
Cerrado, acredita que essa é uma forma 
descomplicada de cumprir a regularização 
ambiental do cerrado.

Sogrão

Nelson Piquet recebe o genro, Verstappen, que 
está passando pelo país para participar do GP 
Brasil, que ocorre domingo em Interlagos.

Fome

Não é possível que escolas da Secretaria 
de Educação deixe faltar merenda para os 
estudantes. A Comissão de Educação da Câmara 
Legislativa quer saber da Secretaria de Educação 
está com os cuidados necessários para evitar o 
desabastecimento.

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br
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Rascunho da COP  
traz pontos polêmicos
Esboço do texto final sugere duas alterações no Acordo de Paris: mudar para 2022, em vez de 2025, o prazo para se 
atingir as metas de corte de emissões e revisar anualmente, não mais a cada cinco anos, os compromissos de cada país

A 
dois dias do encerramen-
to da Conferência das Na-
ções Unidas sobre Mudan-
ças Climáticas de Glasgow 

(COP26), a presidência do evento 
divulgou o rascunho do texto final, 
que precisa ser aprovado por una-
nimidade pelos 196 signatários do 
Acordo de Paris na sexta-feira. O 
texto traz duas novidades em re-
lação ao redigido há seis anos, que 
prometem polêmica nas mesas de 
negociação. O documento sugere 
que o prazo para se atingir as me-
tas de corte de emissões seja 2022, 
em vez de 2025. Além disso, abraça 
a proposta dos países mais vulne-
ráveis aos efeitos do aquecimento 
global: a revisão anual, e não mais 
a cada cinco anos, das contribui-
ções nacionalmente determinadas 
(NDCs), ou seja, o compromisso 
que cada nação assumiu para fa-
zer valer o que foi acordado na ca-
pital francesa, em 2015.

O Acordo de Paris diz que se de-
ve chegar ao fim do século com um 
aumento máximo da temperatura 
em relação aos níveis pré-indus-
triais de 2°C e, se possível, 1,5°. Com 
essa finalidade em mente, os signa-
tários têm de apresentar, até 2030, 
suas NDCs, revendo o nível de am-
bição a cada cinco anos. Depois 
dessa data, dependendo do cená-
rio, serão estabelecidas novas me-
tas. Porém, seis anos depois do do-
cumento, o que foi feito até agora e 
o ritmo com que as ações têm sido 
colocadas em prática apontam para 
um aquecimento de 2,4°C a 2,7°C. 
As consequências serão catastrófi-
cas, conforme relatórios científicos 
recentes. Além disso, o mundo está 
emitindo mais carbono, e não redu-
zindo, como era o esperado.

Desde o início da COP26, o gru-
po dos pequenos Estados insula-
res em desenvolvimento, forma-
do por países como Nova Guiné e 
República Dominicana, insistem 
que a revisão das NDCs seja anual. 
Uma ideia que tem a simpatia do 
secretário-geral da Organização 
das Nações Unidas (ONU), Antó-
nio Guterrez, que tem reiterado, 
em seus discursos, que o ritmo 
das ações para o cumprimento 
do Acordo de Paris é incompatí-
vel com o objetivo traçado. 

Ontem, na abertura das sessões 
do evento, em Glasgow, o presiden-
te da COP fez um apelo aos ne-
gociadores: “Estamos avançando, 

 » PALOMA OLIVETO

Estamos 
avançando, mas 
ainda temos uma 
montanha a escalar 
nos próximos dias”

Alok Sharma,  

presidente da COP26

Condições   
iranianas

O Irã não pretende 
ratificar o acordo climático 
de Paris, aprovado 
em 2015, enquanto as 
sanções internacionais 
em decorrência do seu 
polêmico programa 
nuclear forem mantidas, 
disse o chefe da Agência 
de Proteção Ambiental, Ali 
Salajegheh. “Para que o Irã 
assine e se comprometa, a 
primeira condição é que 
essas sanções opressivas 
sejam levantadas”, disse, 
à margem da COP26. 

Em um anúncio que pegou 
de surpresa delegados e nego-
ciadores da COP26, em Glas-
gow, os dois principais emis-
sores mundiais de CO2 assina-
ram, ontem, um acordo con-
junto. China e EUA, responsá-
veis por 40% do carbono lan-
çado na atmosfera, “fortalece-
rão a ação climática”, segundo 
o enviado especial chinês para 
o clima, Xie Zhenhua “Ambas as 
partes reconhecem que há uma 
lacuna entre os esforços atuais 
e os objetivos do Acordo de Pa-
ris. Por isso, vamos reforçar em 
conjunto a ação climática”, afir-
mou em entrevista coletiva.

Xie explicou que o acordo 
inclui "planos concretos" ao 
longo desta década e que Pe-
quim e Washington estão em-
penhados em "trabalhar para 
finalizar o código de regras" do 
Acordo de Paris de 2015, um 
dos objetivos das negociações 
em Glasgow. “China e Estados 
Unidos, as duas superpotên-
cias mundiais, têm que assumir 

China e EUA fecham acordo para "fortalecer ação climática"

Compromisso inesperado foi anunciado por Xie Zhenhua e John Kerry: países respondem por 40% do carbono lançado na atmosfera      

AFP

mas ainda temos uma montanha 
a escalar nos próximos dias”, disse 
o britânico Alok Sharma. “O que foi 
comprometido coletivamente (até 
agora) atende até certo ponto, mas 
certamente não para manter a me-
ta de 1,5°C ao alcance. A lacuna da 
ambição diminuiu.” Embora o en-
cerramento oficial da conferência 
seja na sexta-feira, a expectativa das 
delegações é de que se estenda por 
mais tempo, possivelmente conti-
nuando até a próxima semana. O 
primeiro-ministro britânico, Boris 
Johnson, voltou a entrar em cena 
em Glasgow para acompanhar de 
perto as negociações finais.

Cenário piorado

A antecipação da data para cor-
te de emissões também é um apelo 

dos Estados insulares e de outros 
países em desenvolvimento. Se-
gundo cientistas, é preciso redu-
zir em 45% o lançamento de gases 
de efeito estufa ainda nesta déca-
da para que o limite de 1,5°C seja 
viável. Embora o Acordo de Paris 
também aceite o aumento de 2°C, 
os cenários apontados por mode-
los climáticos são piores do que os 
de seis anos atrás, o que tem feito 
com que delegados e organizações 
não governamentais peçam para 
não se extrapolar 1,5°C. A meta pa-
rece cada vez mais longe — na ter-
ça-feira, a ong Climate Action Trac-
ker indicou que as NDCs apresen-
tadas até agora colocam o planeta 
no caminho dos 2,4°C.

“Estamos longe de nosso obje-
tivo de limitar o aquecimento glo-
bal a 1,5ºC, e a ciência nos diz que 

qualquer coisa acima disso terá 
impactos ainda mais catastrófi-
cos sobre as pessoas e a vida sel-
vagem”, reagiu o assessor climáti-
co da WWF Internacional Stephen 
Cornelius. “O tempo está se esgo-
tando. Os líderes devem ouvir as 
pessoas nas ruas que pedem ação, 
não palavras, se comprometer em 
Glasgow a aumentar drasticamen-
te a ambição de seus planos de 
ação climática e apresentar ações 
confiáveis, políticas poderosas e 
financiamento ambicioso agora.”

Carvão

O rascunho do documento fi-
nal da COP traz outra novidade em 
relação às conferências anterio-
res: pela primeira vez, pede que os 
países “acelerem a eliminação do 

carvão e dos subsídios aos com-
bustíveis fósseis”. Embora não 
mencione nominalmente o pe-
tróleo e o gás, o trecho foi consi-
derado um avanço por Lola Valle-
jo, diretora do programa climático 
do Instituto de Desenvolvimento 
Sustentável e Relações Internacio-
nais, de Paris. Ela, contudo, não es-
tá otimista. “Há poucas possibili-
dades de que isso se mantenha no 
texto final”, disse à agência France
-Presse de notícias (AFP).

Outro ponto do rascunho em 
consonância com as reivindica-
ções dos países em desenvolvi-
mento é a ampliação do financia-
mento para que as nações mais 
pobres se adaptem aos efeitos das 
mudanças climáticas. O texto pe-
de a duplicação do dinheiro, em-
bora existam poucas expectativas 

de que isso vá ocorrer. Dos US$ 
100 bilhões anuais que deveriam 
ter sido depositados no ano pas-
sado, ainda faltam 20%.

Para Tracy Carty, chefe da dele-
gação da Oxfam International na 
COP26, o “texto é muito fraco”. Ele 
falha em responder à emergên-
cia climática enfrentada por mi-
lhões de pessoas que estão vivendo 
com condições climáticas extremas 
sem precedentes e sendo empurra-
das para a pobreza. Não inclui um 
compromisso claro e inequívoco 
de aumentar a ambição das me-
tas de redução de emissões para 
2030 no próximo ano para manter 
(o objetivo de) 1,5°C vivo. As emis-
sões estão aumentando, não dimi-
nuindo, e os compromissos atuais 
estão muito longe de manter essa 
meta ao alcance”, opina.

a responsabilidade de traba-
lhar junto com outras partes no 
combate às mudanças climáti-
cas”, acrescentou.

Metano

Pouco depois, o enviado 
especial dos Estados Unidos, 

John Kerry, tomou o pódio, 
saudando um "roteiro que vi-
sa definir "como vamos limi-
tar o aquecimento e trabalhar 

juntos". Em particular, o do-
cumento menciona uma redu-
ção significativa nas emissões 
de metano, um gás de efeito 

estufa até 80 vezes mais pode-
roso que o CO2. Xie garantiu 
que esse novo plano conjunto 
foi executado após 30 reuniões 
virtuais durante 10 meses.

Kerry e Xie expressaram a 
esperança de que esse acordo 
impulsione as negociações em 
Glasgow, onde os quase 200 paí-
ses que assinaram o Acordo de 
Paris de 2015 devem concordar 
em novas metas para comba-
ter o aquecimento global. Pou-
co antes, o primeiro-ministro 
britânico, Boris Johnson, havia 
pedido um "impulso decisivo" 
para fechar as negociações até 
sexta-feira, quando termina ofi-
cialmente a COP26.

Após o anúncio, o secretário-
geral da ONU, António Guterres, 
elogiou o acordo entre os paí-
ses “para trabalharem juntos a 
fim de tomar medidas climáticas 
mais ambiciosas durante esta dé-
cada”. Ele enfatizou, no Twitter, 
que enfrentar a "crise climática 
requer colaboração e solidarie-
dade internacional".

AFP

   Deserto de Atacama abriga lixão ilegal de roupas

O Deserto do Atacama se 
transformou em um lixão 
clandestino de roupas produzidas 
e vestidas em diferentes partes 
do mundo. Ao menos 39 mil 
toneladas de peças usadas 

ou de temporadas antigas 
não aproveitadas pararam 
ilegalmente em uma área de 
Alto Hospício, ao norte do Chile, 
onde demorarão cerca de 200 
anos para se desintegrar. O país 

é o maior importador desse tipo 
de roupa na América Latina — 
recebe, por ano, cerca de 59 mil 
toneladas. Há um forte comércio 
dessas peças na zona franca norte, 
mas aquelas que sobram não 

podem passar pela alfândega e 
têm, muitas vezes, como destino 
o descarte ilegal. Os fardos têm 
como origem principalmente 
os Estados Unidos e países 
da Europa e da Ásia.

 AFP
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Setor produtivo pede pressa 
na aprovação da Luos

Rafael Prudente afirmou, em debate no Correio, que a lei não vai interferir em áreas como os lagos Sul e Norte, 
além do Park Way. Porém o distrital afirmou que não há intenção de votar o projeto como está ainda em 2021

A 
alteração da Lei de Uso e 
Ocupação do Solo (Luos) 
ainda tramita na Câmara 
Legislativa do Distrito Fede-

ral (CLDF), quase um ano depois 
de ter tido a revisão aprovada pelo 
Conselho de Planejamento Territo-
rial e Urbano (Conplan), e é cerca-
da de polêmicas. Porém, uma de-
las parece ter se resolvido. Em par-
ticipação no Correio Talks, evento 
do Correio, voltado para o debate 
do potencial econômico do DF de-
pois da pandemia, o presidente da 
Casa, Rafael Prudente (MDB), ga-
rantiu que a nova legislação não vai 
inserir áreas de comércio nos bair-
ros residenciais do Lago Sul, do La-
go Norte e d Park Way. O secretário 
de Desenvolvimento Urbano e Ha-
bitação Mateus Leandro de Olivei-
ra, confirmou a afirmativa. Porém, 
representantes dos setores produti-
vos cobraram a aprovação da Luos, 
ou parte dela, ainda este ano.

À jornalista e colunista da Capi-
tal S/A, Samantha Sallum, Pruden-
te esclareceu os pontos. “Já há um 
acordo entre Câmara Legislativa e 
governo. Essas áreas continuarão 
sendo residenciais, permanecendo 
o texto original da legislação ante-
rior. Esse não é o problema princi-
pal da Luos”, declarou. Segundo ele, 
o entrave maior que impede o an-
damento da legislação é a política 
interna por trás do texto. “Ele alte-
ra diversas áreas do DF e tem parla-
mentares que são pressionados pa-
ra que, nessa legislação, seja abarca-
do algum problema específico. En-
tão, a sugestão que eu dei ao GDF 
é que se fizesse uma roda de con-
versa entre os deputados e alteras-
se os pontos que fossem necessá-
rios”, afirmou o presidente da CLDF.

Prudente revelou que o projeto 
só não foi pautado em plenário para 
evitar uma derrota. “Dentre os pro-
jetos importantes, só um foi rejei-
tado, o Refis. Então, para não acon-
tecer o que aconteceu com o Refis 
(Programa de Recuperação Fiscal), 
eu, hoje, não me sinto confortá-
vel em colocar o processo para ser 
pautado, porque ele será derrota-
do, certamente”, destacou. Ao fina-
lizar a participação, o presidente da 
CLDF voltou a sugerir que o proje-
to retorne ao GDF para adequação.

A sugestão do emedebista, no 

 Carlos Vieira/CB

 » CIBELE MOREIRA, 
 » SAMARA SCHWINGEL, 
 » VERA BATISTA, 

 » VINÍCIUS DORIA 
Especial para o Correio

Se devolver esse 
projeto para o 
Executivo, ele não 
será aprovado neste 
ano. Portanto, é 
importante que 
se busque um 
consenso”

José Aparecido Freire, 
Presidente da Fecomércio

entanto, não agradou os outros 
integrantes do painel. O secre-
tário de Desenvolvimento Urba-
no e Habitação, Mateus Oliveira, 
afirmou que não tem interesse 
em “pegar de volta” o projeto que 
está na Câmara. “Vemos com na-
turalidade o fato de ter 70 emen-
das, isso é comum em grandes 
projetos. Hoje, o governo se colo-
ca com uma postura colaborativa 
para aparar as arestas e esclarecer 
pontos controversos”, declarou. 
Ele aproveitou para fazer um pe-
dido ao Legislativo. “Nós pedimos 
para o deputado Rafael Prudente 
que possamos, de mãos dadas, fa-
zer uma força-tarefa nas próximas 
semanas para permitir a aprova-
ção ainda este ano”, completou.

Apesar da discordância, Mateus 
garantiu que não há atritos entre os 
dois poderes e que o foco é aprovar 

um texto final. “A secretaria está à 
disposição para fazer uma comitiva. 
Até porque, 2022 é ano eleitoral. Não 
temos nenhuma queda de braço 
com a Câmara. A palavra final é dos 
deputados, o que não houver con-
forto técnico dos parlamentares, que 
seja excluído”, afirmou. Até o mo-
mento, o texto da Luos passou por 
duas comissões da Casa e conta com 
cerca de 74 emendas parlamentares 
com sugestões para o projeto.

Repercussão

Para o presidente da Federação 
do Comércio de Bens, Serviços e 
Turismo (Fecomércio-DF), José 
Aparecido Freire, outro convidado 
do Correio Talks, também é impor-
tante para a economia brasiliense 
que a Luos seja aprovada o quan-
to antes. “Se devolver esse projeto 
para o Executivo, ele não será apro-
vado neste ano. Portanto, é impor-
tante que se busque um consenso 
e esse projeto da Luos entre em vo-
tação e seja aprovado”, declarou.

O presidente da federação afir-
mou que há locais na capital fede-
ral com muitas áreas irregulares. De 
acordo com o último levantamen-
to feito pela Fecomércio, o DF tem, 
atualmente, mais de 11 mil empre-
sas sem licença de funcionamento, 
documento que equivale ao antigo 
alvará. “Essas empresas só querem 
segurança jurídica para funcionar”, 
alertou. Ele afirmou que não há bri-
gas entre os setores produtivos e os 
poderes Executivo e Legislativo. Em 

relação à expectativa para a eco-
nomia local, José Aparecido infor-
mou que o comércio reagiu bem à 
reabertura das atividades. Para o 
Natal e a Black Friday, a expectati-
va é de que 1,8 mil vagas temporá-
rias sejam abertas para atender ao 
aumento da demanda. “Pelo sexto 
mês consecutivo, o setor apresen-
tou crescimento. É uma expectativa 

 Carlos Vieira/CB/D.A Press

grande de que o segundo semestre 
de 2021 seja muito parecido com o 
mesmo período de 2019, antes da 
pandemia”, ratificou.

O presidente Sindicato da In-
dústria da Construção Civil (Sin-
duscon-DF), Dionysio Klavdianos, 
também presente na primeira par-
te do debate, se posicionou a favor 
da aprovação mais célere da Luos. 

“Hoje, Brasília tem, pelo menos, um 
terço da população morando na 
ilegalidade. Assim, independente-
mente das atribulações, pedimos 
que a Câmara aprove, ainda este 
ano, a Luos. Ela não pode tudo, mas 
ela pode muito”, declarou. Segundo 
ele, há, pelo menos, um terço da po-
pulação de 3 milhões da capital vi-
vendo de forma irregular.

Eu, hoje, não me sinto 
confortável em colocar 
o projeto (da Luos) para 
ser pautado porque 
ele será derrotado, 
certamente”

Rafael Prudente (MDB), 
presidente da CLDF 

CB Talks, comandado pela jornalista Samanta Sallum, recebeu, no primeiro bloco, Dionysio Klavdianos, do Sinduscon (E); José Aparecido Freire, 
da Fecomércio; o deputado Leonardo Prudente, presidente da Câmara Legislativa; e Mateus Leandro de Oliveira, secretário de Habitação   

O Sesi-DF, com a educação básica e o Senai-DF
com a qualificação profissional trabalham na
construção das bases para o fortalecimento da
indústria do Distrito Federal.Só se faz crescimento com

Conheça nossa proposta
de educação em sesidf.org.br e em
cursos.senaidf.org.brS
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portantíssima para trazer pes-
soas mais próximas da área cen-
tral, para que elas tenham um 
deslocamento menor”, analisa 
o secretário, que lembra que a 
proposta habitacional é pre-
vista no Plano Diretor de Orde-
namento Territorial (PDOT) de 
2009. “O Setor Habitacional do 
Jockey depende da aprovação 
da Luos (Lei de Uso e Ocupação 
do Solo) para poder ser aprova-
do em definitivo. Porque havia 
uma disposição do plano diretor 
do Guará que definia diretrizes 
diferentes para aquele local, e a 
Luos que está corrigindo essa dis-
torção”, reforça. 

Ocupação

Um outro tema que o secre-
tário trouxe para debate du-
rante a participação no Correio 
Talks foi a ocupação desorde-
nada do solo. “O governo tem 
feito e precisa fazer mais para 
acabar com esse processo. Te-
mos todas as ações de comba-
te a novas invasões que estão a 

GDF quer habitação no SCS
Titular da Seduh, Mateus Oliveira ressalta que moradia no Setor Comercial Sul não tira a característica do local 

 Fotos: Carlos Vieira/CB/D.A.Press
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É um setor (SCS) que 
precisa, urgentemente, 
de solução. A Seduh 
deu um caminho muito 
bom, o que não pode 
é a burocracia pensar 
que está ajudando, 
mas não está. Ela pode 
estar maculando um 
projeto como um todo. 
No caso do SCS,  
as exigências feitas  
pelo Iphan fazem  
com que o projeto  
seja paralisado”

Dionysio Klavdianos, 
presidente do Sinduscon-DF

Lucio Costa já dizia  
que a setorização 
indica uma 
preponderância 
de uso, e não uma 
exclusividade de uso”

Mateus Oliveira, 
secretário de Habitação

O 
programa Viva Centro, 
que prevê o uso mis-
to do Setor Comercial 
Sul — com 30% desti-

nado para moradia — é uma 
das grandes apostas do governo 
para movimentar a região cen-
tral de Brasília. A proposta está 
em fase de estudos e foi alvo de 
polêmica sobre a destinação do 
espaço em área tombada. Re-
presentantes do Executivo local 
defendem o projeto. Durante a 
participação no Correio Talks, 
ontem, o secretário de Desen-
volvimento e Habitação do Dis-
trito Federal (Seduh), Mateus 
Oliveira, destaca que a proposta 
não altera as características do 
setor. “Não deveria ser polêmi-
co. Do ponto de vista de preser-
vação, a proposta veio em uma 
visão muito clara de só permi-
tir até 30% para habitação, que 
não houvesse alteração de fa-
chada, que fosse preservada a 
arquitetura, e dentro de uma 
lógica de convivência harmôni-
ca”, ressalta o secretário. 

Mateus participou do semi-
nário mediado pela jornalista 
Samanta Sallum — que assina 
a coluna Capital S/A. Durante o 
evento, ele pontuou que o pro-
grama Viva Centro vem com o 
intuito de valorizar o comércio 
local, com a maior circulação de 
pessoas, além da cena cultural 
presente na região. “A polêmica 
se deu por conta da preocupação 
de preservação pelo Iphan (Ins-
tituto do Patrimônio Histórico e 
Artístico Nacional), que fez uma 
série de exigências. Disse não em 
um primeiro momento, e con-
dicionou a proposta a diversos 
estudos”, afirma. 

O secretário ainda destacou 
outras ações que o governo 
tem feito para a requalificação 
dos espaços públicos, como a 
modernização da W3 e as revi-
talizações do Setor Comercial 
Sul (com a primeira parte en-
tregue) e do Setor de Rádio e TV 
Sul. Mateus também pontuou o 
Plano de Preservação do Con-
junto Urbanístico de Brasília 
(PPCUB), em fase de finaliza-
ção para ser encaminhado para 
a Câmara Legislativa do Distri-
to Federal (CLDF), que permite 
uma flexibilização do uso das 
áreas tombadas. “O conceito 
de setorização do Setor Hos-
pitalar, do Setor Bancário e do 
Setor Comercial precisa ser de-
batido. Lucio Costa já dizia que 
a setorização indica uma pre-
ponderância de uso, e não uma 
exclusividade de uso. Esse é um 
debate importante, porque hoje 
o conceito de cidade moderna 
é cidade de uso misto, cidade 
compacta, de que as pessoas te-
nham que se deslocar menos”, 
explica. “O PPCUB, que é o pla-
no de preservação do conjunto 
urbanístico de Brasília, é um 
projeto de lei de iniciativa do 
Executivo que trará respostas 
também para essa questão tão 
importante da diminuição do 
deslocamento”, aponta. 

Mobilidade

Para ele, uma forma de com-
bater o problema de mobilida-
de na capital é fazer com que 

as pessoas morem próximo da 
área central, além da geração 
de empregos nas regiões admi-
nistrativas mais distantes. “Me 
preocupa muito as críticas so-

bre a aprovação de um projeto, 
como o do Setor Habitacional 
do Jockey, que fica próximo a 
Vicente Pires — entre a EPTG e 
a Estrutural. Essa é uma área im-

cargo da DF Legal e da própria 
Polícia Militar, com a Polícia 
Ambiental. Mas tem algo, do 
ponto de vista da Seduh e de 
outros órgãos de governo, que 
é acelerar o processo de apro-
vação de lotes legais”, pondera. 
“Se aqui já foi dito que Brasília 
cresce na ordem de 120 mil pes-
soas por ano, o mercado imobi-
liário precisa produzir — sejam 
lotes legalizados, sejam unida-
des imobiliárias ou apartamen-
tos suficientes para acomodar 
esse crescimento orgânico que 
acontece todo ano. E essas pes-
soas precisam morar, e vão mo-
rar em algum lugar. Existe uma 
força muito importante de uma 
engrenagem de um governo que 
precisa entregar a aprovação de 
novos bairros. Porque a criação 
de novos bairros é a regra, re-
gularização é a exceção”, afir-
ma Mateus Oliveira. Para ele, é 
necessário a criação de bairros 
com planejamento urbano e 
estudos técnicos ambientais 
e de tráfego. Em uma análise 
de governo, o secretário des-
taca que, em três anos de ges-
tão, foram criados 11 bairros 
no Distrito Federal. “De regu-
larização fundiária, temos 41 
aprovadas em um período de 
três anos. E é importante co-
locar esses condomínios na 
legalidade, não só no sentido 
da escritura, mas quando eles 
são regularizados eles têm que 
fazer obras de infraestrutu-
ra para complementar o que 
já existe, fazer licenciamento 
ambiental”, reforça. 

Zona Verde 
Outro ponto levantado foi o 

projeto Zona Verde, que prevê 
a cobrança de estacionamentos 
públicos na área central de Bra-
sília. O projeto, que está sendo 
coordenado pela Secretaria de 
Mobilidade (Semob), em uma 
parceria pública e privada, es-
tá aguardando a apreciação 
do Tribunal de Contas. “Essa é 
uma forma de melhorar a con-
dição do acesso dos clientes 
que vão a um comércio, porque 
o fato de haver uma rotativida-
de maior possibilita um acesso 
à vaga de uma maneira mais fá-
cil”, analisa Mateus.

Sinduscon

O presidente do Sindicato da 
Indústria da Construção Civil 
do Distrito Federal (Sinduscon-
DF), Dionysio Klavdianos, tam-
bém defendeu a implementação 
de um setor misto no SCS. Para 
ele, a presença de moradias na 
região beneficiará a todos. “É um 
setor que precisa, urgentemente, 
de solução”, destacou. 

“A Seduh deu um caminho mui-
to bom, o que não pode é a buro-
cracia pensar que está ajudando, 
mas não está. Ela pode estar macu-
lando um projeto como um todo. 
No caso do SCS, as exigências feitas 
pelo Iphan fazem com que o pro-
jeto seja paralisado”, pontuou. “As 
entidades têm interesse em ajudar. 
O que não pode é se tornar uma 
área degradada”, complementou o 
presidente do Sinduscon-DF.

41
regularizações 

fundiárias foram 
realizadas pelo 
Executivo local  

em três anos
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O 
Distrito Federal pode ter, 
em breve, a redução e o 
congelamento por três 
meses da alíquota do 

Imposto sobre a Transmissão de 
Bens Imóveis (ITBI). Ontem, no 
evento Correio Talks — A Reto-

mada Econômica do DF, o se-
cretário de Economia, André Cle-
mente, anunciou que a medida 
está nos planos do Executivo lo-
cal. Nos próximos dias, o gover-
no enviará à Câmara Legislativa 
(CLDF)um projeto de lei que tra-
ta do assunto. Se aprovada pelos 
parlamentares, a proposta resul-
tará na diminuição do tributo de 
3% para 1% por 90 dias após a 
publicação da norma.

O ITBI é um tributo local cobra-
do nos processos de transferência 
imobiliária — exceto em casos de 
sucessão por morte ou doação. Pa-
ra André Clemente, a redução vai 
incentivar a regularização das ope-
rações de compra e venda, bem 
como estimular o setor. “(A ini-
ciativa) vai aquecer mais o merca-
do imobiliário, que está aquecido 
por causa do ambiente fiscal exis-
tente e da coragem dos empreen-
dedores do setor”, afirmou. Ques-
tionado sobre a possibilidade de 
implementar uma alíquota de 2% 
de maneira definitiva, Clemente 
lembrou que um projeto de 2019 
aguarda aprovação na CLDF.

Outro anúncio relacionado a 
encargos locais envolve o Impos-
to Predial e Territorial Urbano 
(IPTU). O secretário de Econo-
mia declarou que o Executivo lo-
cal pretende diminuir a taxa, por 
até dois anos, para obras em an-
damento. “A alíquota, hoje, é de 
3% no período em que a empresa 
está construindo, investindo, em-
pregando e gerando renda. (Ela) 

contemplando tributos como IT-
BI, IPTU, Simples Candango, IP-
VA, ICMS, ISS e TLP.

Mais cedo, no debate, o pre-
sidente da Federação do Comér-
cio de Bens, Serviços e Turismo 
do Distrito Federal (Fecomércio-
DF), José Aparecido Freire, havia 
cobrado do secretário de Eco-
nomia que o GDF avançasse na 
aprovação do que chamou de 
“Refis da Pandemia”. “Pegando 
um fim de ano com boas vendas, 
o que as empresas querem é pa-
gar o que não tiveram condições 
de fazer por causa da pandemia. 
Mas com isenção de taxas e mul-
tas, que são caras”, defendeu.

No mais recente Refis, que 
contemplava passivos até 2018, 
houve renegociação de, aproxi-
madamente, R$ 3,5 bilhões em 
débitos — mais do que o dobro 
contabilizado em Refis anterio-
res. Atualmente, 388.556 pessoas 
e 90.785 empresas estão inscritas 
na dívida ativa com o DF.

vai reduzir para 1%”, adiantou 
o chefe da pasta. Atualmente, o 
tributo pode ser pago em quatro 
parcelas ou em cota única — op-
ção em que o contribuinte recebe 
desconto de 5% sobre o valor to-
tal cobrado, caso o imóvel não te-
nha débitos junto à Receita do DF.

Integração

Além de antecipar medidas, 
Clemente afirmou durante o 
evento que o Governo do Dis-
trito Federal (GDF) definiu es-
tratégias para que o setor priva-
do tenha mais participação no 
produto interno bruto (PIB) lo-
cal. Caso contrário, a economia 

da capital do país poderá colap-
sar em 2030, segundo ele. “A ad-
ministração pública vai ficar ca-
da vez menor. Os filhos e netos 
daqueles que vieram para Brasí-
lia durante a construção (da ci-
dade) não vão mais ingressar no 
serviço público. E precisamos ter 
um ambiente para absorver essa 
mão de obra”, argumentou.

Para garantir esse processo, 
o secretário reforçou a impor-
tância da integração entre os re-
presentantes dos diversos seto-
res econômicos. Com isso, seria 
possível gerar renda, emprego e 
arrecadação em uma estrutura 
usada por toda a população, se-
gundo André Clemente. “Para ter 

qualidade de vida, é preciso ter 
infraestrutura e serviços públi-
cos que permitam à população 
viver bem. Mas não se pode ter 
só governo. É preciso ter empre-
sas em um ambiente saudável. 
E, para que isso tudo funcione, é 
preciso ter fonte de financiamen-
to, arrecadar impostos e gastar 
bem esses recursos”, completou.

Refis

Destacando a importância 
dos tributos e impostos, o che-
fe da Secretaria de Economia ci-
tou o Programa de Recuperação 
Fiscal (Refis). A abertura de uma 
nova etapa estava entre as ações 

cobradas pelo público que par-
ticipou virtualmente do deba-
te. “(Essa) é uma forma de salvar 
empresas e dar saúde financei-
ra à população”, respondeu Cle-
mente. Além disso, ele lembrou 
que o projeto de lei cujo objetivo 
é retomar o refinanciamento de 
débitos, mas para quem não con-
seguiu pagar taxas e impostos 
durante a pandemia da covid-19, 
será enviado à CLDF neste mês.

Caso a matéria passe sem en-
traves — como esperado pelo go-
verno —, o prazo para adesão ao 
novo Refis deve começar em ja-
neiro. A matéria vai prever a re-
negociação de dívidas contraí-
das até 31 de dezembro de 2020, 

Governo propõe reduzir ITBI
Secretário André Clemente anunciou que pretende diminuir, de 3% para 1%, tributo sobre transferências imobiliárias
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Nossas microempresas 
não tiveram condições 
de acessar crédito 
na pandemia. Pelas 
circunstâncias, elas 
acabaram meio 
abandonadas”

Valdir Oliveira, 

superintendente do 

Sebrae no DF

Representando o Serviço Bra-
sileiro de Apoio às Micro e Pe-
quenas Empresas (Sebrae) Na-
cional, Valdir Oliveira abriu a 
apresentação no Correio Talks 
em defesa do papel do setor pri-
vado como motor do desenvol-
vimento na capital federal. “Te-
mos de nos desvincular do Esta-
do provedor”, sentenciou. No en-
tanto, lembrou que a pandemia 
trouxe, como consequência, “um 
grande empobrecimento da po-
pulação”, além de impactos para 
os micro e pequenos negócios. 
“Tem muita gente passando fo-
me no Brasil, e Brasília não es-
tá fora desse problema”, alertou.

Para Valdir, a reconstrução 
econômica passa, obrigatoria-
mente, pela distribuição de ren-
da. Nesse contexto, ele lembrou 
que os negócios menores con-
centram 52% dos empregos no 
Brasil e 27% do produto inter-
no bruto (PIB) do país. “Apostar 

nelas (micro e pequenas empre-
sas) é apostar na distribuição de 
renda”, reforçou.

No sentido da reconstrução 
da economia, o representante 
do Sebrae apontou caminhos. 
Um deles envolve fazer de Bra-
sília um polo de inovação em 
ciência e tecnologia, por meio 
do incentivo à vocação do Dis-
trito Federal para ser um “gran-
de distribuidor do Brasil” — de-
vido à posição geográfica da ca-
pital do país, vantajosa para o se-
tor de logística. Além disso, Val-
dir Oliveira fez dois pedidos ao 
secretário de Economia do DF, 
André Clemente: mais linhas de 
crédito para fomento e acelera-
ção da desburocratização para o 
ambiente de negócios.

 Formalização

O superintendente do Se-
brae no DF aproveitou o even-
to para destacar as dificuldades 
que microempresários enfrenta-
ram na hora de obter recursos 

atualmente, cerca de 350 mil negó-
cios legalizados, com CNPJ regis-
trado. Desses, a maioria — cerca 
de 200 mil — representa microem-
presários individuais (MEIs). Entre 
o restante, aproximadamente 100 
mil são microempresas, e o restan-
te (50 mil), são pequenas, médias 
e grandes. “Apostar nesses peque-
nos negócios é apostar no desen-
volvimento do DF”, concluiu.

emergenciais oferecidos pelos pe-
los governos federal e local em 
virtude da crise sanitária. “Nos-
sas microempresas não tiveram 
condições de acessar crédito na 
pandemia. Pelas circunstâncias, 
elas acabaram meio abandona-
das”, lamentou. O pedido por 
mais linhas levou em conta a si-
tuação pela qual esse setor pas-
sou: “(Sem crédito para fomento), 

nossos pequenos negócios não 
conseguirão sobreviver”.

Ao longo do debate, o gestor 
citou o problema dos trabalha-
dores informais e os diferenciou 
daqueles que chamou de “opor-
tunistas”. Para combater o pro-
blema, Valdir sustentou a neces-
sidade de investimentos na for-
malização, mas sem persegui-
ções. “Ninguém quer combater 

o informal, que só quer sobrevi-
ver; quer combater o oportunis-
ta, aquele que para um caminhão 
enorme nos lagos (Sul e Norte), 
nas regiões mais ricas, e tiram 
(do veículo) móveis de R$ 10 mil 
para vender (aos moradores), en-
quanto nossas lojas estão sofren-
do”, exemplificou.

Por fim, o porta-voz do Se-
brae lembrou que o DF tem, 

Aposta nas micro e 
pequenas empresas

 Carlos Vieira/CB

(Redução) vai aquecer 
mais o mercado 
imobiliário, que está 
aquecido por causa 
do ambiente fiscal 
existente e da coragem 
dos empreendedores 
do setor”

André Clemente, 

secretário de Economia do DF

Da esquerda para a direita, participantes do segundo bloco do evento: Eduardo Aroeira, presidente da Ademi-DF; Valdir 
Oliveira, superintendente do Sebrae-DF; André Clemente, secretário de Economia; e Pedro Verano, vice-presidente da Fibra
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Ademi alerta para invasões
Para o presidente da entidade, Eduardo Aroeira, a grilagem e a burocracia são entraves no crescimento do setor

O 
setor da construção civil 
é um dos mais animados 
com a retomada do de-
senvolvimento econômi-

co do DF. No debate promovido, 
ontem, pelo Correio Brazilien-

se, o presidente da Associação de 
Empresas do Mercado Imobiliário 
do Distrito Federal (Ademi-DF), 
Eduardo Aroeira, lembrou que o 
setor foi um dos poucos que ob-
tiveram bons resultados em meio 
à a pandemia. No entanto, alertou 
que o segmento “bateu no teto” e 
que precisa de ajuda do governo a 
fim de continuar aquecido.

Para o presidente da Ademi, 
um dos principais problemas do 
DF são as invasões, que deses-
truturam a economia local e im-
pedem a atração de investimen-
tos. “O dano da ilegalidade agri-
de toda a sociedade, não só o em-
presário. Combater as ocupações 
ilegais é o único caminho para o 
desenvolvimento sustentável da 
nossa cidade”, ressaltou.

Aroeira apontou a burocracia 
excessiva como outro fator que 
cria um entrave na economia lo-
cal. “Precisamos avançar nas me-
lhorias da legislação e na rapidez 
para aprovar projetos”, avaliou, 
durante o encontro. Para ilustrar 
os prejuízos que tais trâmites ad-
ministrativos provocam, ele ci-
tou que há, no DF, atualmente, 
mais de 426 mil metros quadra-
dos de empreendimentos aguar-
dando encaminhamento pelos 
órgãos responsáveis.

Sobre a aprovação de mudan-
ças na Lei de Uso e Ocupação do 
Solo (Luos), em debate na Câmara 

Legislativa, Aroeira fez um apelo: 
que os deputados distritais dei-
xem os pontos controversos para 
deliberação em outra oportuni-
dade e aprovem a maior parte do 
projeto, para a qual já há consen-
so. “A Luos é tão importante para 
nossa cidade que é melhor apar-
tar os temas polêmicos, deixá-los 
para o futuro”, reforçou.

O bom desempenho do se-
tor imobiliário no período de 
pandemia pode ser observado 
com dados apresentados pelo 

presidente da Ademi, que salien-
tou a construção civil como o 
carro chefe da cadeia de negó-
cios. Em abril de 2020, no início 
da crise sanitária, o setor tinha 
58 mil funcionários. Em setem-
bro deste ano, o número alcança-
va a marca de 82 mil trabalhado-
res. O valor geral de lançamentos 
imobiliários, apenas no segmen-
to residencial, atingiu, neste ano, 
R$ 3,2 bilhões, aumento de 65% 
em relação a 2020, com geração 
de 24 mil empregos.

 » VINICIUS DORIA 
Especial para o Correio 

 » VERA BATISTA

 Carlos Vieira/CB  Carlos Vieira/CB

“O dano da ilegalidade agride toda a sociedade,  
não só o empresário. Combater as ocupações  
ilegais é o único caminho para o desenvolvimento”

Eduardo Aroeira, presidente da Ademi-DF

Pedro Verano, vice-presiden-
te da Federação das Indústrias 
do DF (Fibra), durante o Correio 

Talks, afirmou que é preciso des-
mitificar que a industrialização 
não é benéfica para o Brasil. Ele 
lembrou que, quando o setor é 
sólido, como acontece nos paí-
ses mais ricos, a população tem 
mais renda e emprego qualifica-
do. “Tanto no Brasil, quanto, es-
pecificamente, em Brasília, a in-
dústria vem perdendo espaço”, 
afirmou Verano, que aproveitou 
a oportunidade para entregar ao 
secretário de Economia do DF, 
André Clemente, a agenda para 
o crescimento do sistema Fibra 
revisada e adaptada às necessi-
dades atuais.

Nesse documento, são ressal-
tados assuntos como linhas de 
créditos para as empresas e for-
mas de incentivo à inovação. “Es-
tamos trabalhando muito forte-
mente sobre a nossa vocação tec-
nológica e em como fortalecer o 
parque tecnológico de Brasília e 
a indústria 4.0”, destacou Verano. 

Para o vice-presidente da Fi-
bra, na capital, o programa De-
senvolve DF — criado com o ob-
jetivo de ampliar a capacidade da 
economia local na produção de 
bens e serviços e na efetiva ge-
ração de emprego, renda, recei-
ta tributária e desenvolvimento 
econômico social, sustentável e 
integrado — é uma iniciativa de 
grande impotência, no entanto 

Incentivo à 
indústria

é insuficiente para incentivar 
muitas empresas que saíram do 
DF para a retornar.

O objetivo, ainda, disse ele, é 
mudar a matriz produtiva. “Ho-
je, a gente está vivendo, porque 
acredita que tem um PIB alto, 
mas é um PIB alto vindo da ad-
ministração pública. Essa matriz 
tem que mudar urgentemente. 
E a gente da Fibra acredita que 
a mudança passa pela indústria, 
que tem trabalhado fortemente 
para isso”, frisou Verano.

Novidade

O vice-presidente da Fibra no 
DF anunciou, durante o Correio 

Talks, que, no antigo prédio do 
Touring Clube de Brasília, será 
inaugurado, em abril de 2022, mês 
de aniversário da cidade, o Mu-
seu de Arte, Ciência e Tecnologia. 
“Foi com muito esforço, mas, ago-
ra, Brasília terá o primeiro museu 
digital”, celebrou Verano. A insta-
lação teve incentivo do Projeto de 
Lei Complementar (PLC 90/2021).

Hoje, a gente está vivendo, porque acredita que 
tem um PIB alto, mas é um PIB alto vindo da 
administração pública. Essa matriz tem que mudar”

Pedro Verano, vice-presidente da Fibra-DF
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EIXO CAPITAL

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Um discurso pronto 
de candidato

Sérgio Moro fez discurso de candidato na filiação ao 
Podemos e já apresentou uma plataforma de campanha. 

Começou justificando o sotaque caipira com a frase: 
“Alguns até dizem que não sou eloquente e não gostam 

da minha voz… Mas, se eventualmente eu não sou 
a melhor pessoa para discursar, posso assegurar 

que sou alguém em quem vocês podem confiar”. A 
seguir lançou os principais pontos de sua campanha: 
combate à corrupção e ao crime organizado, fim da 

reeleição e do foro privilegiado, volta da prisão a partir 
de condenação em segunda instância, respeito às listas 

para nomeação no Ministério Público e a autonomia 
da Polícia Federal, com mandatos para diretores. Citou 
a criação de uma corte nacional anticorrupção. Falou 
em desemprego, fome, miséria, juros altos. Criticou a 
agressão a jornalistas, prometeu uma campanha sem 

ataques. Referiu-se à família brasileira, contra as drogas, 
respeito às diferenças, às pessoas com doenças raras 
ou deficientes, e a todas as crenças e religiões. Moro 
também defendeu escolas públicas de qualidade, 

com tecnologia e internet. No discurso, acenou para a 
valorização das Forças Armadas. E concluiu dizendo que 

jamais colocará os filhos acima de interesses públicos.

Entre os políticos do DF, estiveram na filiação do 
Moro o senador José Antônio Reguffe (Podemos-

DF), o deputado federal Luis Miranda (DEM-DF), os 
deputados distritais Júlia Lucy (Novo) e Jorge Viana 

(Podemos), o ex-deputado Professor Paco e o General 
Paulo Chagas, que também deve se filiar ao Podemos.

Briga quente
A comissão eleitoral da OAB vai 

julgar hoje a impugnação da 
chapa encabeçada por Thais 
Riedel por suposta fraude no 

registro de advogadas brancas 
como negras. Pelas regras atuais, 
30% da chapa devem atender ao 
critério das cotas, mas, segundo 

representação do presidente 
licenciado da OAB-DF, Délio Lins e 
Silva Júnior, há advogadas brancas 
que se inscreveram como negras. 
A assessoria de Thaís afirma que a 
autodeclaração é um instrumento 

legal para se apresentar como 
negro, pardo ou branco.

Aliado nas redes
Depois da festa de filiação, Sergio Moro almoçou 

na casa da deputada Renata Abreu (SP), presidente 
nacional do Podemos. Estavam lá assessores e duas 

figuras que devem ter atuação na campanha: General 
Santos Cruz e o deputado Luis Miranda (União Brasil-
DF), que está com um pé no Podemos. Miranda, que 
é um especialista em marketing digital — elegeu-se 

deputado federal sem pisar em Brasília, direto de 
Miami — vai dar dicas para a campanha nas redes.

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

APROVAÇÃO /  Câmara Legislativa aprovou, ontem, crédito extra de R$ 184,6 milhões para despesas com remédios e insumos

Mais dinheiro para Saúde 

A 
saúde do Distrito Federal 
contará com um reforço de 
R$ 184,6 milhões em cré-
dito extra ainda este ano. 

O incremento vem de um Projeto 
de Lei (PL) aprovado, ontem, pela 
Câmara Legislativa do DF (CLDF). 
A proposta é de autoria do Executi-
vo local e destinado à suplementa-
ção do Fundo de Saúde da capital 
federal. Os deputados aprovaram 
em dois turnos e por unanimida-
de. Agora, cabe ao governador Iba-
neis Rocha sancionar o PL.

Na justificativa do texto vota-
do, informa-se que o valor será 
destinado à “atender despesas 

com aquisição de insumos e me-
dicamentos até o final do exercí-
cio de 2021, além de quitar des-
pesas de exercícios anteriores”, a 
fim de manter as unidades pú-
blicas de saúde da capital em 
pleno funcionamento.

O projeto foi enviado aos parla-
mentares na terça-feira, em cará-
ter de urgência, e foi lido em ple-
nário no mesmo dia. Sobre a ve-
locidade, Ibaneis Rocha afirmou 
ao Correio que “problemas graves 
(exigem) soluções rápidas.” 

A nota técnica — da Subsecre-
taria de Orçamento Público da 
Secretaria de Economia do DF — 
anexada ao projeto destaca que 
o crédito extra será financiado 

por “excesso de arrecadação de 
recursos” de fontes ordinárias 
não vinculadas e de recursos de 
dividendos. Por esse motivo, o 
recurso não vai interferir no que 
foi acordado pela Lei Orçamen-
tária Anual do DF, “embora te-
nha o condão de criação, expan-
são ou aperfeiçoamento da ação 
governamental que acarrete au-
mento de despesa”, justificou o 
texto da subsecretaria.

A Comissão de Economia, Or-
çamento e Finanças, presidida pe-
lo deputado Agaciel Maia (PL), vo-
tou pela aprovação e admissibili-
dade do projeto, porque a propos-
ta não contraria o plano plurianual 
do DF. O parecer ressaltou que o 

texto “vai ao encontro dos anseios 
maiores da sociedade”.

Entre as atividades da saúde 
previstas na suplementação do 
projeto de lei, estão ressarcimen-
tos, indenizações e restituições 
de pessoal; logística para arma-
zenamento e distribuição de me-
dicamentos e materiais médico
-hospitalares; serviços de lavan-
deria; enfrentamento da emer-
gência sanitária da covid-19; pla-
nejamento e gestão da atenção 
especializada; capacitação de 
servidores; desenvolvimento das 
ações de atenção primária em 
saúde; atendimento de urgência 
pré-hospitalar; e manutenção de 
máquinas e equipamentos.Sessão que aprovou crédito suplementar para a Saúde 

 Reprodução/TV Camara Distrital

 » ANA ISABEL MANSUR

A Secretaria de Saúde quer 
realizar uma busca ativa por 200 
mil pessoas que ainda não toma-
ram a primeira dose dos imuni-
zantes contra a covid-19. O Dia 
D da vacinação será no próximo 
dia 20 e terá carros de som e a 
saída das equipes de saúde dos 
postos para aplicação no públi-
co-alvo. A ação será voltada para 
a aplicação de D1 para pessoas 

maiores de 18 anos, mas aqueles 
que desejarem receber a segun-
da ou a terceira dose poderão ir 
aos postos de saúde.

Em novo recorde consecutivo, 
a taxa de transmissão da doen-
ça atingiu 0,69 ontem, o menor 
valor do ano. Até então, o índice 
mais baixo havia sido percebido 
na terça-feira — 0,7. Com a no-
va redução, cada 100 pacientes 

com a doença podem infectar, 
em média, outras 69 pessoas. A 
Secretaria de Saúde confirmou 
mais 10 mortes por covid-19, das 
quais uma ocorreu ontem. As de-
mais nove vítimas perderam as 
vidas entre 24 de setembro e a 
última terça-feira. O DF amarga 
10.938 mortos pela pandemia. 
Com mais 139 infecções, a capi-
tal chegou a 516.194 casos.  

Ontem, 1.721 brasilienses re-
ceberam a D1 e outros 18.982 fo-
ram vacinados com a D2. Em rela-
ção à D3, 3.805 unidades de refor-
ço foram aplicadas. A DU não foi 
aplicada por falta do imunizante. 
No total, o DF tem 1.791.514 pes-
soas com o ciclo vacinal comple-
to, o número que significa 69,48% 
dos habitantes vacináveis da ca-
pital federal. (AIM)

GDF vai em busca dos não vacinados

COVID-19

Divulgação

À QUEIMA-
ROUPA

RENATA AMARAL, 
CANDIDATA À PRESIDÊNCIA DA OAB-DF

Você defende uma maior 
participação feminina na Ordem. 
Como é essa luta?
Após a iniciativa nossa aqui no 
DF, o sistema reagiu. Sob a escusa 
de que estariam avançando na 
pauta das mulheres, acabaram 
invertendo a natureza jurídica 
das contas. Mas limitaram a 
chamada paridade para 50% da 
participação feminina, quando 
na realidade a gente entende que 
se a gente for falar de democracia 
paritária a gente tem que falar 
de, no mínimo, 50% de mulheres 
e jamais limitar. Grupos como o 
nosso que já tinham consolidado 
essa maior participação da 
mulher na política acaba muitas 
vezes impedido de participar 
das eleições. No nosso caso 
isso não aconteceu porque 
tivemos apoio de muitos colegas 
advogados que se alinham 
com o que a gente defende, 
com nosso programa político, 
mas nós continuamos sendo 
um grupo majoritariamente 
feminino. A gente hoje tem um 
pedido de registro de chapa que 
tem 58% de mulheres.

Uma bandeira sua é a ampliação 
da participação das mulheres na 
vida pública?
Sim. É uma bandeira minha, uma 
bandeira nossa, da sociedade. 
A pandemia ainda trouxe isso 
de uma forma muito clara. As 
maiores lideranças políticas 
do mundo mulheres tiveram 
uma participação notável no 
enfrentamento a essa pandemia. 

Talvez porque a nossa forma de 
fazer política seja diferente. 

Por que você quer ser presidente 
da OAB-DF?
Eu entendi que havia necessidade 
estando no sistema, em 2015. 
Eu e minhas companheiras 
entendíamos que essa política 
eminentemente masculina não 
nos contemplava e eu me lembro 
quando a cota foi criada foi um 
escândalo. Diziam ‘de onde 
vão tirar tanta mulher, mulher 
não quer...’ E a gente sabe que 
tem muita gente que quer fazer 
política, principalmente uma 
política nova, uma política de 
resultados. Durante a pandemia, 
eu tive várias colegas advogadas 
que desistiram da carreira.

Por que desistiram?
A Ordem nunca teve uma 

política dirigida para as 
mulheres. A gente vem em franco 
crescimento. Éramos maioria 
nas universidades e agora somos 
maioria na profissão. Apesar de 
as mulheres virem ocupando 
mais espaços, a gente nunca teve 
um olhar efetivo da Ordem com 
as nossas demandas. Mulheres 
são vítimas diuturnas de assédio 
moral, assédio sexual — não 
que os companheiros homens 
também não sejam vítimas de 
assédio moral, mas no caso de 
assédio sexual os números falam 
por si. Só há proteção para a 
mulher advogada quando ela é 
mãe. Mas nem toda mulher quer 
ser mãe. E está tudo bem. As 
nossas questões vão para muito 
além da maternidade. Então, esse 
olhar reducionista... Eu acredito 
realmente que o apequenamento 
da instituição afeta o meu mister, 
afeta a minha profissão. Eu vejo 
na Ordem e é o que me motiva 
— o que toca meu coração — 
é o tamanho da ordem, a sua 
envergadura e especialmente 
com o que me comprometi 
quando peguei minha carteira. 
Todos nós fizemos um juramento.

Qual é o papel 
institucional da OAB?
Por meio da ordem, até por 
determinação legal, a gente pode 
fazer valer tudo aquilo que a 
gente prometeu: zelar pela justiça 
social, pela boa aplicação das leis, 
defender a democracia. Eu quero 
ser presidente da Ordem, junto 
com esse grupo majoritariamente 

feminino, mas também com 
homens notáveis, para que a 
gente devolva a Ordem para 
essa envergadura que nos difere 
dos demais conselhos de classe 
e que a gente possa voltar a ser 
parceiros da sociedade civil para 
além desse olhar mais atencioso 
com a classe. 

Ou seja, muito além da defesa dos 
advogados?
Sim. Quero fazer um parêntese: 
toda vez que a gente fala a 
palavra política, as pessoas 
pensam em partidarismo, em 
direita e esquerda, ainda mais 
nessa polarização, e acabam 
confundindo a política com 
política partidária. Acabam 
confundindo a necessidade de 
se participar da vida política com 
o instrumento de se chegar lá. A 
Ordem precisa estar em todos os 
espaços. A Ordem precisa estar 
nos conselhos distritais. Não 
interessa à Ordem ficar batendo 
no governo, seja qual governo 
for. Entra com uma ação civil 
pública, entra com uma ação 
direta de inconstitucionalidade. 
Não. A gente vai fazer isso 
quando necessário for, mas a 
gente quer contribuir ao lado 
da sociedade com políticas 
públicas efetivas. A gente 
jurou defender esses votos. 
A Ordem é muito maior do 
que a defesa da classe. Não 
estamos falando de um CRM, 
não estamos falando de um 
conselho de contabilidade. A 
sociedade espera isso.

“Quero ser 

presidente para que 

a gente possa voltar 

a ser parceiros da 

sociedade civil”

Reprodução/YouTube

Arquivo pessoal

Instagram do deputado distrital Jorge Viana (Podemos)

Na festa

A presença do ex-ministro 
da Saúde Luiz Henrique 

Mandetta (União Brasil) na cerimônia de 
filiação de Sérgio Moro ao Podemos deixa 

no ar a possibilidade de que os dois podem 
fazer uma dobradinha: candidato e vice.

Vice?

Pregão Eletrônico nº 48/2021

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 48/2021: Tipo: Menor Preço por item. OBJETO:
Contratação de empresa especializada na prestação de serviços continuados
com mão de obra exclusiva de Apoio Administrativo, Assistente Administrativo II,
Contador,GerentedeRede,MédicoVeterinário,Motorista,TécnicoemAquicultura
e Técnico em Laboratório, a serem executados nas dependências do Instituto
ChicoMendes deConservação daBiodiversidade (ICMBio), conforme condições,
quantidades e exigências estabelecidas no Edital e seus anexos. DATA DE
ABERTURA: 24 de novembro de 2021, às 10:00 horas (horário de Brasília).
O Edital encontra-se disponível nos sítios https://www.gov.br/compras/pt-br/.
Informações e esclarecimentos: (61) 2028-9670, e-mail: licitacao@icmbio.gov.br.
– José Luiz Roma - Pregoeiro.

AVISO DE LICITAÇÃO

INSTITUTOCHICOMENDES
DE CONSERVAÇÃODA
BIODIVERSIDADE

MINISTÉRIO DO
MEIO AMBIENTE



18  •  Cidades  •  Brasília, quinta-feira, 11 de novembro de 2021  •  Correio Braziliense

RICARDO DAEHN | ricardodaehn.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade
(cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

Na maior 
diversão

Pouco a pouco, o cenário para os 
amantes da sétima arte, em Brasília, é 
restabelecido, com a chamada flexibi-
lização que redimensiona — mas não 
liquida — a convivência com a pande-
mia. Em se tratando de filmes e salas 
de exibição, dá para se traçar um pa-
ralelo junto à premência do restauro e 
da conservação tão associados a cine-
matografias mundiais. 

Cinemas e público, num crescente, 
têm posto a cara no sol, ou melhor, nas 
sombras das salas de projeção. No ce-
nário favorável, vem como bálsamo o 
anúncio do 54º Festival de Brasília do 
Cinema Brasileiro. Reaberto em 2013, 

depois de um gesto de solidariedade da 
Sala Villa-Lobos (no Teatro Nacional) ter 
acolhido, temporariamente, o festival 
de 2012, o Cine Brasília (EQS 106/107) 
ainda não volta a campo, uma vez que 
o mais tradicional evento cultural da ci-
dade seguirá on-line, em 2021. 

Mas a poeira e os ácaros das 606 pol-
tronas do maior templo de cinema da 
capital começam a ser retirados. Sem o 
contemporâneo Cine Cultura (à altura 
da 507 Sul), o Cine Brasília — que já te-
ve 1.516 poltronas, quando da inaugu-
ração, em 1960, na presença de Jusceli-
no Kubitschek, um presidente amistoso 
com a cultura — resplandece. Pode ser 
visto como um herói da resistência, ao 
lado do Cine Drive-in, criado em 1973, 
e o único do gênero com atividade regu-
lar (descontada a contingência da pan-
demia) na América Latina.

Pelo histórico, o Cine Brasília e o Dri-
ve-in têm tudo para acolher o vindouro 

Eduardo e Mônica, uma adaptação de 
cinema lastreada pela popularidade da 
obra de Renato Russo. O mais acertante 
(num respeito ao espírito poliglota de 
Russo), do que errante, dos legionários 
teve muito da visão formatada nos “fil-
mes de Godard”, ao rondar espaços ou-
trora vivos de uma Brasília que já com-
portava o cinema da Cultura Inglesa, a 
imbatível tela do Karim (111 Sul) e os 
quase 1.200 lugares do Cine Atlântida 
(perdido para “fundamentalistas bí-
blicos” do Setor de Diversões Sul, em 
1995, como à época cravou o cineasta 
André Luiz Oliveira).

O Atlântida — avizinhado dos fale-
cidos Miguel Nabut e Badya Helou, es-
ses vocacionados a sucumbir à onda de 
exibição de comédias eróticas e porno-
chanchadas dos anos de 1980 (enquan-
to o cine Bristol, acolheu, descarada-
mente, o registro das carnes balançan-
tes) — guarda a curiosidade: abrigou 

em 1971 uma agitada edição do Fes-
tival de Cinema. No campo dos festi-
vais, Brasília se mantém atualizada, 
em nível estrangeiro, pelas atividades 
do Cine Cultura no Liberty Mall, que 
ainda não apresentou seu Biff 2021, 
num derivado do Fic (Festival Inter-
nacional de Cinema), desaparecido 
com a saudosa dezena de salas da 
Academia de Tênis. Tudo ainda num 
período de perda das quatro salas do 
Brasília Shopping. 

Com programações diferenciadas, 
o Centro Cultural Banco do Brasil e as 
salas do Espaço Itaú têm cuidado com 
atenção de cinéfilos ainda ansiosos pe-
las atividades no Cine Le Corbusier (na 
Embaixada da França). O Centro Cul-
tural Itapoã (no Setor Leste do Gama), 
um palco histórico do cinema, criado 
no ano de 1964, sinaliza a saída da pre-
cariedade. Curioso é que, na origem, o 
Itapoã tenha sido impulsionado pela 

mobilização de comerciantes locais que 
o presentearam ao GDF.

Numa situação de retomada, gra-
dualmente, a situação das salas se dis-
tancia do quadro desolador em que fa-
ziam eco as palavras da repórter do Cor-

reio Maria do Rosário Caetano, quando, 
nos 80, ela via o mercado exibidor bra-
sileiro como “indigente”, traçando “pro-
gramação de péssima qualidade”, à épo-
ca em que persistiram salas como o Cine 
Astor (no Conjunto Nacional que viria a 
ter o Cine Márcia). Se já habitou os sub-
solos da sede da Novacap (nos anos de 
1960, com a existência do circuito Bru-
ni, que contemplava as salas Arte, Bra-
sília e Windsor), o cinema local se revi-
taliza, neste momento, causado o bur-
burinho das 300 salas para Marighella, 
o filme nacional de repercussão, e, claro, 
o impacto de Eternos, a atração da Mar-
vel, que jogou terra na exitosa bilheteria 
de Velozes e Furiosos 9.

SAÚDE /

Alerta contra a dengue

Com o início das chuvas, é preciso que os brasilienses tomem mais cuidado com doenças sazonais

O 
período de chuvas come-
çou há cerca de um mês no 
Distrito Federal. Com isso, 
começam a surgir preocu-

pações com doenças sazonais, en-
tre elas, a dengue. Apesar das re-
centes quedas de casos registra-
dos ao longo deste ano, especialis-
tas alertam para a necessidade de 
manter cuidados pessoais e cole-
tivos a fim de evitar uma explosão 
de infecções. As prevenções vão 
desde eliminação do mosquito ve-
tor até o uso de roupas mais lon-
gas e de repelentes.

De acordo com os dados do 
boletim epidemiológico divulga-
do pela Secretaria de Saúde, de 
janeiro a outubro deste ano fo-
ram notificados 21,2 mil casos da 
doença, 65,86% a menos que no 
mesmo período do ano passado. 
Desses, quase 100% foram regis-
trados em maio. Entre os óbitos, 
a queda foi de 84,5%. Ainda de 
acordo com o documento da se-
cretaria, a Região Administrativa 
que mais registrou casos foi Pla-
naltina, com 3.161, seguida de 

Equipes da Secretaria de Saúde visitam residências no Guará 1 em busca de focos do mosquito da dengue. De acordo com a pasta, o trabalho é feito diariamente em todo o Distrito Federal

Fotos: Ed Alves/CB/D.A.Press

 » SAMARA SCHWINGEL
 » JÚLIA ELEUTÉRIO

Obituário

» CAMPO DA ESPERANÇA

Alice Maria de Lima Silva, 
72 anos
Elias Bonasser Neto, 
74 anos
Eva Viana Silva, 
67 anos
Iza Santos, 87 anos
João Baptista, 
92 anos
José Edmar Alves dos 
Santos, 54 anos
José Lourenço Gonçalves, 
45 anos
Juliana Vilela de Rezende, 
99 anos

Margarida Maria de Oliveira, 
82 anos
Maria Lúcia Covello dos 
Santos, 76, anos
Marina de Villa Nova 
Japiassu Cals,  
menos de 1 ano
Neyde Rocha da Cunha, 
87 anos
Odete Camurça de 
Oliveira, 87 anos
Ramon Teixeira Madureira, 
55 anos
Rita Cácia de Oliveira, 
91 anos
Sônia Maria Alves Rodrigues,  
58 anos

» TAGUATINGA

Antônio Carlos da Silva, 
55 anos
Carlos Alberto de Santana, 
86 anos
Daniel Alves Ferreira, 
41 anos
Edinaldo Gomes Pereira, 
53 anos
Francirlei de Marques de 
Souza Alvarenga, 
46 anos
Francisco Paulo Ribeiro, 
66 anos
Isaac Junio Prado dos 
Santos, menos de 1 ano

Ivan Francisco de Souza, 
46 anos
José Terto Sobrinho, 82 anos
Leonidia da Silva Ferino, 
67 anos
Luciano Alves de Jesus, 40 
anos
Marri-Ann Carmel 
Romain, menos de 1 ano
Nazaré Francisca Ornelas, 
79 anos
Pedro Moreira Neto, 81 
anos
Raimundo Albino de 
Sousa, 86 anos
Raimundo de Brito 
Barbosa, 60 anos

» GAMA

Francisco Duarte de 
Moura, 76 anos
José Quintino Torres, 86 anos
Josimar Batista de 
Azevedo, 72 anos
Mario Bastos Guimarães, 
40 anos
Paulo de Oliveira Santos, 
60 anos
Tatiane dos Santos Araújo, 
34 anos

» PLANALTINA

Agatha Lis Fernandes 

Meireles, menos de 1 ano
Lavinya Mirelly Melo de 
Souza Rosa, menos de 1 ano

» SOBRADINHO

Carlos Alberto Lima, 56 anos
Elton Juber Pereira 
Santana, 51 anos

» JARDIM 
METROPOLITANO

Nestor José de Sousa, 73 anos
Dircéa Firmiana da 
Conceição, 74 anos 
(cremação)

Sepultamentos realizados em 10 de novembro de 2021.

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Prevenção

» Evite água parada

» Tampe baldes, caixas 
d’água e tonéis

» Deixe garrafas viradas para 
baixo e mantenha lixeiras 
sempre tampadas

» Coloque areia nos pratos 
de vasos de plantas

» Mantenha ralos e calhas 
sempre limpos

» Use repelente

» Acione a Vigilância Ambiental, 
o SLU ou a Novacap caso 
suspeite que um local seja 
potencial foco do mosquito

CuidadosSobradinho, que teve 1.409 infec-
ções confirmadas em 2021. 

Walter Ramalho, professor de 
epidemiologia da Universidade de 
Brasília (UnB), explica que há, pelo 
menos, quatro subtipos de dengue 
e que os dois últimos anos foram 
os mais epidêmicos. “No DF, temos 
uma grande circulação do Aedes 
aegypti, o mosquito transmissor 
da dengue. Por isso, é importante 
termos um cuidado pessoal”, co-
menta. Ele afirma que o mosquito 
costuma se reproduzir em águas 
paradas. “O cuidado com criadou-
ros ao redor do ambiente residen-
cial é de suma importância para 
diminuir a transmissão de den-
gue”, complementa. Além disso, o 
especialista destaca a necessidade 
de se manter o cuidado coletivo. 
“Precisa fazer com que as pessoas 
possam estar sempre te protegen-
do. A proteção é dupla. Individual 
e coletiva”, explica Walter. 

O professor diz que há estudos 
para avaliar quanto tempo dura a 
imunidade por dengue, mas alerta 
que há a possibilidade de surgirem 
novos tipos. “Temos quatro subti-
pos, mas, com o vírus circulando, 
pode ser que surja outra (dengue), 

e isso pode nos levar a uma nova 
epidemia de casos. A imunidade 
pode durar até uns cinco anos, mas 
ainda não existem dados certos so-
bre isso”, afirma o especialista. 

De acordo com a Secretaria de 
Saúde, os cuidados passam por 
evitar água parada e vão até a lim-
peza de ralos e calhas (Leia mais 

em Cuidados). Atualmente, não 

há tratamento para a dengue, ape-
nas o tratamento dos sintomas e 
repouso, conforme recomenda-
ções médicas. De acordo com o 
Instituto Nacional de Meteorolo-
gia (Inmet), o período de chuvas 
deve continuar até o início do ano 
que vem no DF.

Após contrair a dengue duas 
vezes, a funcionária pública Le-
tícia Vilela, 38 anos, se recupe-
rou bem, mas ainda se lembra 
do forte mal-estar causado pe-
la doença. “Tinha muita dor no 
corpo e febre alta. O que mais me 
incomodava eram as manchas 
vermelhas espalhadas no corpo, 
porque elas coçavam bastante, 
principalmente nas palmas das 
mãos e nas solas dos pés. Era 
muito ruim a sensação”, recorda 
a moradora do Park Way.

Curada da doença, a servidora 
afirma que passou a redobrar os 
cuidados com a água parada. “Sei 
como é ruim pegar dengue, além 
de ter filhos pequenos em casa e 
saber do cuidado necessário”, res-
salta Letícia. “A gente cuida da ca-
sa da gente, o problema é saber se 
o vizinho está fazendo a parte de-
le”, complementa.

Prevenção 

O Governo do Distrito Federal 
(GDF) informou, por meio de no-
ta, que a Secretaria de Saúde nun-
ca deixou de fazer ações contra o 
Aedes aegypti, todos os dias e em 
todo o DF. “Informamos, ainda, 
que ontem (segunda-feira), di-
vulgamos a contratação de 500 
agentes de vigilância ambiental, 
que irão reforçar esses trabalhos”, 
declarou a pasta.

O trabalho de prevenção da vi-
gilância epidemiológica consiste 
em orientar moradores a se desfa-
zerem de material que deveria es-
tar no lixo, bem como a adotarem 
os cuidados já conhecidos para 
combater a proliferação do Aedes 
aegypti, com o fim de pontos onde 
pode haver acúmulo de água, co-
mo em depósitos de água, vasos 
de plantas, garrafas, latas, baldes, 
pneus, dentre outros.

Outras ações consistem em 
armadilhas, feitas para captu-
rar tanto o mosquito transmis-
sor da doença quanto larvas e 
ovos. Já o fumacê é usado em 
locais com a confirmação de 
casos positivos e investigados.

Sintomas da dengue

» Febre

» Dor no corpo

» Fadiga associada 
a dor nas juntas

» Dor nos olhos e na 
cabeça

» Conjuntivite

» Mal-estar

» Manchas vermelhas 
pelo corpo

» Falta de apetite

Fonte: 
Secretaria de Saúde
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A vida é para quem sabe viver. Procure 
aprender com a arte. Ganhar e perder faz parte

Diogo Nogueira

Sintonia depois 
do gongo

Já o secretário de 
Economia, André 
Clemente, não 
enfrenta resistências 
de Prudente. Encontra 
sinal verde para o envio 
e aprovação dos projetos 
de sua pasta. Os dois 
demonstraram ter 
sintonia fina no último 
ano. Mas o próprio 
Prudente lembrou que 
a primeira versão do 
Refis foi gongada na 
Câmara Legislativa. E o 
projeto acabou sendo 
remodelado pelo Buriti e 
enviado novamente para 
ser finalmente aprovado. 
“Eu avisei que o Refis 
não ia passar naquela 
época e não passou. 
Estou avisando de novo 
agora sobre a Luos”, 
comparou Prudente.

Mateus que embale

Apelo

Desde criancinha

Houve grande expectativa sobre a 
participação de Rafael Prudente, presidente 
da Câmara Legislativa. O deputado e o 
secretário Mateus Oliveira, apesar do clima de 
diplomacia, não mudaram de posição, no caso 
divergente, sobre a votação da Luos. Parece 
haver uma guerra fria entre eles. Prudente disse 
que o projeto deveria voltar para as mãos de 
Mateus, ou seja do GDF. Já o secretário insistiu 
que a Luos permaneça no legislativo local e 
se dispôs a criar uma comissão técnica para 
auxiliar os parlamentares no que fosse preciso.

O secretário Mateus 
Oliveira e os representantes 
da Fecomércio, Ademi, 
Sinduscon e Fibra, em coro, 
pediram a apreciação da 
Luos pelos distritais ainda 
esse ano. As falas tiveram 
tom de apelo e foram 
embasadas em questões 
técnicas. As entidades 
reforçam que postergar a 
votação provoca prejuízos 
para cidade, atrasando 
projetos importantes 
habitacionais e comerciais.

Sobre a Lei dos 
Puxadinhos, Prudente 
descontraiu dizendo que 
desde criancinha ouvia falar 
nisso. O parlamentar afirmou 
que é preciso solucionar 
a questão e que o projeto 
está na pauta da Câmara. 

Auditor  
de coração 
aberto

Rio de Janeiro 
desembarca 
no JK

O superintendente 
do Sebrae-DF, Valdir 
Oliveira, provocou 
de forma bem 
humorada André 
Clemente (foto), 
que é auditor fiscal 
de carreira. “A gente 
sempre desconfia 
de auditor, tem 
receio e tal. Se eles 
dizem que está tudo 
bem, aí que a gente 
se preocupa. Mas 
o André já se mostrou uma 
pessoa aberta, sensível a ouvir 
o setor produtivo, então a gente 
faz a nossa demanda”, brincou. 
Clemente achou engraçado.

Será?
Mais 

sorridente 
ainda ficou 
com a graça 
de outro 
participante. 
O secretário 
foi alvo de 
mais um 
momento de 
descontração, 
no evento, 
quando 
o vice-
presidente 
da Fibra, 
Pedro Verano, 
o chamou 

sem querer de Prudente. Ao se 
corrigir, disparou: “Mas quem 
sabe né, André? Você, deputado. 
Terá meu voto”. Clemente não 
confirmou nem desmentiu.

Enquanto Brasília 
debate os novos rumos 
de crescimento, o 
governo do estado do 
Rio de Janeiro mandou 
uma celebridade 
seduzir os brasilienses. 
Organizou para hoje 
um evento no Centro 
de Convenções 
Ulysses Guimarães, 
que terá show de 
Diogo Nogueira. 
Será apresentada 
a convidados a 
campanha turística 
“O Rio continua 
lindo. E perto”. 

Mudança urgente de 
matriz econômica 
para o Distrito Federal

A areia da ampulheta escorre rápido. Se a capital federal 
não mudar a estrutura da pirâmide que sustenta a economia 
local, não conseguirá mais se sustentar. As projeções das contas 
públicas apontam que o atual formato, em que o Estado é o maior 
provedor, está com os dias contados. A data limite é 2030. Por 
ano, o DF registra um aumento de 120 mil habitantes. Como ter 
uma arrecadação tributária que garanta os serviços essenciais 
à população? Para isso, é preciso estimular o crescimento do 
comércio, a indústria e a prestação de serviços. Os caminhos estão 
traçados para virar esse jogo, mas será necessário um esforço 
concentrado do GDF e do setor produtivo para não deixar o trem 
descarrilhar: o que colocaria em risco, por exemplo, o pagamento 
do funcionalismo local. O raio-X dessa engrenagem foi apresentado 
ontem, no evento Correio Talks. E, do debate, saiu um consenso: 
todos querem um crescimento rápido, porém sustentável.

MOBILIDADE /

Acessibilidade comprometida

Com frota de, aproximadamente, 2 milhões de veículos em circulação, DF enfrenta problemas 
decorrentes da demanda por vagas, e pedestres ficam sem espaço para circular nas calçadas

A 
calçada é o lugar mais se-
guro para o pedestre cami-
nhar. Porém, em diferentes 
regiões do Distrito Federal, 

motoristas invadem esses locais 
para estacionar de forma irregu-
lar. Ao longo do meio-fio, em ruas 
sem saída ou bloqueando rampas 
e garagens: onde houver espaço, 
há veículos. Em Ceilândia, Tagua-
tinga e no Plano Piloto, o Correio 
percorreu as quadras para conferir 
a situação e conversar com quem 
enfrenta problemas de acessibili-
dade devido à irresponsabilidade 
dos condutores.

Em Ceilândia e Taguatinga 
Centro, a reportagem encontrou 
calçadas tomadas por carros nas 
áreas comerciais e em frente a 
residências. Em três horas entre 
as duas cidades, a equipe flagrou 
quatro motoristas estacionarem 
em áreas irregulares.

Moradora de Taguatinga, De-
nise de Campos, 46 anos, passea-
va com o cachorro e precisou des-
viar várias vezes dos carros, con-
centrados em locais proibidos. 
“Desde que me mudei para cá, 
em 2017, vejo os motoristas agi-
rem assim. Eles sempre atrapa-
lham, principalmente na Avenida 
das Palmeiras. Às vezes, corremos 
até perigo, tendo de dividir a pista 
com os carros. E há pessoas que 
precisam de acesso e têm prefe-
rência, mas não podem passar 
por aqui. Isso é um problema an-
tigo na região”, completa.

Multas

De janeiro a outubro, o Depar-
tamento de Trânsito do Distrito 
Federal (Detran-DF), a Polícia Mi-
litar (PMDF) e o Departamento 
de Estradas de Rodagem (DER-
DF) emitiram 97,8 mil multas por 

 » RAFAELA MARTINS

Número de veículos nas ruas é crescente, e espaços são limitados

Ed Alves/CB/D.A Press

Denise precisa desviar dos carros para passear com o cachorro

Ed Alves/CB/D.A Press

O que diz a lei

Infração

estacionamento de carros e mo-
tos em locais inapropriados (leia 
O que diz a lei). No mesmo perío-
do do ano passado, foram contabi-
lizadas menos infrações: 72,7 mil.

Para pesquisadores da área, o 
desequilíbrio cada vez maior entre 

a quantidade de veículos em cir-
culação e a consequente deman-
da por vagas é uma das principais 
causas do problema. Professor da 
Universidade de Brasília (UnB) e 
especialista em psicologia do trân-
sito, Hartmut Günther sugere a 

privatização de estacionamentos 
como uma das soluções para ame-
nizar o cenário crítico observa-
do nas áreas centrais das cidades.

“Antes de tudo, cabe entrar na 
‘modernidade’ e acabar com a gra-
tuidade desses espaços. Depois, 
multar e, eventualmente, guin-
char. Também vale incentivar o 
transporte alternativo, pois, se o 
preço da gasolina e do estaciona-
mento é caro, provavelmente mais 
pessoas vão optar pelo modal pú-
blico, desde que este seja conve-
niente e funcional, com diversos 
número de linhas, placas informa-
tivas e disponibilidade para as re-
giões”, destaca o professor.

Fiscalização

No Plano Piloto, a situação não 
é diferente. Moradora de Cocalzi-
nho (GO), Fabiane Peixoto, 42, per-
correu cerca de 40km de casa até a 
710/910 Sul, onde não conseguiu 
vagas nem caminhar pelas calça-
das, pois teve de andar por trechos 

sem a estrutura em concreto. “Des-
ta vez, vim de carro e tive dificulda-
de para estacionar. Precisei pagar 
por isso”, reclama. “Agora, tenho de 
caminhar até o meu destino, des-
viando dos veículos.”

Diretor substituto de Policia-
mento e Fiscalização de Trânsito 
do Detran-DF, Luiz Souto destaca 
que nenhum centro metropolitano 
comporta o tamanho da frota que 
circula pelo Plano Piloto e que a 
demanda por vagas no Distrito Fe-
deral é maior do que a oferta. “É 
normal que isso ocorra em qual-
quer cidade grande. Em Brasília, 
não é diferente. Por isso, surge a 
necessidade de investimento em 
transportes públicos e de outras 
modalidades, como bicicleta, por 
aplicativo ou táxi. Incluindo o En-
torno, a frota daqui está próxima 
a 2 milhões de veículos”, estima.

Luiz Souto lembra que a capital 
do país tem 33 regiões administra-
tivas e que, mesmo com a falta de 
estacionamento, o fluxo no Plano 
Piloto é intenso, principalmente, 

porque parte considerável da po-
pulação sai das cidades de origem 
para trabalhar na área central. “O 
centro de Brasília exerce uma atra-
ção econômica grande. Muita gen-
te migra para lá todos os dias de 
carro. O transporte público é uma 
opção, mas há muitos que prefe-
rem se deslocar com o próprio veí-
culo”, completa o diretor.

Esse, porém, não é o caso da 
aposentada Maria de Lourdes, 72. 
Sem veículo próprio, a moradora 
de Ceilândia costuma andar a pé 
e enfrenta riscos pela ocupação 
das calçadas por carros, não pe-
destres. “Tenho de prestar atenção, 
caminhar rápido e desviar dos veí-
culos. É uma situação antiga, que 
todos estão acostumados a viven-
ciar. Digo que, se não é comigo, é 
com os outros. Nem sei o que po-
demos fazer para melhorar, pois 
desisti”, desabafa.

Marilene Carvalho, 42, mora na 
M Norte e passa por algo seme-
lhante: “Às vezes, ainda temos de 
passar para o lado da pista, e acon-
tece de tomarmos um banho com 
água da rua. Isso porque não po-
demos estar nas calçadas, que es-
tão tomadas por carros ou motos. 
Crianças, jovens, adultos e idosos, 
todos correm riscos”. 

Gravidade
 
O Código de Trânsito Brasileiro (CTB) prevê diferentes tipos de 
infração — a depender da maneira que ocorreu o estacionamento 
irregular —, que variam de leve a grave. As penalidades incluem 
aplicação de multa ou até remoção do veículo.

Confira os valores previstos para as multas e as respectivas 

pontuações descontadas da carteira de habilitação:

Infração média R$ 130,16 (4 pontos)

Infração grave R$ 195,23 (5 pontos)

Infração gravíssima R$ 293,47 (7 pontos)

Quantidade de multas 
aplicadas pelo Detran,  
DER e pela PM no  
Distrito Federal, por 
estacionamento irregular 

2019 127.668 

2020 72.795 
 
2021 97.879

Carlos Vieira/CB/D.A Press

Guto Costa/Divulgação

Ana Rayssa/CB/D.A Press
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Centro de Ensino Médio 01 do Gama celebra a aprovação de 67 alunos no Programa 
de Avaliação Seriada (PAS). Conheça outras duas escolas com alta taxa de aprovação

F
oram convocados mais de 2.700 
alunos para ingresso referente ao 
segundo semestre letivo de 2021 
pelo Programa de Avaliação Se-

riada (PAS). Entre esses aprovados, boa 
parte está nas escolas da rede pública de 
ensino do Distrito Federal.

O Centro de Ensino Médio 01 do Ga-
ma, popularmente conhecido como CG, 
obteve uma alta taxa de aprovação na úl-
tima edição, a do intervalo de 2018 e 2020. 
O esforço dos professores e funcionários, 
tanto na questão do ensino quanto no 
suporte aos alunos durante dois anos de 
aulas on-line, foi recompensado: a esco-
la levou 67 alunos para a Universidade de 
Brasília (UnB) só na primeira chamada da 
convocação. O CG terá estudantes em di-
versos cursos, inclusive nos que têm alta 
concorrência, como direito, engenharia 
aeroespacial e administração, segundo 
levantamento feito pelo colégio.

Por conta da pandemia de covid-19, 
o colégio aderiu às aulas remotas no ano 
passado e, desde então, teve alguns desa-
fios na preparação dos alunos para o PAS, 
principalmente com os que fizeram a ter-
ceira e última etapa, decisiva para con-
seguir o acesso. Segundo a vice-diretora 
Adriana Medeiros, a escola aderiu às au-
las remotas já em abril de 2020, dois me-
ses antes de se tornar uma exigência da 
Secretaria de Educação, e esse foi um fa-
tor crucial para que os alunos não tivessem 
tanto prejuízo com a suspensão das aulas.

Com rela-
ção ao ensino, 
a escola ofe-
receu suporte 
técnico tam-
bém para os 
alunos que ti-
nham dificuldades para acessar as aulas 
e acompanhar o calendário do proces-
so seletivo. A escola adotou o sistema dos 
ensinos síncronos, que permitiu com que 
houvesse maior interação entre o profes-
sor e o aluno, e isso, segundo a vice-direto-
ra, foi um fator destaque para a alta apro-
vação dos alunos no PAS, além de outros 
projetos pedagógicos que já existiam an-
teriormente, mas que foram adaptados 
com sucesso para os meios digitais.

Para os alunos que tinham dificuldades 
de acessar as aulas, o colégio montou uma 
equipe de informática para auxiliá-los, e 
promoveu campanhas de arrecadação de 
celulares e computadores, para que mais 
alunos pudessem ter acesso.

A escola tomou outras medidas para 
driblar os efeitos negativos que as aulas 
on-line proporcionaram, principalmente 
com relação à desmotivação dos alunos. 
Adriana conta que a questão psicológica 
sempre foi uma preocupação junto com 
a questão da evasão escolar, que têm se 
tornado um problema sério nas escolas 

 » ARTHUR VIEIRA*
 » KARINE HILLARY*
 » MIA ANDRADE*

O esforço de alunos e funcionários empenhados, durante a pandemia, foi fundamental para o sucesso dos estudantes do CG
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Na primeira chamada do PAS, 40 estudantes do Cemab foram aprovados

Arquivo pessoal

públicas do DF durante a pandemia.
“O primeiro objetivo era não permitir 

que os meninos abandonassem a escola, 
o segundo era dar o suporte psicológico”, 
explicou. Ela ainda destacou a importân-
cia de a escola usar os professores e os re-
presentantes das turmas como meio pa-
ra chamarem os colegas que não estavam 
acompanhando as aulas on-line. Isso fez 
com que muitos retornassem. Segundo 
ela, essa iniciativa fez com que “chegas-
sem aos alunos de um jeito que a secre-
taria não conseguia”.

Jaiana Pereira, 18 anos, é um exemplo 
de resiliência. “Foi bem desanimador, eu 
até cogitei uma reprovação de propósito, 
porque não consegui me adaptar bem”, 
conta a estudante. Ela ainda afirma que 

teve problemas 
com ansiedade e 
depressão, e que 
o estresse gera-
do no período do 
ensino remoto fez 
inclusive com que 

este quadro se agravasse.
Porém, mesmo em meio a um cenário 

tão desfavorável, Jaiana aprovou a qua-
lidade de ensino do CEM 01, principal-
mente no último ano do ensino médio, 
e destacou a grande quantidade de pa-
lestras e projetos pedagógicos que a au-
xiliaram em sua caminhada para a UnB, 
assim como o incentivo dos professores 
em meio a tantas incertezas. “Eles se es-
forçaram muito para manter os alunos 
animados com a escola e não desistirem, 
eu acho que os professores foram os que 
mais contribuíram para manter os alu-
nos motivados”, diz. Devido a esses fato-
res, Jaiana hoje pode comemorar ter pas-
sado no curso que sempre sonhou fazer: 
medicina veterinária.

Rhaíssa Putumujú, 18, assim como 
Jaiana, também relatou dificuldades com 
o ensino remoto, principalmente ao se 
concentrar e manter o foco nas aulas. A 
cobrança e o medo de não ser aprovada 
também desencadearam na aluna pro-
blemas com ansiedade no início, o que 

prejudicou bastante seu aprendizado. 
Mesmo só tendo acesso às aulas pelo ce-
lular, o que inclusive dificultava o acesso 
a alguns recursos, Rhaíssa ainda sim re-
lata não ter tido muitas complicações na 
questão tecnológica, e conseguiu estudar 
o bastante para ter a oportunidade de ter 
sua licenciatura em língua portuguesa e 
literatura, na UnB.

 Não só os estudantes tiveram que pas-
sar por adversidades neste período, os 
professores também tiveram que se rea-
daptar e correr atrás do prejuízo. O profes-
sor de língua portuguesa e literatura Aha-
rom Avelino, 46, um dos docentes do CG, 
assim como as alunas, afirmou ter tido 
problemas com as aulas on-line em vários 
aspectos. “O primeiro impacto foi ter que 
me adaptar a essa nova realidade, meus 
conhecimentos de informática eram bem 
rudimentares e, do nada, me vi em um re-
demoinho de novas tecnologias”, conta.

Além da questão do manuseio das pla-
taformas, Aharom ainda mencionou que 
um dos problemas nessa adaptação foi a 
quantidade de alunos que também não ti-
nham facilidade em mexer com elas. Ele 
ainda levantou a questão de que a inter-
net é, geralmente, vista como meio de la-
zer pelos jovens, mas que de repente, “a 
escola invadiu o espaço de lazer deles”.

Aharom, assim como Jaiana e Rhaíssa, 
também sofreu com ansiedade durante o 
período, e relatou problemas oculares por 
conta do tempo excessivo em frente às telas 
do computador e tablet. Segundo o profes-
sor, cerca de 300 redações eram corrigidas 
por ele a cada atividade proposta, isso além 
de outros projetos pedagógicos e conteúdos 
extras que ele produzia e publicava no You-
Tube. Ele diz ter ficado apreensivo com a bai-
xa participação dos alunos nas aulas síncro-
nas: “Sempre achamos que nossos alunos es-
tavam conectados o tempo todo, mas a pan-
demia mostrou que não era tão real assim”.

Dever cumprido

Ao ser perguntado sobre o que sente 
quanto ao fato do CG ter levado tantos 

alunos para a UnB por meio do PAS, Ah-
arom diz que, mesmo com a sensação de 
dever cumprido, é possível fazer mais. “É 
isso que eu quero que nossos alunos com-
preendam: que não importa a origem, cor, 
raça ou orientação sexual deles, o futuro 
que eles vislumbram é viável, e o lugar de-
les é na UnB ou onde eles quiserem”, afirma.

Por conta da suspensão das aulas e dos 
vestibulares da UnB em 2020, a prova foi 
realizada em 7 de março deste ano e con-
cederá ingresso à universidade no segun-
do semestre de 2021, que por sua vez co-
meçará em 17 de janeiro de 2022. O Centro 
Brasileiro de Pesquisa em Avaliação e Sele-
ção e de Promoção de Eventos (Cebraspe) 
lançou a convocação em primeira chama-
da em 27 de outubro, porém, vale ressaltar 
que ainda poderão sair outras chamadas, 
com chances de mais aprovados. Por isso, 
é necessário conferir sempre o site do Ce-
braspe para acompanhar.

Cemab

Wilson Júnior, estudante do Centro de 
Ensino Médio Ave Branca (Cemab), foi 
aprovado para a terceira etapa do Progra-
ma de Avaliação Seriada (PAS) da UnB em 
medicina. O estudante conta que ficou sem 
acreditar quando soube da notícia. “Achei 
que era mentira até receber inúmeras fe-
licitações de familiares e amigos”, relata.

Mesmo com a pandemia, o jovem es-
tudou por meio de projetos sociais e cursi-
nhos on-line e conta que o apoio da esco-
la foi fundamental para continuar com os 
estudos. “Os professores sempre se davam 
ao máximo na sala de aula com apostilas, 
exercícios e incentivos de sempre fazermos 
o melhor. Eles analisavam obras em sala de 
aula e buscavam, com excelência, que todo 
o conteúdo fosse aprendido da melhor for-
ma possível”, relata.

No Cemab, foram 40 estudantes aprova-
dos na primeira chamada do PAS. A dire-
tora, Suzane Margarida, conta que, apesar 
das perdas que a comunidade escolar so-
freu durante a pandemia, a escola se man-
teve presente para apoiar os estudantes, as 

famílias e os professores. “Tentamos não 
perder uma escuta afetiva e também não 
minimizar os sentimentos diversos que 
acompanham essas famílias, resguardan-
do o respeito ao luto que todos estão vi-
vendo nesse processo pandêmico”, afirma.

Além do apoio, a escola também pro-
curou conseguir aparelhos eletrônicos pa-
ra serem doados aos estudantes que preci-
savam acompanhar as aulas e não tinham 
como. “Acredito que essa conquista em 
meio a pandemia se deve ao esforço de to-
dos os envolvidos para não perderem a ex-
celência e o afeto gerado em nossa comu-
nidade”, declara a gestora.

Pedro Passos, 18, também foi aprova-
do no PAS, para o curso de ciências políti-
cas. O jovem conta que entrar para a UnB 
sempre foi um sonho e que receber a no-
tícia trouxe alegria para si e para a família. 
“Foi muito bom perceber que todo o esfor-
ço durante esses três longos anos de estu-
do valeram a pena. Foi um sentimento de 
realização e conquista”, relata.

O estudante afirma que o Cemab foi 
fundamental para sua aprovação. Por meio 
das palestras com estudantes da universi-
dade, as aulas e o material pedagógico, o 
estudante conseguiu se manter no ritmo 
mesmo com aulas em casa. “O período 
de pandemia foi muito difícil não só para 
mim, como para outros estudantes e assis-
tir a vídeo aulas, e ter acesso a plataformas 
de estudo on-line pode me auxiliar bastan-
te nesse momento”, conta.

Aprovados no CEL

Guinther Pedrosa, 18, é um dos aprova-
dos no PAS. Ele estudou os três anos do en-
sino médio no Centro Educacional do La-
go (CEL) e, após muito estudo, foi aprovado 
em medicina pelo PAS. “No primeiro e no 
segundo ano, por ter o ensino integral, eu 
estudava mais no período da noite, umas 
duas horas, para complementar o conteú-
do. Com a pandemia comecei a ter mais 
tempo livre e estudava, em média, seis a 
oito horas por dia”, contou.

O Centro Educacional do Lago teve, 
além de Ghinther, mais 16 alunos aprova-
dos no PAS em cursos de áreas diversas, co-
mo direito, engenharia mecatrônica, letras 
e administração. A escola, que funciona em 
período integral, criou o projeto Mantendo 
o Ritmo, a fim de motivar os alunos a con-
tinuarem estudando durante a pandemia.

“No início da pandemia, antes do ensino 
a distância ser determinado pelo governo, 
os professores, espontaneamente, começa-
ram a dar aulas on-line, com materiais de 
apoio e dicas para os alunos se manterem 
motivados”, diz o coordenador pedagógico 
do CEL, Vitor Rios, 32, sobre o projeto. No si-
te da instituição, há uma aba exclusiva com 
técnicas de estudo, materiais e cursos, além 
de aulões e simulados.

*Estudantes e estagiária sob a 
supervisão da subeditora  
Ana Luisa Araujo
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N
a simbiose entre time e 
torcida, o Atlético-MG 
deu mais uma mostra 
de que não deve perder 

o título da Série A do Campeo-
nato Brasileiro. Atuando no mo-
delo de movimentos automáti-
cos, fruto da confiança adquiri-
da nas últimas rodadas, o Galo 
dominou o Corinthians, ontem, 
no Mineirão. O time venceu por 
3 x 0 e segue cada vez mais líder.

Em campo e com o apoio de 
58.714 atleticanos, o clube mi-
neiro foi absoluto durante os 90 
minutos. Senhor da partida, o ti-
me do técnico Cuca — ovaciona-
do pelos torcedores ao apito final 
no Mineirão —, conquistou a 13ª 
vitória consecutiva como man-
dante no Brasileirão. A marca se 
tornou o novo recorde no quesi-
to na história do torneio após a 
adoção do modelo pontos cor-
ridos. O Corinthians caiu para 
sexto, mas não descolou do G-4. 

O cenário em Belo Horizon-
te, porém, poderia ser diferente. 
O time paulista apresentou uma 
proposta defensiva para atrapa-
lhar os mineiros. Porém, em um 
chute de longa distância, Diego 
Costa venceu Cássio e abriu o 
caminho da vitória. Consisten-
te na defesa, o Atlético-MG to-
mou os cuidados necessários e 
deu poucos espaços para o Co-
rinthians criar. O goleiro corin-
tiano ainda foi exigido em gran-
de jogada de Hulk.

Na segunda etapa, a festa fi-
cou completa. Jogando na mes-
ma sintonia dos cânticos das ar-
quibancadas, o Galo foi letal. Ke-
no precisou de cinco minutos pa-
ra acertar um chutaço e ampliar. 
O gol trouxe tranquilidade. Cau-
teloso, o Atlético-MG evitou for-
çar a barra e não teve problemas. 
No fim, a sabedoria mineira foi 
premiada. Hulk deu belo drible 
na área e fez o terceiro.

A bola na rede explodiu a tor-
cida sob o refrão “vamos, Galo, 
ganhar o Brasileiro”. “É o grito 
certo. Vamos ser. Quer dizer que 
ainda a gente não conquistou. 
Foi a humildade que nos fez che-
gar até aqui hoje. Vai ser assim 
até o final. Venho sonhando de-
mais. São quase 17 anos de pro-
fissional. Quase 20 títulos. Mas 
ganhar o Brasileiro vai ser o mais 
especial para mim e para o clu-
be”, discursou Hulk.

BRASILEIRÃO Cada jogo mais consistente na direção de encerrar o jejum de 50 anos sem o título nacional, Atlético-MG 
atropela o Corinthians, bate recorde de vitórias como mandante e dá outro importante passo para realizar cântico da torcida

Absolutismo mineiro
DANILO QUEIROZ

 » NA VILA BELMIRO  » GRÊMIO » NA ARENA DA BAIXADA  » NO CASTELÃO  » NO ALFREDO JACONI  » CHAPECOENSE

Após ser palco do ataque ao 
torcedor Bruninho, a Vila 
Belmiro teve outra atmosfera. 
Com o garoto como convidado 
especial, o Santos venceu o 
Bragantino, por 2 x 0, graças a 
gols de Marinho e Sánchez.

O gol de Diego Souza na vitória 
por 1 x 0 sobre o Fluminense 
corou o centroavante como o 
oitavo maior goleador da história 
do Campeonato Brasileiro. O 
camisa 29 gremista igualou 
Washington com 126 gols.

Em noite de homenagens a Sicupira, 
morto no domingo, o Athletico-
PR venceu o Ceará, por 2 x 1, na 
Arena da Baixada, e ultrapassou 
o rival nordestino. Kayzer e Pedro 
Henrique fizeram os gols dos 
mandantes. Rick descontou.

Com um golaço de falta de Benítez 
nos acréscimos do segundo tempo, 
o São Paulo arrancou o empate 
contra o Fortaleza, na Arena 
Castelão, por 1 x 1. Robson fez o 
gol dos donos da casa. O resultado 
segurou os times na tabela.

O Juventude venceu o clássico 
gaúcho contra o Internacional, 
por 2 x 1, no Alfredo Jaconi, mas 
segue no Z-4. Os gols do time da 
casa foram marcados por Dawhan 
e Paulo Victor (contra). Matheus 
Cadorini diminuiu para o colorado.

A Chapecoense é o primeiro 
rebaixado do Brasileirão. A 
queda foi confirmada ontem, 
após a vitória do Santos. O 
Verdão do Oeste não pode mais 
ultrapassar o Bahia, primeira 
equipe fora do Z-4.

SÉRIE B
Apesar de ser apenas uma das duas partidas que irá fechar 
as disputas da 35ª rodada da Série B do Campeonato 
Brasileiro, na noite de hoje, Ponte Preta e Botafogo se 
enfrentam no Moisés Lucarelli, em Campinas, às 19h, 
em uma verdadeira decisão para ambos os lados. Afinal, 
o duelo pode decidir o acesso para o time carioca e a 
manutenção dos campineiros na segunda divisão em 2022.

SÉRIE B

Calvário cruzmaltino continua em 2022
VICTOR PARRINI*

A árdua caminhada do Vasco 
na Série B do Campeonato Brasi-
leiro perdurará por, pelo menos, 
mais um ano. Após ser goleado 
pelo Botafogo, o time carioca so-
freu mais um duro golpe jogan-
do diante de seus torcedores. On-
tem, o Cruzmaltino recebeu o Vi-
tória, equipe ameaçada de rebai-
xamento, e protagonizou mais 
um vexame em São Januário. Os 
comandados de Fernando Diniz 
não se encontrara, em campo e 

foi derrotados pelos baianos, por 
3 x 0, com dois gols de Marcinho 
e um de Thalisson Kelven.

O tropeço em casa confirmou 
aquilo que os matemáticos pre-
viam e os torcedores mais te-
miam: o fim do sonho do retor-
no à elite do futebol brasileiro. A 
caminhada foi muito prejudica-
da nos últimos compromissos da 
temporada. Sem vencer há cin-
co jogos na segunda divisão na-
cional, no terço final da compe-
tição, o Vasco desperdiçou pon-
tos preciosos para se manter na 

briga por uma das vagas ao aces-
so. A inconsistência em campo 
e o psicológico abalado foram 
pontos decisivos para a queda de 
desempenho do Gigante da Coli-
na na Série B. 

Faltando três rodadas para 
o fim do campeonato, o Vasco 
aparece na 9ª colocação, com 
47 pontos. O cenário é desola-
dor. Mesmo que vença todos os 
compromissos restantes, a equi-
pe cruzmaltina poderia chegar 
somente aos 56, atual pontua-
ção do Guarani, que fecha o G-4.

“É pedir desculpas. A respon-
sabilidade é dos jogadores. Ti-
nhamos total confiança para fa-
zer um grande ano e nós fracas-
samos. Em nenhum momento 
figuramos na parte de cima da 
tabela. Não tem muita coisa pa-
ra falar, é abaixar a cabeça. Es-
tamos colhendo o que planta-
mos”, declarou o zagueiro e ca-
pitão, Leandro Castán em entre-
vista à TV Globo. 

*Estagiário sob supervisão
de Danilo Queiroz Derrota para o Vitória foi mais um capítulo do trágico ano do Vasco

Thiago Ribeiro/Vitória

Palmeiras 
embala 
com goleada

O Palmeiras goleou, ontem, o 
Atlético-GO, por 4 x 0, pela 31ª ro-
dada do Campeonato Brasileiro. 
Foi o sexto triunfo consecutivo da 
equipe alviverde, que celebrou a 
100ª partida sob o comando técni-
co da comissão liderada pelo por-
tuguês Abel Ferreira. No Allianz 
Parque, o alviverde fez uma apre-
sentação robusta, exaltando suas 
maiores qualidades e com exce-
lentes atuações de Raphael Vei-
ga, Gustavo Scarpa, Rony e Dudu.

Como o resultado, o Palmeiras 
mantém a distância de dez pontos 
para o líder Atlético-MG e garante 
a vice-liderança por mais uma ro-
dada. Enquanto o Atlético-GO so-
fre a terceira derrota consecutiva, 
cai para a 15ª posição no torneio 
nacional e começa a se preocupar 
com a zona de rebaixamento.

O Palmeiras começou a partida 
com intensa movimentação ofen-
siva, pressionado o rival no cam-
po de ataque e buscando recupe-
rar rapidamente o controle sobre a 
bola. Aos 14 minutos, o gol veio do 
jeito que o alviverde gosta. Wever-
ton lançou com as mãos para Gus-
tavo Scarpa, que carregou da pon-
ta direita para a entrada da área e 
dá assistência para Raphael Veiga. 
Nos minutos seguintes, o time não 
perdeu seu ímpeto. Rony de cabe-
ça desviou cobrança de Scarpa pa-
ra alegria do palmeirense.

No segundo tempo, a velocida-
de seguiu como aliada da equipe 
alviverde. Em pênalti assinalado 
pelo VAR, Gustavo Scarpa coroou 
sua atuação. Bola para um lado, 
goleiro para o outro. Após o gol, o 
Palmeiras diminuiu o ritmo, mas, 
mesmo assim, fez o quarto. Dudu 
rolou a bola para a segunda trave, 
onde Breno Lopes concluiu e fe-
chou a festa do Palmeiras.

Um dos destaques da vitória, o 
atacante Dudu comemorou a evo-
lução do time a 16 dias da final da 
Libertadores contra o Flamengo, 
em Montevidéu, no Uruguai. “A 
gente está bem, estamos nos acer-
tando, mas com muito a melhorar. 
A equipe está de parabéns. Fize-
mos um grande jogo. Vamos des-
cansar esses dias que temos para 
pensar no Fluminense domingo”, 
ressaltou o atacante.

Pressionado, Flamengo tenta vencer o Bahia para se reerguer
A insegurança entrou na roti-

na do torcedor do Flamengo e está 
custando a sair. Cada novo tropeço, 
como o empate com a Chapecoen-
se na segunda-feira, coloca mais 
pontos de interrogação nas cabe-
ças flamenguistas durante a reta 
final da temporada. O tempo para 
reagir está cada vez menor. Por is-
so, é essencial vencer o Bahia, hoje, 
no Maracanã, em partida da Série A 
do Campeonato Brasileiro, às 19h.

Após uma sequência de dois 
empates e duas derrotas, entre 
os duelos que renderam a elimi-
nação diante do Athletico-PR na 
Copa do Brasil e compromissos 
pelo Brasileiro, o Flamengo deu 
um bom sinal ao vencer o líder 
Atlético-MG, mas voltou a osci-
lar, com uma vitória e dois em-
pates nos jogos seguintes.

Com 54 pontos, o time cario-
ca tem um jogo a menos, situa-
ção que ficará normalizada em 
23 de novembro, quando, en-
fim, será disputado o jogo adia-
do contra o Grêmio, válido ainda 

pela segunda rodada. Quatro 
dias depois, o adversário será o 
Palmeiras, na final da Libertado-
res. A série oscilante gera ques-
tionamentos sobre o trabalho do 

técnico Renato Gaúcho.
“É lógico que estamos deven-

do bastante, mas vamos melho-
rar. Pode ter certeza. Dia 27 é 
um jogo atípico, um jogo de 90 

minutos totalmente diferente. 
Não adianta eu falar que esta-
mos jogando a cada três dias que 
vão dizer que é desculpa. Mas 
a realidade é essa. O desgaste é 
muito grande. Não temos tem-
po para treinar. Mudamos peças 
porque os jogadores estão esgo-
tados”, disse o treinador.

Contra o Bahia, Renato deve 
mudar peças. Uma das alterações 
não é motivada por desgaste ou 
problemas físicos, mas por sus-
pensão. Everton Ribeiro foi ex-
pulso. Por isso, a vaga no meio 
de campo deve ficar com Diego, 
desfalque nos últimos quatro jo-
gos por uma lesão na coxa.

Andreas Pereira, novamente à 
disposição após suspensão, é ou-
tro que deve retornar, assim co-
mo David Luiz, atualmente cum-
prindo um cronograma especial, 
pois se recuperou de lesão há 
pouco tempo. Arrascaeta, Pedro, 
Kennedy, Filipe Luís e Isla conti-
nuam fora. Diego Alves e Thiago 
Maia são dúvidas.

Elenco comemora com os torcedores: 58.714 atleticanos embalaram vitória sob o cântico “vamos, Galo, ganhar o Brasileiro”

Pedro Souza/Atlético-MG

David Luiz volta para ajudar o time a reencontrar as vitórias

Marcelo Cortes/Flamengo
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Uma presença ilustre chamou 
a atenção, ontem, no restaurante 
BSB Grill da 413 Sul. Em uma vi-
sita inesperada a Brasília, o líder 
da temporada 2021 de Fórmula 1, 
o holandês Max Verstappen (Red 
Bull Racing), de 24 anos, almo-
çou na capital do país antes de 
embarcar rumo a São Paulo para 
o fim de semana do Grande Prê-
mio de Interlagos de Fórmula 1.

O piloto estacionou no estabe-
lecimento acompanhado da na-
morada Kelly Piquet, 32 anos, filha 
do tricampeão mundial de Fór-
mula 1 (1981, 1983 e 1987) Nelson 
Piquet com Sylvia Anna Macri-
ke Tamsmada; de um dos irmãos 
dela, Pedro Piquet, e do amigo da 
família, Renato Constantino. Eles 
passaram duas horas no BSB Grill 
e coube a Nelson Piquet sugerir o 
prato preferido dele em um am-
biente reservado ao encontro.

O Correio apurou que Max 
Verstappen pediu bife Ancho 
acompanhado de farofa de ce-
bola, arroz branco, batata suflê e 
banana milanesa. Na sobremesa, 
saboreou uma panqueca de doce 
de leite recomendada. 

A vinda a Brasília começou 
na segunda-feira. Verstappen de-
sembarcou em um hangar no Ae-
roporto Internacional Juscelino 
Kubitschek a bordo de seu jato 
particular, um Dassault Falcon 
900EX de matrícula PH-DTF e 
esteve na casa do sogro Nelson 
Piquet, em um bairro nobre de 
Brasília. Ele usa a aeronave em 
deslocamentos pessoais.

No BSB Grill, o holandês foi 
simpático durante o almoço. Po-
sou para foto com o dono do 

restaurante candango, Issa Jabra 
Issa Attie, com funcionários, ob-
servou o movimento no comér-
cio da entrequadra e se comuni-
cou em língua inglesa.

Verstappen passou pela cida-
de antes de seguir para São Pau-
lo, onde disputa o GP do Brasil 
neste fim de semana, no autó-
dromo de Interlagos, na capital 
paulista. O piloto lidera a tem-
porada da Fórmula 1 com 312,5 
pontos, nove à frente do hepta-
campeão campeão mundial Le-
wis Hamilton. Os treinos livres 
para o GP de Interlagos come-
çam  hoje. A prova está marcada 
para domingo, às 14h, com trans-
missão da tevê Bandeirantes. 

Hamilton

Enquanto Max Verstappen des-
filava por Brasília, o arquirrival 

inglês Lewis Hamilton reforça-
va a amizade com Neymar e os 
surfistas Ítalo Ferreira e Gabriel 
Medina. Hoje, ele irá à Neo Quí-
mica Arena assistir ao jogo do 
Brasil contra a Colômbia pelas 
Eliminatórias.

A relação do pentacampeão 
mundial com o Brasil começou 
com o automobilismo. Hamil-
ton escolhia a Seleção. “Tenho 
muito contato com Neymar. Eu 
estava falando com ele hoje in-
clusive. Sei que vai jogar ama-
nhã. Quero ver muito ver o jo-
go”, comentou. 

Hamilton virou fã também do 
surfe brasileiro. “Vocês também 
têm surfistas incríveis aqui, co-
mo o Italo Ferreira e o Gabriel 
Medina. Adoro ver as perfor-
mances deles também”, comen-
tou, ao citar o campeão olímpico 
e tricampeão mundial.

SUPERESPORTES

Só Jesus na causa de Jesus
ELIMINATÓRIAS  Versatilidade, síndrome de Edmar e chances desperdiçadas: as justificativas de Tite para o perrengue do camisa 9 

D
ono da camisa 9 do Brasil 
na Era Tite, ou seja, a con-
tar de julho de 2016, Ga-
briel Jesus não faz gol com 

camisa da Seleção desde a final 
da Copa América 2019 contra o 
Peru, no Maracanã. Lá se vão 11 
jogos de abstinência vestindo o 
uniforme verde-amarelo. O je-
jum iniciado antes da pandemia 
do novo coronavírus perdura.

Gabriel Jesus é um excelente 
atacante. Prova disso é o desem-
penho com a camisa do Manches-
ter City. Ele tem 41 gols pelo time 
inglês no mesmo período em que 
amarga o jejum na Seleção. Bri-
lha sob a batuta de Pep Guardiola 
e acumula exibições foscas a cada 
exibição pela Seleção. Não marcou 
em dois dos últimos três torneios 
oficiais disputados pelo Brasil. Não 
fez gol na Copa da Rússia nem na 
Copa América deste ano, no Brasil.  

Na entrevista coletiva de on-
tem antes do duelo de hoje con-
tra a Colômbia, às 21h30, na Neo 
Química Arena, em São Paulo, o 
Correio indagou Tite sobre a falta 
de gols de Jesus na Seleção. Se há 
alguma justificativa técnica, táti-
ca ou espiritual para o contras-
te entre as exibições do atacante 
no Manchester City e na Seleção. 

Tite apresentou os argumentos. 
O primeiro deles, a versatilidade de 
Jesus. “Gabriel é atacante, 9 ou 7. 
Ou é de lado, ponta, externo, agres-
sivo, ou é 9 também de infiltração, 
passe em profundidade. Ele tem as 
características para um ou outro. 
Histórico também na seleção. Con-
tra o Equador, depois teve sequên-
cia. Campeão da Copa América jo-
gando pelo lado. Ele tem essa ver-
satilidade, tem as virtudes físicas e 

técnicas para executar uma ou ou-
tra função”, explicou o treinador.

Tite usou Edmar, artilheiro do 
Campeonato Brasileiro de 1985, 
com quem o técnico da Seleção 
jogava no Guarani, para explicar 
a fase de seu camisa 9 predileto 
com a camisa da Seleção. “O fazer 
gol é muito de oportunidades que 
surgem. Eu lembro do Edmar, que 
dizia: “Eu chego atrasado, ela bate 

e sobra para mim e eu guardo. Ou-
tras eu estou no local, acompanho 
a jogada e ela não vem”, contou.

Cabe a Tite criar situações de 
gol para Gabriel Jesus. Segundo 
ele, as oportunidades estão sur-
gindo. “No outro jogo já apare-
ceu, mas teve grandes defesas do 
Muslera, em duas ou três finaliza-
ções precisas, que é o que eu co-
bro do atacante, que o trabalho 

específico vem dando e o Gabriel 
Jesus pode dar”, cobrou. 

Líder das Eliminatórias com 
31 pontos e invicta após 11 jogos 
da competição, a Seleção está 
com a classificação encaminha-
da para a Copa do Ca tar. O Brasil 
carimbará o passaporte caso ven-
ça a Colômbia hoje à noite. Para 
isso, depende muito dos gols de 
Jesus, que terá como parceiros 

Raphinha e Neymar. 
Para o jogo de hoje, Tite pediu 

paciência. “Em 2014, a Colômbia 
nos enfrentou nas quartas de fi-
nal. Em 2018, fez oitavas de fi-
nal contra a Inglaterra, disputada 
nos pênaltis a classificação. Por si 
só, a exigência técnica das duas 
eliminatórias que tive oportuni-
dade de participar, ela tem mos-
trado a grandeza nesses jogos.”

MARCOS PAULO LIMA

Jesus não marca pelo Brasil desde a final da Copa América de 2019. No período do jejum, balançou a rede 41 vezes pelo Manchester City

Lucas Figueiredo/CBF

FÓRMULA 1

Verstappen é atração na capital
MARCOS PAULO LIMA

O tri mundial Piquet e o possível campeão de 2021 Max Verstappen

Reprodução/Redes Sociais

 » SUPERLIGA  » CERRADO BASQUETE  » BRB/BRASÍLIA

Em busca da segunda vitória 
consecutiva na Superliga 
Masculina, o Brasília Vôlei 
vai a São Paulo enfrentar o 
embalado Sesi-SP. A partida 
acontece hoje, às 19h, no 
Ginásio Sesi Vila Leopoldina.

Ontem, o Cerrado Basquete foi 
ao Rio Grande do Sul enfrentar o 
Caxias. A equipe do Distrito Federal 
chegou a ter o controle da partida, 
mas caiu de produção nos dois 
últimos quartos e foi derrotado 
pelos gaúchos por 72 x 64. 

O BRB/Brasília segue sem vencer 
no NBB. Ontem, o time da capital 
federal visitou o União Corinthians 
e conheceu sua quarta derrota 
na competição nacional. Em 
performance abaixo, os candangos 
ficaram pelo caminho por 70 x 55.

“Gabriel é  
atacante, 9 ou 7.  

Ou é de lado, 
ponta, externo, 
agressivo, ou é 
9 também de 

infiltração, passe 
em profundidade”

Tite, técnico da Seleção
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Por oscar Quiroga

Data estelar: Lua quarto 
crescente em aquário. se 
o mundo está como está e 
a família é a célula básica 
da sociedade, então temos 
de voltar nossos olhos 
para ver de que forma 
nossas famílias continuam 
sendo o útero que gesta 
o caos. Famílias são 
células, e a continuidade 
da vida de toda célula é o 
relacionamento de sinergia 
que existe nos organismos, 
pois, se as células se isolam 
e funcionam sem agregar 
nada, acabam, ao contrário, 
se tornando predadoras 
destrutivas. E se as nossas 
crenças nos conduzem 
a perpetuar esse estado 
de coisas, então, como 
adultos que somos, temos 
a obrigação de passar 
em revista toda crença 
que não produza alegria 
e bem-estar. ouves esse 
barulho estrondoso? são os 
paradigmas desmoronando 
sob o implacável raiar da 
lucidez.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

difícil lidar com certas pes-
soas, porém, mais difícil ainda 
seria se essas pessoas não 
existissem, porque pela difi-
culdade que criam, sua alma 
encontra a chance de fazer 
ajustes que de outra forma 
seriam despercebidos.

as crenças são invioláveis, 
você nunca terá capacidade 
de fazer com que uma pessoa 
mude sua crença, não importa 
o quanto você tenha razão. da 
mesma forma, ninguém pode-
rá fazer com que você mude 
suas crenças.

Quando você entra em conflito 
com as pessoas, mesmo que 
sua alma esteja coberta de ra-
zões, o resultado é sempre uma 
exposição de vulnerabilidades 
que não seria nem adequada 
nem muito menos necessária. 
melhor não.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

ainda que seja um tormento 
ter de enfrentar algumas 
questões, elas se tornaram 
ineludíveis, e agora é a hora de 
as domar, mesmo que à unha. 
Enfrente, porque por pior que 
seja isso, ainda assim será 
melhor do que driblar.

a questão da confiança 
sempre será delicada, porque 
sem ela os relacionamentos se 
complicam, mas também mui-
tas dificuldades aconteceram 
por ela, já que muitas pessoas 
abusaram da confiança e a 
traíram. E então?

as mudanças necessárias 
só serão sofridas na mesma 
medida em que sua alma 
resistir a elas. É o atrito entre 
a necessidade e o desejo o 
que provoca sofrimento, algo 
completamente evitável. mas 
que ninguém evita.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

com tanta coisa para fazer 
e tão pouco tempo para dar 
conta do recado, seria contra-
producente você se envolver 
em qualquer tipo de conflito 
agora, não lhe parece? melhor 
fazer cara de panorama e 
seguir em frente.

o cumprimento das obri-
gações não precisa ser um 
tormento, porque se você se 
dedica a fazer o que gosta, 
sempre haverá algum regozijo 
envolvido. se esse não for o 
caso, então valerá a pena fazer 
algumas mudanças.

nem sempre é possível fazer 
tudo que seja do seu gosto, 
há também obrigações que, 
mesmo sua alma não as apre-
ciando, precisam ser cumpri-
das, são os sacrifícios que todo 
ser humano há de fazer para 
manter a ordem.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Há coisas que a alma não supor-
ta e, mesmo que em tempos nor-
mais aguente com cordialidade 
e gentileza, agora parece que as 
emoções ficaram tão misturadas 
que se tornou necessário expres-
sar e ganhar alívio com isso.

as discussões estão na pauta, 
mas será que todas valem o 
desgaste que provocam? não 
seria melhor você fazer uma 
retirada estratégica, em vez de 
discutir razões que, na verdade, 
são crenças? será?

seria melhor se tudo acontecesse 
na paz e no sossego, mas há 
momentos da vida, como este, 
em que se torna necessário en-
frentar tudo que é tão difícil, que 
normalmente sua alma driblaria 
ou procrastinaria. dessa vez, não.

SUDOKU

grau de dificuldade:  fácil www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira

TANTAS Palavras
desde pequena 
tinha um desejo grande:
aprender a costurar nuvens
de tanto olhar para o céu
e de praticar inventos
alcançou o seu intento
e foi poeta 
em tudo que fazia
costurou céu, nuvem, chuvas
dores, alegrias
e tudo mais 
que o vento trazia.

Esta sEção circuLa dE tErça a sáBado/ cartas: sig, Quadra 2, LotE 340 / cEP 70.610-901

Jussara Resende 

LANÇAMENTO

Música com doses de 
tristeza nos cinemas

u
ma vida de aparências que 
inclui pseudo amigos, pou-
ca autoconfiança e um grave 
quadro depressivo integra a 

trama do improvável musical Queri-
do Evan Hansen, a partir de hoje nas 
salas de cinema. Depois de arriscar 
enredos apoiados em autoajuda, co-
mo no desenvolvimento dos filmes 
Extraordinário (2017) e As vanta-
gens de ser invisível (2012), o dire-
tor Stephen Chbosky vem embala-
do por roteiro de Steven Levenson 
(da série Fosse/Verdon), originado 
por um musical vencedor do Tony e 
do Grammy.

Com dose de infantilidade nas le-
tras das músicas — que realçam a  im-
portância de compartilhar afetos —, 
Querido Evan Hansen traz um retra-
to de solidão e relativiza o impacto de 
fracassos pessoais. O novo musical pa-
rece trazer um mix dos outros dois fil-
mes assinados por Stephen Chbosky, 
ambos extraídos de best-sellers.

Quem estrela é Ben Platt (da sé-
rie The politician), que empreende, 
à frente do personagem central, uma 
história com teor motivacional, a par-
tir das confusões de um estudante. 

O destilar de ódio nas redes é um 
dos tópicos explorados no filme que 
traz Amy Adams e a vencedora do 

Oscar Julianne Moore.
A diversidade destacada num car-

taz da escola em que Evan estuda faz 
muito sentido, a partir do exame de 
outros tipos como a personagem Ala-
na (Amandla Stenberg, saída de O ódio 
que você semeia) e Jared (Nik Dodani, 
investindo num personagem gay). No 
peculiar processo de autoaceitação, 
Evan redige cartas (sob orientação de 
um terapeuta) enquanto, distanciado 
de todos, calcula meios de alcançar 
a bolsa de estudos de que necessita. 
Para se ter ideia dos dramas de Evan, 
uma mera assinatura num gesso de 
braço quebrado vira um enorme di-
lema para o protagonista, depois de 
cair de uma árvore.

Energia

Entre muitas cenas repletas de 
formalidade e doses carregadas de 
tristeza, ao menos uma injeção de 
ânimo destoa e cria momentos to-
cantes. É quando entra em cena Col-
ton Ryan, em momentos de revelação 
e reflexão, ou ainda hilários, quando 
brinca (de modo sadio) com a sexua-
lidade do protagonista. Vem dele a 
dose de energia no filme, quando en-
toa A little closer. Amarrado na vonta-
de de superar temores sociais, Han-
sen, curiosamente, assumirá com-
portamentos dúbios.

universal Pictures/divulgação

O musical Querido Evan Hansen estreia nas telonas

 » ricardo daEHn
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“C
inema é alma. E estamos 
mais emotivos e tristes do 
que nunca. Nos tempos 
atuais, o chique é ter saúde 

mental. A alegria é ter (confirmado) o 
festival de cinema, e os filmes (selecio-
nados) trazem a radiografia deste mo-
mento horroroso em que passamos a ter 
medo do outro”, destacou a professora 
Tânia Montoro, uma das curadoras do 
54º Festival de Brasília do Cinema Bra-
sileiro, que transcorrerá de forma vir-
tual, de 7 a 14 de dezembro.

Ao lado do curador Sílvio Tendler, 
Tânia, que é professora da Universida-
de de Brasília (UnB), berço do festival, 
exaltou os festejos do cinema, com o se-
cretário de Cultura e Economia Criativa 
do DF (Secec), Bartolomeu Rodrigues, 
que sublinhou se tratar do “mais char-
moso e importante festival de cinema”.

Orçado em R$ 2 milhões, o evento ga-
nha o reforço das mensagens de afeto e 
humanidade. O aproveitamento do tra-
dicional Cine Brasília está em discussão. 
“Estudamos uma sessão (especial) híbrida, 
com número limitado de 350 convidados”, 
destacou Rodrigues. Ele enumerou, na live 
de divulgação do festival, muitas dificulda-
des para “não deixar a pandemia tragar (o 
evento), como tragou vidas”.

Convivendo com o tempo das limita-
ções do coronavírus, o festival terá seis 
longas-metragens (veja quadro) e 12 
curtas na disputa dos troféus Candan-
go. Em época de exibições remotas e vir-
tuais, Tendler contou dos esforços para 
buscar históricos de exibições do grupo 
de 985 filmes analisados pelas comis-
sões de seleção, a fim de assegurar ine-
ditismo. “Não quisemos filmes exces-
sivamente divulgados”, simplificou ele, 
ao creditar que “qualquer diretor quer 
apresentar um filme em Brasília”. A ên-
fase foi para selecionar fitas finalizadas 
a partir de 2019.  “A pegada será diferen-
te, pela volta da safra de bons filmes de 
ficção”, adiantou Tendler.

Luiz Carlos Merten, Nicole Puzzi, 
André Luis da Cunha, Adriana Vascon-
celos, Flávia Guerra e Maíra Carvalho 
foram algumas personalidades a sele-
cionar filmes. “Justiça social, represen-
tatividade e novas linguagens” deram 
norte aos trabalhos, pelo que destacou 
o diretor Marcelo Emanuel. Expondo o 
teor de “vitrine e vidraça” do cinema na-
cional e que é acoplado ao evento, Tâ-
nia Montoro deu ênfase para o combate 
ao etarismo (a discriminação dos mais 
idosos), a partir da proporcionalidade 
na participação de novos e mais anti-
gos realizadores de cinema.

O Cinema do Futuro e o Futuro do 
Cinema serve como tema para a edi-
ção que, como contam os organizado-
res, vem a reboque de desafios novos 
nos cotidianos que movem professo-
res, uma geração de órfãos, coveiros e 

FESTIVAL DE BRASÍLIA 
ANUNCIA FILMES

Duas produções da cidade, Acaso e Filhos da periferia, conquistaram espaço na seleção central 

 » RICARDO DAEHN

Matheus Dantas/CB/D.A Press

Festival pode ter uma abertura híbrida, com a presença de convidados

Alice dos Anjos (Bahia)
De Daniel Leite Almeida

Musical em que a protagonista (Tiff anie Oliveira) 
convive com mundo lúdico inspirado por obras 
de Lewis Carrol e Paulo Freire. No sertão em que 
desponta uma hidrelétrica, ela abraça luta contra 
desmandos.

Lavra (Minas Gerais)
De Lucas Bambozzi

Um crime ambiental marcado por mortes atinge 
o dia a dia da personagem de Camila Motta, que 
aprende a conviver com movimentos de resistência.

Acaso (Distrito Federal)
De Luis Jungmann Girafa

A relação com um agitado cotidiano na capital 
(mais precisamente na W3) marca o imprevisível 
destino de um personagem atido à urgência da vida. 
Com Hugo Rodas, Emanuel de Lavor, Gaivota Naves 
e Bidô Galvão.

Ela e eu (São Paulo)
De Gustavo Rosa de Moura

Estrelado por Andréa Beltrão, Eduardo Moscóvis 
e Mariana Lima, mostra os eventos inesperados 
advindos com o despertar de uma mulher que, por 
décadas, esteve em coma.

De onde viemos, para onde vamos(Goiás)
Documentário de Rochane Torres

Na Ilha do Bananal (Tocantins), a aldeia do povo 
indígena Iny traz fortes questões de identidade para 
a realizadora.

Saudade do futuro (Rio de Janeiro)
Documentário de Anna Azevedo

Brasil, Cabo Verde e Portugal acoplam o histórico 
de abusos e dores presentes em processos de 
colonização, escravidão e implantação de fascismo.

Os longas concorrentes

Filhos da periferia trata da violência na sadia convivência entre dois moradores de Ceilândia

Quaresma, Lauro Montana, Luis Gus-
tavo, Paulo Gustavo, Paulo José e Tarcí-
sio Meira, além da professora de litera-
tura Lucília Garcez. 

Um dos segmentos mais valoriza-
dos, a Mostra Brasília trará competi-
tivas integradas por filmes como Mes-
tre de cena (de João Inácio), Acaso (de 
Luis Jungmann Girafa, presente ain-
da na competitiva oficial), Noctiluzes 
(de Jimmi Figueiredo e Sérgio Sartó-
rio) e Advento de Maria (de Vinícius 
Machado). Obras de Gustavo Serra-
te, João Campos, Renan Montenegro, 
Thiago Foresti e da dupla Larissa Mau-
ro e Joy Ballard integram a seleção de 
oito curtas. No mesmo bloco está Fi-
lhos da periferia (de Arthur Gonzaga), 
filme também selecionado para com-
petitiva oficial, e que trata da violência 
na sadia convivência entre dois mora-
dores da Ceilândia.

profissionais de saúde. Tudo desem-
boca num conceito de novas estraté-
gias de convivência a ser explorado pe-
lo fazer cinema.

Das exibições

Depois de atingir mais de 600 mil es-
pectadores, em estimativa de 2020, a ex-
pectativa é de incremento de público, 
uma vez que o evento terá longas-me-
tragens mostrados tanto no Canal Bra-
sil (às 23h30) quanto, a partir da 1h30, 
na plataforma InnSaei.TV (com direito 
a 22 horas de acesso para cada título).

Junto a notícias de que o festival pos-
sa retornar ao mês de setembro (em 
2022), e ainda da promessa da Secec 
de alavancar (via Fac) a produção de 
17 longas, o anúncio do festival teve 
apresentada listagem de homenagens 
para artistas como Léa Garcia, Tânia 
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Vanguarda Cine



1

IMÓVEIS
COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

LIFE RESORT 30,67m2

nascente 2º andar Tr:
99986-7467 cj16950

1 QUARTO

BLEND HPLUS
AV ARAUCÁRIAS vista
Maravilhosa! 16º and
1qto totalmente mobilia-
do, garagem Mário Soa-
res 9.9976-3789 c4459

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

QUITINETES

1.2 ÁGUAS CLARAS

3 QUARTOS

AVPAUBRASILEd.Cen-
tral Park. R$ 580.000
77m2, 3qts sendo 1 sui-
te 2 banheiros, eleva-
dor. Possui espaço gour-
met. Vai lhe possibilitar
curtir os dias mais quen-
tes na piscina. Churras-
queira para você aprovei-
tarnosmomentosdedes-
contração.Ac. Finan/ FG-
TS. 98575-6009 c8086
www.acbimoveis.com.br

PARQUE DAS ÁGUIAS
QD 105 Ap 3qts 147m2
área útil 6º andar gara-
gem. 99976-3789 Mário
Soares c/4459

4 OU MAIS QUARTOS

PENÍNSULA PRONTO
P/MORAR, 4 Qts
203m2. Clube de Lazer.
Grg. T: 3340-1111 CJ
1700

ASA NORTE

QUITINETES

KIT DESOCUPADA
114 NORTE dividida de
frente nascente, Só R$
155 mil 3042-9200 ou
99109-6160 Zap SR Imó-
veis c9417

KIT COM VARANDA
114KITdividida37m2sa-
la cozinha BH qts varan-
da nasc desocupada
99109-6160 Zap/ 3042-
9200 Sr Imóveis c9417

1.2 ASA NORTE

KIT DESOCUPADA
914 SGAN Cond South
Beach Kit mobiliada c/
var 38mts, bem dividida
99109-6160 Zap, 3042-
9200 SR Imóveis c9417
914 ÓTIMA Kit 44m2 divi-
dida arms gar. Barato!
99576-1098 C13060

1 QUARTO

2 QUARTOS

HÁ 30 ANOS NO MERCADO!
SR. IMÓVEIS

VENDEMOS E ALUGAMOS
SEU IMÓVEL

CJ 9417

99109-6160
3042-9200

FALE CONOSCO

713 ÓTIMO 2 qtos, refor-
ma, arms. Barato!
98230-8043 C13060

211 BL.K reformado.
R$810.000., Sala de
jantar/var,2/4c/arms.
2wc,coz/americ, á. serv.
F/99659-5010 cj12.189

SÓ R$ 580.000,00
408 NORTE 2qts sl coz
elevador. Mário Soares
9.9976-3789 c4459

710/711 PAULO ALEN-
CAR Vde apto 66m2 c/
2qtos de canto DCE c/
elevador e vazio 3361-
6464/996181744 cj6131

SÓ R$ 580.000,00
408 NORTE 2qts sl coz
elevador. Mário Soares
9.9976-3789 c4459

1.2 ASA NORTE

3 QUARTOS

4 OU MAIS QUARTOS

115 SQN PRONTO P/
MORAR 4 Stes, Novo,
219m2, 3 Vg Grg. CJ
1700 T: 3340-1111

208 Sqn Pronto P/ Mo-
rar 4 Qts, Novo, 127 M2,
2 Vg Grg. T: 3340-1111
Cj 1700

ASA SUL

QUITINETES

910 CANTO nasc. 1º
and. R$ 215 mil desocu-
pado Tr: 99970-9148

1 QUARTO

SQS 103 excelente
1qto sl/coz, reformado
Part. Tr: 99459-2424
SQS 103 excelente
1qto sl/coz, reformado
Part. Tr: 99459-2424

1.2 ASA SUL

2 QUARTOS

JRC VENDE!!!
108 SUL 2qts DCE origi-
nal. Prédio reformado
Oportunidade R$ 930
mil 98413-8080 c8081

ANDAR ALTO VISTA LIVRE
R$ 950.000,00

208 NASCENTE 2qtos
escrit reformado garag
98532-3333 c23171

208 G partic 100m2 2qts
+ 1rever vazad gar Dce
R$970mil 99970-9148

403 BLOCO O Apto
2qts, sendo 1 suíte c/ clo-
set, cozinha ampliada, ar-
máriosplanejados em to-
dos os cômodos, vista li-
vre. Tr: 3225-5320 - Mó-
dulos Consult. CJ5004

PRÉDIO COM ELEVADOR
505 SUL 2qts virado p/
W2c/ 83m2, varandaam-
pla, 99994-3724 cj8643

HIPER REFORMADO
SOFT SUL 2qts, suite,
andaralto,vistapanorâmi-
ca, reformado,gar 77m2.
Tr: 99903-7059 c8081

BLACK FRIDAY

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

GOSTOU DESSE ESPAÇO?GOSTOU DESSE ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU SERVIÇO
MAIS VISÍVEL E FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS PREÇO
ESPEC

IAL

ACK FRIDA

1.2 ASA SUL

SQPS 01 Breve lança-
mento 2Qtos. Empresa
do segmento imobilia-
rio contrata corretores
de imóveisp/venderes-
s e l a n ç am e n t o .
Tr:98103-6166 c9434

3 QUARTOS

HÁ 30 ANOS NO MERCADO!
SR. IMÓVEIS

VENDEMOS E ALUGAMOS
SEU IMÓVEL

CJ 9417

99109-6160
3042-9200

FALE CONOSCO

COMPRO, PAGO À VISTA
102 A 416 SUL 3qts pag-
to imediato. 99109-6160
Zap Sr Imóveis c9417

OPORTUNIDADE!!
107 3QTOS DCE
140m2 úteis, nasc, origi-
nal vazio só R$1.050mil
só dinheiro. Oportunida-
de 98380-1568 c513

113 3QTS suite nascen-
te vaga gar. DCE 120
m2 99602-2533 c5963

OPORTUNIDADE!!!
114 SUL Todo reforma-
do3qts (ste)salãoarmari-
os DCE 158m2 úteis
gar. Alto Padrão. Ac/ tro-
ca 98380-1568 c513

ESPETACULAR
304 SQS super reforma-
do R$ 1.280.000 147m2

3qtos ste (hidro) 3 wc
98111-1595 c4789

1.2 ASA SUL

**OPORTUNIDADE**
R$1.300.000,00 LINDO

304 SUL Vendo apto 3
quartos hiper reforma-
do no granito. Melhor
i n v e s t i m e n t o ! !
Tr:99294-6408 c6271

VISTA PANORÂMICA
307 LINDO apto reforma-
do andar alto nascente
suite c/closet e hidro va-
zado R$ 1.300.000 Tr:
98111-1595 c4789

307 SUL Vdo apto
3qtos reformado Tr:
99986-7467 cj16950

OPORTUNIDADE!!!
402 SUL 3 qts (suite) ba-
nheiro social DCE arms
vazado vazio 104m2

úteis elevador excelente
estado vazio. Ac imóvel/
troca. 98380-1568 c513

ÓTIMO APTO!
DESOCUPADO

408 SQS Bloco K 1º an-
dar, 100,80m2. Iptu R$
1.041, Cond. R$ 478,15
(com desconto até dia
10). Desocupado, refor-
madoc/armários.Banhei-
ros c/ armários e blin-
dex. Sala dois ambien-
tes, 3 qtos , sendo 1 suí-
te, banh. social e servi-
ço. área de serviço. R$
860mil Tr: 98354-4141 /
3973-0929 c25193

414 3QTOS 1 ste refor-
mado 98401-3270 c472

4 OU MAIS QUARTOS

110 SQS Bloco I Vdo
apartamento 04 quartos,
(BC04), reformado,02va-
gas, elevador, armários,
ótima localização Tratar:
3225-5320 - Módulos
Consult. CJ5004

1.2 ASA SUL

309 VAZADO Proprietá-
riovendesemintermediá-
rio. Super apto 262m2 c/
5 qts ( 1 suíte) 2 gara-
gens (72m2). Excel. esta-
do, 6º and. de canto,
desocupado. R$2.100
mil. Visita agendada.
(61) 98126-0009 (zap)

309 VAZADO Proprietá-
riovendesemintermediá-
rio. Super apto 262m2 c/
5 qts ( 1 suíte) 2 gara-
gens (72m2). Excel. esta-
do, 6º and. de canto,
desocupado. R$2.100
mil. Visita agendada.
(61) 98126-0009 (zap)

CRUZEIRO

QUITINETES

QD 02 PAULO ALEN-
CAR Vde kit com eleva-
dor e gar Ed Valência
R$ 215mil 3361-6464/
996181744 cj6131

2 QUARTOS

QD 1409 PAULO ALEN-
CAR Vde vazio vista pa-
ra Sudoeste R$ 350.000
Tr: 3361-6464 99618-
1744 cj6131

GUARÁ

2 QUARTOS

OPORTUNIDADE
QI 04 2qt 3ºand. tdo re-
form,porcel, td c/arms, la-
vand 999943724 cj8643

3 QUARTOS

QI 18 1ºand de canto
1vg garag R$ 320.000.
Tr 99602-2533 c5963

QI 18 1ºand de canto
1vg garag R$ 320.000.
Tr 99602-2533 c5963
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1.2 LAGO NORTE

LAGO NORTE

QUITINETES

ED GENESIS
R$ 235.00000

CA 02 nascente 32m2
kit refor elev/garagem
98532-3333 c23171

2 QUARTOS

NOROESTE

4 OU MAIS QUARTOS

SQNW 310 4stes,
298m2 4vgs, salão, refor-
mado, nascente. Vazio!
Tr: 99294-6408 c6271

OCTOGONAL

3 QUARTOS

AOS 08 PAULO PAU-
LOALENCARVdeexce-
lente apto 3qtos DCE c/
armários vazio nascente
Tr: 3361-6464/ 99618-
1744 cj6131

SUDOESTE

QUITINETES

CLSW 300-B -Bloco "2"
Kit 118 - Ed. Lincoln Cen-
ter. Sala/varanda, wc, co-
pa c/ arm., R$ 220.000.
S a b a c k I m ó v e i s
F/3445.1105 CJ 3506

ED CARIBE CENTER
R$220.000,00

QMSW04kit semimobili-
ada ar condicionado c/
gar 98532-3333 c23171

CLSW 300-B -Bloco "2"
Kit 118 - Ed. Lincoln Cen-
ter. Sala/varanda, wc, co-
pa c/ arm., R$ 220.000.
S a b a c k I m ó v e i s
F/3445.1105 CJ 3506

1.2 SUDOESTE

2 QUARTOS

BELÍSSIMO
CCSW 04 Canto andar
alto super reform (ste)
wc social gar R$ 710mil
98111-1595 c4789

REFORMADO
QRSW 02 Desocupado
2qts vazado 2ºandar
3042-9200 / 99109-
6160 SR Imóveis c8106

REFORMADO
QRSW 02 Desocupado
2qts vazado 2ºandar
3042-9200 / 99109-
6160 SR Imóveis c8106
QRSW 03 PAULO
ALENCAR Vde apto
2qtos arms 2ºand vazio
R$ 530mil 3361-6464/
99618-1744 cj6131

3 QUARTOS

HÁ 30 ANOS NO MERCADO!
SR. IMÓVEIS

VENDEMOS E ALUGAMOS
SEU IMÓVEL

CJ 9417

99109-6160
3042-9200

FALE CONOSCO

OPORTUNIDADE
306 SQSW Ed Munich
3qts arms suite dce gar
original 99m2 úteis só
RS1.150.000 00 só di-
nheiro. Oportunidade!
Inf: 98380-1568 C513

4 OU MAIS QUARTOS

QD 300 4 qtos Le Cha-
mant 4 stes nasc re-
form. Ac 3qtos 99982-
2217 30331500 c9734

QD 300 4 qtos Le Cha-
mant 4 stes nasc re-
form. Ac 3qtos 99982-
2217 30331500 c9734

TAGUATINGA

3 QUARTOS

TELBRÁS VENDE
CNB 14 Apto 3qts c/gar
98595-9554 c5865

4 OU MAIS QUARTOS

1.2 VALPARAÍSO

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

R 10 QD 22 Parque
São Bernardo - Paulo
Alencar Vde prédio próx
a BR com 8aptos c/
2qtos gar ótimo prédio
R$ 460mil 3361-6464/
996181744 cj6131

1.3 CASAS

ÁGUAS LINDAS

2 QUARTOS

QD06Vendocasa, exce-
lente ponto comercial,
em frente a BR 070, pró-
ximo aoHospital BomJe-
sus. 99446-6786

ASA SUL

3 QUARTOS

JRC VENDE!!!
715 SUL original 3qts.
Oportunidade R$ 790
mil 98413-8080 c8081

CANDANGOLÂNDIA

4 OU MAIS QUARTOS

JRC IMÓVEIS
QD 04 4 qts 2 suites
DCE escritório lote
202m2 terrea R$550 mil.
Excelente. Ac/ proposta
98413-8080 c8081

CEILÂNDIA

2 QUARTOS

TELBRÁS VENDE
COND SOL NASCEN-
TE Qd 200 2qts sla coz
wc 98439-3334 c5865

BOM PARA RENDA
QNM 07 Lote 250m2
com 06 kits. Bom p/ ren-
da. Aceito carro 99109-
6160 Zap, 3042-9200
SR Imóveis c9417

GUARÁ

3 QUARTOS

MELHOR QUADRA !
QE 17 Casa 3qts +
DCE, laje, lote 120m2,
garagem. 99976-3789
Mário Soares c/4459

4 OU MAIS QUARTOS

VENDO MEHOR OFERTA
QE 21 2pav +subsolo 5
qtos, 3 suítes. A melhor
casa pelo melhor preço.
Tr: 98471-4749 c1944

JARDIM BOTÂNICO

3 QUARTOS

JRC IMÓVEIS
COND PRIVE Morada
Sul Etapa C 380 m2

área útil 3 suites, DCE
2 garagens lazer comple-
to 98413-8080 c8081

1.3 LAGO NORTE

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

QI 02 4stes pisc e chur.
600m2 984013270 c472

OPORTUNIDADE ÚNICA
QI 02 seminova 4sts es-
cr lazer. Ac casa w3.
Plantão 99925-1500/
30331500 c9734

QI 07 2 pavtos 4 stes
escrit. home lazer com-
pl desocupada. Aceito
imóvel 99925-1500
30331500 c9734

OPORTUNIDADE ÚNICA
QL 10 térrea 4qts 3sts
lav lazer. Pronta p/
morar. Plantão 99925-
1500 982261590 c9734

LAGO SUL

3 QUARTOS

4 OU MAIS QUARTOS

QI 05 lt 1.320m2 5stes
800m2 á.constr. 98401-
3270/ 3327-0621 c472

RUA DAS PALMEIRAS
R$2.600.000

QI 05 Térrea 500m2 4q
2stes pisc sauna churr
98532-3333 c23171

QI 05 Cs 2 Pav, lote de
1.320m2 + 3.000m2, boa
p/ reforma ou derrubar!!!
Tr: 99294-6408 c6271

BELÍSSIMO PROJETO!!!
QI 09 Linda vista! 4 suí-
tes, Elevador Adega
98199-6100 c12388

QI 16 lt 1.320m2 5stes
1.500m2 .constr. 98401-
3270/ 3327-0621 c472

1.3 LAGO SUL

JRC VENDE!!!
VIVENDAS DO ALVO-
RADA 2 lotes com casa
piscina e churrasqueira,
area de lazer. Vista Li-
vre. Condominio ecologi-
co. 98413-8080 c8081

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

3 QUARTOS

427 CASA DESOCUPADA
QR 427 3qts 1wc social
reformada. Aceito carro
99109-6160 Zap, 3042-
9200 SR Imóveis c9417

427 CASA DESOCUPADA
QR 427 3qts 1wc social
reformada. Aceito carro
99109-6160 Zap, 3042-
9200 SR Imóveis c9417

SOBRADINHO

3 QUARTOS

OPORTUNIDADE!!
CONDRK 3qts 2stes pis-
cina churrasq gar 98471-
4749 FVA c1944

OPORTUNIDADE!!
CONDRK 3qts 2stes pis-
cina churrasq gar 98471-
4749 FVA c1944

4 OU MAIS QUARTOS

LUXUOSA !!!
QD 07 Casa 2pav.
520m2 de construção lo-
te 525m2, salão de
50m2, sala, 4qts (sendo
2suítes e 1 com hidro)
WC, lavabo, churrasquei-
ra e garagem p/ 6 car-
ros. Acito Imóveis no Pla-
no Piloto e Sobradinho.
c3027 98199-0545
99698-8790 /3225-5760

TAGUATINGA

3 QUARTOS

TELBRÁS VENDE
QNA 08 4q gar 10 car-
ros 98439-3334 c5865

TELBRAS VENDE
QND 04 3q laje 550mil
98439-3334 c5865

TELBRÁS VENDE
QNJ 33 2qts Via co-
merc 98439-3334 c5865

TELBRÁS VENDE
PRECISO DE ÁGIO
Tag.,CeilandiaeSamam-
baia 98439-3334 c5865

1.3 TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

VENDO / TROCO
SMT CJ 10 excl sobra-
do lot 1.050m2desocupa-
do 99624-8852 c13499

VICENTE PIRES

3 QUARTOS

R04R$750.000Excelen-
te casa 3qts, sala am-
pla, Suíte, DCE, Copa,
Cozinhaplanejada,Lavan-
deria, lote 430m2, gara-
gem 4 carros, Espaço
Goumert c/ bancada,
Churrasqueira.AceitaCar-
ro. 98575-6009 c8086
www.acbimoveis.com.br

TELBRÁS VENDE
R 04 lote 535m2 casa c/
3qts 98595-9554 c5865

4 OU MAIS QUARTOS

OPORTUNIDADE!!!
R 06 Casa 5qts suítes lo-
te 740m2 excel. localiza-
ção 99624-8852 c13499

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

CLN 302 Bl E 44m2,
alug. 98401-3270 c472

ASA SUL

HÁ 30 ANOS NO MERCADO!
SR. IMÓVEIS

VENDEMOS E ALUGAMOS
SEU IMÓVEL

CJ 9417

99109-6160
3042-9200

FALE CONOSCO

COMPRO PAGO À VISTA
102 A 316 Lojas aluga-
das ou desocupadas
3042-9200/99109-6160
Zap Sr. Imóveis CJ9417

1.4 ASA SUL

ALUGADA POR R$3.800,00
SDS TÉRREO c/82m2
alugada. Só R$ 620 mil
3042-9200 99109-6160
Zap SR imóveis cj9417

SALAS

ASA SUL

C.E. BRASIL 21 , Sl
Com. C/Banh. Priv. E
Vg De Grg. CJ 1700
Tel: 3340-1111

SALAS 1111 E 1112
SCS QD 01 Vendo sa-
las reformadas, vazias,
mobiliadas, ar condic., di-
visória cortinas c3027
98199-0545/99698-8790

SÓ R$ 70.000, 8º ANDAR
SCS QD 01 Ed Mariste-
la sala 34m2 nascente
3042-9200 / 99109-
6160 SR Imóveis c9417

02 SALAS JUNTAS 70M2
SCS QD 06 Ed José Se-
vero reformada 70m2.
Aceito carro 99109-
6160 Zap/ 3042-9200 Sr
Imóveis c9417

SRTVS 701 Ed. Multiem-
presarial - Paulo Alen-
car Vde 2 salas juntas
3vagas gar 6º andar vazi-
as. Tr: 3361-6464
99618-1744 cj6131

OCTOGONAL

AOS 02/08 PAULO
ALENCARVdeótima sa-
la TerraçoShopping. Tra-
tar: 3361-6464/ 99618-
1744 cj6131

SAAN/SIA/SIG/SOF

C.E.PARQUE BSB . Sl
C/ Grg Excel. Local.
Telefone:3340-1111 Cj
1700

TAGUATINGA

ED ALAMEDA TOWER
Alugo Sala com 67m2,
02 wc, no 8º andar. Tra-
tar Jorge 98122-9816

1.5
LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

CEILÂNDIA

BOM PARA RENDA
QNM 07 Lote 250m2
com 06 kits. Bom p/ ren-
da. Aceito carro 99109-
6160 Zap, 3042-9200
SR Imóveis c9417

LAGO NORTE

FANTÁSTICO LOTE
MI 07 7.500m R$800mil
98111-1595 c4789

PARK WAY

QD 03 conj 01 Vdo lo-
te escrit, cond fecha-
doR$1.180.000,00.Acfi-
nan. 98103-6166 c9434

1.5 RIACHO FUNDO

RIACHO FUNDO

ÁGIO LOTE comercial
esquina + área verde.
Tr:98216-2865

SAAN/SIA/SIG/SOF

SIA TR 03 Vendo lote
2.000mm2 Tr: 99986-
7467 cj16950

TAGUATINGA

TELBRÁS VENDE
QI 01 lt 1.100m H. Pra-
tes 98439-3334 c5865

1.6
SÍTIOS, CHÁCARAS

E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

LUZIÂNIA-GO Maravi-
lhosaChác7.200m2es-
crit casa campo pisc
água R$ 520mi l
98111-1595 c4789

SANTA MARIA-DF
35ha (arrendamento) c/
tanques p/ criação de pei-
xes, nascente dentro da
área, cercada, 3 casas.
F: 99309-7434 c3952
SANTO ANTONIO do
Descoberto aprox 39
alq., Cor. IV, Faz. Lag -
Gleba 3 muita água -
Tr: 99413-1827

SANTO ANTONIO
DO DESCOBERTO-GO

VENDO FAZENDO com
39hec, escriturada, regis-
trada, casa principal, ca-
sa de caseiro, churras-
queira, curral, galpão,
energia elétrica, àgua
de riacho perene, com
destinação urbana, ( po-
de fazer loteamento) Óti-
ma para Investidor. Infor-
mações. c3027 98199-
0545/99698-8790

OUTROS ESTADOS

ÓTIMO PREÇO!
GIRASSOL-GO Fazen-
da 44 alq, formada. Tr:
99624-8852 c13499

1.7
SERVIÇOS E CRÉDITO

IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, comptramos
e vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3328-
1280/61-98406-1067/
6199982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

FINANCIAMENTO

LIBERAÇÃO DE CREDITO
R$50MIL A 1MILHÃO p/
comprar refor contruir c/
prest. apartir R$347 s/
juro s/burocr 3042-5080
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2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.1 APARTHOTEL

IMPERIAL APARTS Fri-
go Ar, Tv, Wifi, coz. Á.s
Zap 99981-9265 c4559

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

QUITINETES

412/413 NORTE Condo-
mínio Real Park, ao la-
do do Park Olhos D’
Água, garagem, ar condi-
cionado, mobiliado. R$
1.000. Tr: 99654-1085

LINDA KIT!!
716 STN Ed Toscana di-
vidida sala qto coz ga-
rag. 98471-4749 c1944

GARDEN PARK
911 KIT Mobiliada deco-
rada BL A 203, BL E
121, BL H 208, BL J
210 com garagem Tr:
99109-6160 3042-9200
Sr. Imóveis cj9417

ALUGUEL BARATO!
912 NORTE Park Ville
kit semi-mobiliada c/
garagem Mário Soares
9.9976-3789 c4459
SGAN 911 - Bl. "H"/19
Ed. Garden Park. Sala,
qto, copa, wc e gar. R$
1.000. Saback Imóveis
3445.1105 CJ 3506.

1 QUARTO

316/K/605. Reformado.
Sala, 1 qto/arm., wc,
coz/arms,ár. serv R$
1.600 Saback Imóveis
34451105 CJ3506.
316 NORTE R$1.450,
1qt sala coz á serv and
alto 9.9882.6887 c5963
IMPERIAL KITS sl, qto,
banh, coz, à.serv, mobil.
zap 99981-9265 c4559

2 QUARTOS

TOTALMENTE MOBILIADO
107 NORTE Apto 2qts
sendo 01 suite, dce, co-
bertura c/ sauna, pisci-
na, salão de festas, gara-
gem 9.9976-3789 Mário
Soares c/4459
309 - K/110. Sala/ var/
blindex, 2/4 c/arms. 2
wc (suíte), coz., á serv.,
DCE,garagem.Ótimoes-
tado. R$ 3.500 Saback
3445.1105 CJ 3506.

EXCELENTE
708 W3 NORTE vazado
76,5m2, 1º and. Toldos
e persianas. Hall, sala
c/ rack, 2 qtos c/ arm,
WC c/ arm, copa, coz
conjug. c/ área c/ arm e
exaustor. Tr: 99989-
1335/ 3272-1499 c339

2.2 ASA NORTE

708 W3 NORTE Alugo
Apartamento c/02 quar-
tos com armários, sala,
cozinha, área serviço, to-
dos cômodos separa-
dos 54m2, em cima do
comercio. Tratar: 98122-
9816 Jorge

3 QUARTOS

02 APARTAMENTOS
105 NORTE um mobilia-
do outro não, 3qts s/ ga-
ragem 99976-3789 Má-
rio Soares c4459
312/J/407 Sala, 3/4 (1c/
arm),wc,coz/ armários.,
fogão e área de
serviço., R$2.400 Saba-
ck 34451105 CJ3506.
313 3QTOS c/ arms
1ste sala 2amb DCE
gar. 99655-1298 c6310

4 OU MAIS QUARTOS

EXCELENTE
202 R$ 4.800 4qtos sui-
te DCE vazado nascen-
te 98111-1595 c4789
202/F/201.Apto.reforma-
do, fino acabamento. Sa-
la, 4/4 c/arms. (2
suítes), wc, coz/arms., á.
serviço., c/wc e gara-
gem. c/arms., R$ 5.000.
S a b a c k I m ó v e i s
3445.1105 CJ 3506.

ASA SUL

2 QUARTOS

210-B/512.Aptoreforma-
do, nascente. Sala, 2/4
c/arm., wc. coz., á.serv.,
DCE. s/ garag R$2.500.
S a b a c k I m ó v e i s
F/3445.1105 CJ 3506.
307 BLOCO C Aparta-
mento 2 quartos, armári-
os, piso flutuante, gara-
gem e elevador. Tr:
3225-5320 - Módulos
Consult. CJ5004
308 -BLC/502 - reforma-
dissimo. Sala, 2/4, c/
arms., (suíte), wc, coz.,
DCE e garagem. R$
3.800. Saback Imóveis
F/ 3445.1105 CJ 3506
310 - BL.D , Ap.201 -
R$ 2.700. Sala, 2/4 c/
arms. wc, coz., área e
wcserv.,garag.Ótimoes-
tado Saback Imóveis
3445.1105 CJ 3506.

3 QUARTOS

204 - "I" /206. Sala, 3/4
c/arms., 2 wc, copa/
cozinha. á.serviço.,
DCE, gar. R$ 3.300,00
S a b a c k I m ó v e i s
3445.1105|CJ 3506.
204 - B/502. Reforma-
do, fino acab. Salão, 3/4
(suíte), arms., wc, coz/
arms,. área serviço.,
DCE e garagem. R$
4.700 Saback Imóveis
3445.1105 CJ 3506.
306- C/202 Reformado.
Salão, 3/4(suíte), arms.,
wc, coz/arms., wc serv.
R$ 3.500. Saback F/
3445.1105 CJ 3506.

SÓ R$ 3.500,00
314 SUL indo e reforma-
do 3qts ste dce salão e
garagem. Mário Soares
9.9976-3789 c4459
306- C/202 Reformado.
Salão, 3/4(suíte), arms.,
wc, coz/arms., wc serv.
R$ 3.500. Saback F/
3445.1105 CJ 3506.

2.2 ASA SUL

4 OU MAIS QUARTOS

106-BLK/303 -Reforma-
do. Salão, sala TV, lava-
bo, 4/4 (1suíte)arm.,2wc
sociais, coz/copa., arm.,
despensa, á. serv. e
DCE. R$ 6.000. Saback
F/3445.1105 CJ 3506.
110 SQS Bloco I Alugo
apartamento 04 quar-
tos, (BC04), reformado,
02vagas,elevador,armá-
rios, ótima localização
Tratar: 3225-5320 - Mó-
dulos Consult. CJ5004

CRUZEIRO

4 OU MAIS QUARTOS

GUARÁ

1 QUARTO

AE 04 - Bl."B". Ap 323
Res. 3 Irmãos Guará II.
Sala/varanda., 1 qto,
wc, copa c/armário., óti-
mo estado. R$ 800,00.
S a b a c k I m ó v e i s
F/3445.1105 CJ3506.

LAGO SUL

1 QUARTO

SHIS QI 09 Cj. 2-Alugo
parte da casa. P/Casal
s/filhos. R$ 1.800 Salão/
arms, suíte, coz. á.serv.
c/gar., entradas indepen-
dente, livre de encar-
gos. Saback Imóveis F/
3445.1105 CJ 3506.

OCTOGONAL

2 QUARTOS

AOS 07 /B / 208 .
Sala/var/blindex. 2/4 c/
arms., wc, coz., DCE, á.
serv. e gar. R$ 2.200. Sa-
b a c k I m ó v e i s
F/3445.1105 CJ 3506.

SOBRADINHO

3 QUARTOS

QD 02 3 qts, 2 wc, refor-
mado. 99958-3595.

QD 02 3 qts, 2 wc, refor-
mado. 99958-3595.

SUDOESTE

2 QUARTOS

CLSW 300-B - Ed. L.
Center ap. 222 c/gar. Sa-
la, 2/4, arms., copa, wc,
á.serv., R$ 1.800. Saba-
ck 3445.1105 CJ 3506.

2.3 CEILÂNDIA

2.3 CASAS

CEILÂNDIA

2 QUARTOS

TELBRÁS VENDE
COND SOL NASCEN-
TE Qd 200 2qts sla coz
wc 98439-3334 c5865

2.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ASA NORTE

SBNQD 01 e QD 02 Alu-
ga-se Salas e Pavimen-
tos corporativos c/ áreas
de 133,60 à 680,26 m2

cada. ótimo acabamen-
to. Banheiros, copa, va-
gasdegaragem,arcondi-
cionado e elevador.
3314-1010/98127-5997

SCLN 109 Bl. C sala co-
mercial,mobiliada,arcon-
dicionado, varanda com
vista livreeótima localiza-
ção. 3225-5320 - Módu-
los Consult. CJ5004

SCN QD 02 Bl. B Shop-
ping Libert Mall - sala
com dois ambientes sen-
do um recepção e outro
com banheiro e gara-
gem privativa. 3225-
5320 - Módulos Con-
sult. CJ5004

ASA SUL

710/910 Vital Brasilia
151m2 3 gar. Raridade!
3328-5757 phimoveis.
com.br cj6210

910 - SGAS / Via Brasil
- Bl. "D" / 446, 40m2. Sa-
la c/recepção, 2 wc (ar
cond ic ionado . ) R$
1.300. Saback Imóveis
3445.1105 CJ 3506.

SCS QD 02 Ed Ariston
sala c/85m2, 89m2,
110m2, 175m2 e 395m2,
c/opção de vaga de gara-
gem. Dir. c/proprietário.
3964-3144 Jorge

2.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

CIDADES SATÉLITES

SIA TR 02 Alugo lote
com2.000m2. Tratar dire-
to com o proprietário Fo-
ne: 3964-3144 Jorge

2.5 CIDADES SATÉLITE

SIA TR 02 Prédio comer-
cial com 720m2, compos-
to por subsolo, térreoepi-
so superior, com vagas
cobertas de estaciona-
mento privado. Tr: 3964-
3144 Jorge

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

AUDI

A5 15/16 1.8 Sportba-
ck ambiente 16v gasoli-
na 4p multitronic.
99459-2424

CHERY

FACE/11 1.3 54.000km
completo step s/uso
R$16.950 F:99976-2957

CHEVROLET

ZAFIRA/05 prata 2.0
comp 7lug nova Ipva pg
R$22.450 F:99976-2957

FIAT

DOBLO/09 Adv 1.8 pra-
ta 6lug compl. Ipva pg
R$32.950 F:99976-2957

IDEA/12 Essenc branco
1.6 comp novo Ipva pg
R$24.950 F:99976-2957

PALIO/07motorFireintei-
ro R$12.500 troco
99909-7931/99969-9595

PALIO/10 Preto 4pt fire
R$17.950 F:99976-2957

3.1 FIAT

PUNTO 14/14 1.8 16V
Sporting 92.000km
R$40.000. 98198-7328
SIENA/03 fire 8v cinza
Ar VE TE AL Ipva pg
R$13.200 F:99976-2957
SIENA/11 prata VE TE
AL Ipva pg novo
R$18.950 F:99976-2957

FORD

FIESTA/14 New Branco
1.6 completo automát
142mkm step sem uso
R$37.950 F:99976-2957
FIESTA SEDAN/07 pre-
to VE Ipva Pg R$12.950
F: 99976-2957
FIESTA SEDAN/14
96.000km compl. novo
R$32.500 F:99976-2957
KA/07 Prata completo -
Ar novo R$12.500,00
F:99976-2957
KA/10 Prata TE Ipva Pg
R$13.950 F:99976-2957
FIESTA/14 New Branco
1.6 completo automát
142mkm step sem uso
R$37.950 F:99976-2957
FIESTA SEDAN/07 pre-
to VE Ipva Pg R$12.950
F: 99976-2957
FIESTA SEDAN/14
96.000km compl. novo
R$32.500 F:99976-2957

HYUNDAI

HB20/15 Sedan 1.0 Con-
fort Plus Flex 4 portas.
Particular! 99423-3535

MITSUBISHI

JEEP 12/13 TR4 Flex
manual 4x2, bom est.
Particular 981274566

PEUGEOT

206/06 4pts prata VE
TE AL I p va pg
R$10.500 F:99976-2957

RENAULT

CLIO/11 Hatch preto
4pts VE TE AL Ipva pg
R$19.850 F:99976-2957
DUSTER/13 R$ 48000
2.0 Flex Preto 4x4 M
157000 KM usado. 61-
996787300

3.1 VOLKS

VOLKS

FOX/12 vermelho 1.6
4pts completo Ipva pg
R$32.950 F:99976-2957
GOL/01Bolacinza8vÓti-
mo Ipva pg R$7.990 F:
99976-2957

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 60,00. Tr:
98282-5660 whats

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 60,00. Tr:
98282-5660 whats

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, compramos e
vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3328-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

CONSTRUÇÃO

MATERIAIS

TELHAS COLONIAIS
Vdo 6 mil telhas usadas
bom estado 992121419

PISCINA

PISCINA FIBRA de vi-
dro 6.20 x 3,0 Retangu-
lar - Nova R$ 10.875,00
(Vários Tamanhos) 61-
998083017

POÇOS ARTESIANOS

GEO NORDESTE
ABERTURA E LIMPE-
ZA de poços Perfura
em 7h. Barato! Melhor
preço!! 61 99125-3541
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4.1 MARCENARIA

SERVIÇOS DE
MANUTENÇÃO

MARCENARIA

MARCENARIA JONAS
Faço e Reformo armári-
os em geral. 61 3272-
5748 / 99328-3743

MARCENARIA JONAS
Faço e Reformo armári-
os em geral. 61 3272-
5748 / 99328-3743

4.2 PRODUTOS E
EQUIPAMENTOS

4.2 MODA, VESTUÁRIO
E BELEZA

PRODUTOS E
EQUIPAMENTOS

NA I L DES IGNER
Águas Claras e entorno-
Moda e Beleza Telefo-
ne: 61-991076985

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

ANTISTRESSDESPOR-
TIVA relaxante e outras
61- 998645172 A.Norte
CLÍNICA LOTUS estéti-
ca especializada 61-
992372027

ESPAÇO TERAPÊUTICO
MASSAGEMEDEPILA-
ÇÃO masculina L2 Nor-
te Tr: 61 996876579

CLÍNICA LOTUS estéti-
ca especializada 61-
992372027

ESPAÇO TERAPÊUTICO
MASSAGEMEDEPILA-
ÇÃO masculina L2 Nor-
te Tr: 61 996876579

4.4 FESTAS

4.4 COMEMORAÇÕES
E EVENTOS

FESTAS

DECORAÇÃO FESTA
completa por 199,90 +
lembrançinha. Chame
no whats 99177-8965

WINE EVENTOS Te-
mos a bebida certa para
o seu evento. Contate-
nos (61) 98325-6997

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ARQUITETURA

PLANTÃO 24 HORAS
PROJETOS ARQUI-
TETURA instalação
R$1,30m2. Reformas
e Obras 33361381/
99254-2886 crea
6560/CE

OUTROS PROFISSIONAIS

DOMESTICA PARA
TRABALHAR deSegun-
da a Sabado no Lago
Norte. Tratar com Rafa-
e l n o Z AP 6 1
999398800

4.5 OUTROS PROFISSIONAIS

SERVIÇO SOCIAL arti-
go cientifico sobre CO-
VID 19. F: 982887363

ANIMALEXLABORATÓ-
RIO Veterinário. Agilida-
de e Qualidade no resul-
tado dos exames. Conta-
te-nos: 61 98210-9919

DOMINATRIXPROFISSI-
ONAL Bdsm e Fetiches
www.fetichebr.com (61)
98241-6389

EMPRESÁRIO SELECI-
ONAmassagista.Interes-
sadas entrar em contato
61-991844556

DOMINATRIXPROFISSI-
ONAL Bdsm e Fetiches
www.fetichebr.com (61)
98241-6389

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

CONSULTAR PESSOA
por CPF RG ou placa
de veiculo. Whatsapp
61-98301-2764

4.7 DIVERSOS

EQUIPAMENTOS
ESPORTIVOS

JET SKI Sea Doo GTI
130 HP - 2019. Cota 1/
8. Novo. Ao adquirir a co-
ta vc se torna proprietá-
rio. Zap: 99303-5896

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

SEMENTES
E MUDAS

BRAQUIARÃOMOMBA-
ÇA e Massai em promo-
ção. Tr: 62 99579-1995

MINERAL SEMENTES
PROMOÇÃO Mombaça
Massai, brach, Quênia,
Androp e adubos. Tr:
3632-1439/ 99932-5667

MUDASDEEUCALIP-
TO Sansão do Cam-
po e Nativas do cerra-
do. 99989-0798 Júlio
Radel

SEMENTES FERNAN-
DES pastagens 40 anos
de tradição menor preço
da região.Todasasvarie-
dades e vc. Branquia-
rão , massai e andropo-
gon. Tratar 99876-9673
/ 99904-5099

BRAQUIARÃOMOMBA-
ÇA e Massai em promo-
ção. Tr: 62 99579-1995

AVISO DE RECEBIMENTO DEAUTORIZAÇÃOAMBIENTAL.
Torna público que recebeu do Instituto Brasília Ambiental – IBRAM/DF a Autorização Ambiental nº 45/2021 -
IBRAM, referente Implantação do Sistema de Esgotamento Sanitário nas regiões do SMPW, Qd. 01 a 05,
Colônia Agrícola Águas Claras, vila IAPI e Colônia Agrícola Bernardo Sayão, contemplando redes
condominiais, redes coletoras, Estações Elevatórias (EEE 1 - EEB.SPW.001; EEE 2 - EEB.SBS.001; EEE 3 -
EEB.SBS.002; EEE 4 - EEB.SPW.004; EEE 5 - EEB.SPW.003 e EEE 6 - EEB.SPW.002) e linhas de recalque,
localizado na SMPW, Qd. 01 a 05, Colônia Agrícola Águas Claras, Vila IAPI e Colônia Agrícola Bernardo
Sayão. Processo SEI/GDF nº 00391-00008537/2021-68. Companhia de Saneamento Ambiental do Distrito
Federal – CAESB.

GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL
SECRETARIA DE ESTADO DE OBRAS E INFRAESTRUTURA
COMPANHIA DE SANEAMENTO AMBIENTAL DO DISTRITO FEDERAL – CAESB

5.2 MÍSTICOS

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

CENTRO DE TERAPIA
E ASTROLOGIA

CONVIDO-LHE A FA-
ZER uma consulta atra-
vés de Búzios e Tarôt.
Faz e desfaz qualquer ti-
po de trabalho. Traba-
lhos honestos e garanti-
dos. Poderosa amarra-
ção definitiva. Ligue:
99526-4475

DONA PERCÍLIA
PREVINA-SE CON-
TRA os obstáculos
que se apresentam
em seus caminhos e
esclareça suas maio-
res dúvidas sobre sua
vidaamorosa,profissio-
nal ou familiar. Dona
Percília faz e desfaz
qualquer tipo de traba-
lho. Somente para o
bem! Saúde, Amor
não correspondido, In-
veja, Depressão, Ví-
cio, Intriga, Insônia,Fal-
ta de paz, União de ca-
sal. Endereço: QSA
07 casa 14 Tag.Sul
Rua do Colégio Gui-
ness. Site: www.
amparoespiritualdona
percilia.com F: 3561-
1336 / 99666-0730 /
98363-5506 (Zap)

RECADOS

DESEJO CONHECER
mulheresbonitas.Ajudofi-
nanceiramente só zap
61 99414-3097

5.2 RECADOS

GRÁVIDA PRECISA
DE AJUDA FINANCEI-
RA 5 meses . Tratar 61
99189-2514

GRÁVIDA PRECISA
DE AJUDA FINANCEI-
RA 5 meses . Tratar 61
99189-2514

RELIGIOSOS

NOVENA PODEROSA
AoMenino Jesus de Pra-
ga.Oh! Jesusquedisses-
te: peça e receberá, pro-
cura e achará, bata e a
porta se abrirá, por inter-
médio de Maria Vossa
Sagrada Mãe, eu bato,
procuro e vos rogo que
minha prece seja atendi-
da, (menciona-se o
pedido). Oh! Jesus que
disseste: tudo o que pedi-
res ao Pai em Vosso No-
me, Ele atenderá. Por in-
termédio de Maria Vos-
sa SagradaMãe, eu con-
fio que minha oração se-
ja ouvida (menciona-se
o pedido). Oh! Jesus
que disseste: o céu e a
terra passarão, mas mi-
nha palavra não passa-
rá. Po’’’r intermédio de
Maria, Vossa Sagrada
Mãe, eu suplico que mi-
nha oração seja ouvida
(menciona-se o pedido.
Rezar 3 Pai Nosso,1 Sal-
ve Rainha e 1 Credo.
Em casos urgentes esta
novena deverá ser feita
em 9:00hs. Agradeço a
graça alcançada NF.

5.4 ASSESSORIA
DE CRÉDITO

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

ASSESSORIA
DE CRÉDITO

ANTECIPAÇÃO DE FG-
TS Antecipe até 05 sa-
ques aniversários sem
comprometer sua renda
mensal. 61-983616692
EMPRÉSTIMOCOMGA-
RANTIA de veículo c/
osmenores juros domer-
cado. Até 90% do valor
do automóvel em crédi-
to .61 98525-5852

NEGÓCIOS

PROPAGANDA E
MARKETING

SERVIÇOS DE DE-
SIGN gráfico, edição de
vídeo,narraçãoparavíde-
os, legendas.SEO youtu-
be, document. Preço a
combinar. 995725838

CIDADES SATÉLITES E
ENTORNO

FRANQUIASVDOLotéri-
cas,Subway,BRBconve-
niência, Giraffas, Chiqui-
nho e Panelinhas c/ exc-
tes faturamento em todo
DF 99243-4766 c13369

5.5 PONTOS COMERCIAIS
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5.5 PLANO PILOTO

5.4 OPORTUNIDADES

PLANO PILOTO

LOJA MATERIAL Eletri-
co,FerramentaseUtilida-
des vendo frenteW3Nor-
te 61-983175870

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

TÍTULO SÓCIO remido
I t i qu i ra Pa rk 61 -
981525063
COMPROTÍTULOSpou-
sada Rio Quente 64-
992364389
COMUNICADO DE EX-
TRAVIO de Título Rio
Quente Resort Telefo-
ne: 61-991910977
TÍTULO SÓCIO remido
I t i qu i ra Pa rk 61 -
981525063

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

5.7 ACOMPANHANTE

OUTROS

ACOMPANHANTE

ANDERSON HOMEM q
realiza suas fantasias c/
massag 6198223-4443
AYLA UMA MULATA
quenteatendonoBandei-
rante (61) 99191-0390

BETY COROA NEGRA
BUNDÃO SEIOS GG
Oral babado adoro anal
61 99189-2514

ESTER LOIRA seios
fartos e bumbum G
Só p/senhores 61
99309-9380 Sudoeste

LUANA MISS COROA
CATARINENSE LOIRA
exótica Seios lindos po-
de me ver antes vc vai
amar 61 994479584
CINE CABARE Vip Co-
nic casais liberais e soltei-
ros 12 as 22hs Whats
61 99120-3647

CLÍNICA DE MASSAGEM
COM LINDAS mulhe-
res. Vem conferir! 309
Sul, atrás da Ótica Bra-
siliense. 6132424314

DISK MASSAGEM
NOVA EQUIPE, loiras
morenas sem decep-
ção. (61)3326-7752

5.7 MASSAGEM RELAX

MASSAGEM RELAX

ANDRESSA 100% SAFADA
COROA TOP s/frescura
c/acess 61 999066048
CAMILA LINDA loira
mass+2 relax a sua esco-
lha 1h 61986721088 Tg

LIA LOIRA 38 ANOS
MASSAGEMRELAXAN-
TE 61 998754925

MASSAGEM PENIANA !!!
MIRLASUA tentaçãoes-
tá aqui! Venha conhe-
cer, prometo q não irá
se arrepender 6198350-
3404. mirlamonteirobsb.
blogspot.com.br

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
das lindas61985621273

6
TRABALHO
& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

ARRUMADEIRA COM
EXPERIÊNCIAereferên-
cia p/ trabalhar no Lago
Sul.SegaSáb. Interessa-
das: 61-996737175
ATENDENTE DE MAS-
SAGEM e Esteticista c/
ou s/exper. 99839-1474

ATENDENTE DE ME-
SA contrata-se p/ Rest.
Self service Lago Sul
C v : d u t r a v a l d e m i r
@hotmail.com

BARBEIROPROFISSIO-
NALcontrata-sec/experi-
ência p/ trabalhar embar-
bearia Asa Sul. Entrar
em contato 99912-6597

6.1 NIVEL BÁSICO

RESTAURANTE
CONTRATA

BARISTA/GARÇOMAu-
xiliar de cozinha eCozi-
nheiro(a)comexperiên-
cia Enviar Curriculo pa-
ra e-mail: rhdondurica
@gmail.com

CASEIROS CASAL pro-
cura-se para trabalhar e
para morar no local,
s em f i l h o s 6 1 -
996510761
CASEIRO COM EXPE-
RIÊNCIA fazenda For-
mosa-GO 98573-1000
CASEIROPARASERVI-
ÇOS gerais, para mo-
rar. Tr.: 99976-4334

CHEFE DE COZINHA
contrata-se p/ Resauran-
te Self service Lago Sul
Cv : du t rava ldemi r
@hotmail.com

CHURRASQUEIRO E
CHAPEIRO c/exp. Rest
no SIA. 99909-9896

CONTRATA-SE
COSTUREIRA COM
exp. p/ trabalhar Rec.
das Emas. 98594-6230
COZINHEIROS(AS),AU-
XILIARES de produção,
aux de cozinha, churras-
queiros e estagiários de
contab., administração e
gastronomia. Enviar foto
do currículo: 999761679
DANÇARINASEMODE-
LOS Seleciono p/
Show 99264-6935 Zap
DOMÉSTICAPRECISA-
SE p/ todo serviço de ca-
sa. Carteira assinada.
Whatsapp 996880111
DOMÉSTICAQUEDUR-
MA De segunda a
sexta-feira. R$1.500
+VT +carteira fichada..
N. Band. 3222-2743
DOMESTICA PROCU-
RO para trabalhar de Se-
gunda a Sabado no La-
go Norte. Interessadas
entrar em contato com
Rafael pelo número de
whatsapp 61 99939-
8800

6.1 NIVEL BÁSICO

CONTRATA-SE
EMPREGADA DOMÉS-
TICA p/ no trabalhar Pa-
ranoá, saiba lavar, pas-
sar e coz. c/ ref $ 1.400
+ VT. Enviar currículo
no whats : 99924 - 2575

CONTRATA-SE
MANICURE E NAIL De-
sign para trabalhar no
Núc. Band. 98490-8457

MASSAGISTA CON-
TRATA-SE com e
sem experiência pra
Ceilândia (dia e noite)
ótimos ganhos, come-
ço imediato. (61)
99155-1267 Zap

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 6198474-3116

6.1 NIVEL BÁSICO

CONTRATO
MASSAGISTA p/ fazer
massagem Tântrica 61
993039085
MASSAGISTA PROCU-
RO c/ ou s/expmeio perí-
odo até 1.500 semanal
A. Norte 99907-8898
MECÂNICO INDUSTRI-
AL-Motores a Diesel pa-
ra trabalhar em Formo-
sa-GO- Interessados en-
trar em contato através
do t e l e f one : 61 -
996504607
OPERADOR DE PER-
FURATRIZ- Contrata-se
para trabalhar em
F o r m o s a - G O .
Interessados entrar em
contato: 61-996504607
OPERADOR DE MÁ-
QUINA Perfuratriz- Mine
Hélice para trabalhar
emPlanaltina-DF.Interes-
sados entrar em contato
através do telefone: 61-
996504607

6.1 NIVEL BÁSICO

PEDREIRO / LADRI-
LHEIRO para morar Tr:
98405-3767

SALGADEIRO (A) PA-
RA ASA Sul massas fo-
lhadas, salgaos de bal-
cão e festas 991589430

NÍVEL MÉDIO

SERRALHEIRO CON-
TRATA-SE Interessa-
dos entrar em contato:
61-993939771

6.1 NÍVEL MÉDIO

AJUDANTEDEMÁQUI-
NA perfuratriz- mine héli-
ce. Contrata-se para Pla-
naltina. Interessados en-
trar em contato através
do telefone: (61)99650-
4607

CONTRATA-SE
A J U D A N T E D E
OBRASc/expcomprova-
da e com conhecimento
em jardinagem. Salário
a combinar. Enviar CV
para: recrutamento.
scientific @gmail.com
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6.1 NÍVEL MÉDIO

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL MÉDIO

ANALISTA E AUXILI-
ARDepartamentoPesso-
al, Construtora contrata.
CV c/ pretensão salarial
p/ o email: recrutamento
engenhariabrasi l ia@
gmail.com

ASSISTENTE DE MA-
RKETINGImobiliáriacon-
trata .Interessados envi-
ar CV p/: jmendeswv
@gmail.com

A T E N D E N T E /
ORGANIZADOR(A) p/
Loja de Roupas Femini-
nas. Seg à sab. 10h às
19h. Enviar CV: espaco
gold.df@gmail.com

ATENDENTE / AUXILI-
AR Cozinha, Aux. Servi-
ço Gerais (Limpeza) p/
restaurante Marzuk. Inte-
ressados enviar CV p/:
adm.aux@marzuk.com.
br

ATENDENTE PARA
GRÁFICARápidanoPla-
no Piloto. Cv c/ preten-
são salarial para: cyber
dp@hotmail.com

ATENDIMENTOAOCLI-
ENTE R$1.155+VR +VT
2ª a 6ª 8h às 18h sab
8h às 12. F:99597-9232

CONTABILIDADE
CONTRATA

AUXILIAR DE DEPAR-
TAMENTO Pessoal
comexperiência compro-
vadanaexecuçãode roti-
nas de escritório de con-
tabilidade, conhecimen-
to no sistema domínio e
e-social. Curriculo:
recrutamento@appel.
com.br

CONTRATA-SE
AUXILIAR DE COZI-
NHAc/experiência.Com-
parecer no local p/ entre-
vista com currículo em
mãos, á partir das 16h,
até o dia 15/11. AOS 3/
8 Área Especial quios-
que Viva Leve. Próx. ao
Terraço Shopping

AUXILIARADMINISTRA-
TIVO Vaga de emprego
com pacote office.
Interessadosenviar currí-
culo: finavagaemprego
@gmail.com

AUXILIARADMINISTRA-
TIVO c/ experiência p/ clí-
nica odontológica 61-
982064142

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
AUXILIARADMINISTRA-
TIVO com experiência,
trabalhar em Ceilândia.
Salário + VT, alimenta-
ção no local. Enviar currí-
culo para: rh.prembr@
gmail.com

AUXILIAR CONTÁBIL
p/ rotinas contábeis. CV
p/: selecaocurriculostaff
@gmail.com
AUXILIAR DE ESCRI-
TA Fiscal c/ exper em tri-
butação e obrigações fis-
cais. Horário comercial
seg a sex. Cv: walace
@facilitaatacadista
AUXILIAR DE MONTA-
GEM e desmontagem c/
habilitação A/B p/ empre-
sa Foto Show. (Colocar
MONT 21 no título do e-
mai l ) : gerenciafoto
show@gmail.com
AUXILIAR DEPARTA-
MENTOFinanceiro c/ ex-
periência FotoShowcon-
trata. Colocar FIN21 títu-
lo email p/: gerenciafoto
show@gmail.com
AUXILIAR DE SERVI-
ÇOSgerais. Inicio imedia-
to. CV: trabalheconosco
@easytechinformatica.
com
BARBEIRO CONTRA-
TA-SE para clínica de re-
posição capilar em
Águas Claras. Exigimos:
Ensino médio completo
e experiência na fun-
ção. Enviar CV para o e-
mail: contato@rebusk.
com
CHEF DE COZINHA ca-
fé de alto padrão A. Sul.
CV para: recrutamento
mayer@gmail.com
CHEFE DE COZINHA
c/ experiência p/ rest.
self service. CV: bomba
grillguara@outlook.com

EMPRESA DE
ENGENHARIA CONTRATA
COMPRADORCOMEX-
PERIÊNCIA em compra
de materiais para obra
de construção civil e ma-
nutenção. Enviar CV
com pretensão salarial
p/ melomaya37@gmail.
com

CONTRATA-SE
AUXILIARADMINISTRA-
TIVO com experiência,
trabalhar em Ceilândia.
Salário + VT, alimenta-
ção no local. Enviar currí-
culo para: rh.prembr@
gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

COMPRADOREAUXILI-
AR Administrativo ( 1 va-
ga cada ) Salário:
R$1.200,00. Local de tra-
balho: Asa Sul - Brasí-
lia, DF, BR Horário: Se-
gunda à Sábado Modali-
dade de trabalho: Perma-
nente Contratação: Efeti-
vo CLT Nível: Operacio-
nal Requisitos: Experiên-
cia com o sistema Coli-
bri Mandar currículo pa-
ra: WhatsApp (61) 9
9339-4519 (Somente
Mensagem) ou enviar E-
mail para: vagas@
completaconsultoria.
com.br

CORRETORESDE IMÓ-
VEIS. Empresa do seg-
mento imobiliario con-
trata corretores para
venda de imóveis na
planta. Tr:98103-6166

COSTUREIRACONTRA-
TA-SE c/ experiência
emalfaiataria,noivae fes-
tas, que saiba cortar e
modelar. Interessadas
Contato (61) 981151166

CONFECÇÃO
PRECISA DE

COSTUREIRA E COR-
TADOR Contato: 99120-
3157

D I G I T A D O R /
DEGRAVADOR para a
atividade de transformar
áudio em texto. Requisi-
tos: Excelente portugu-
ês, conhecimentos inter-
mediários de informáti-
ca, preferência gradua-
ção em Letras. Local de
trabalho: Valparaíso, se-
gunda a sexta, 8h às
18h. Interessados envi-
ar currículo para: rhrdk
selecao2020@gmail.
com.

GARÇOM, COPEIRO
e Aux. de Cozinha.
Contratação imiediata.
E n v i a r CV p / :
rhvaga2022@gmail.
com

D I G I T A D O R /
DEGRAVADOR para a
atividade de transformar
áudio em texto. Requisi-
tos: Excelente portugu-
ês, conhecimentos inter-
mediários de informáti-
ca, preferência gradua-
ção em Letras. Local de
trabalho: Valparaíso, se-
gunda a sexta, 8h às
18h. Interessados envi-
ar currículo para: rhrdk
selecao2020@gmail.
com.

6.1 NÍVEL MÉDIO

GARÇOM CONTRATA-
SE Somente (1 vaga )
Salário: R$ 1.188,00 +
Comissão / Local de tra-
balho: Asa Sul - Brasí-
lia, DF, BR. Trabalhar
no Horário: Segunda à
Sábado Modalidade de
trabalho: Permanente.
Contratação: Efetivo ¿
CLT. Nível: Operacional
Requisito para vaga: Po-
der trabalhar de noite e
dobrar.Interessadosman-
dar currículo para: What-
sApp (61) 9 9339-4519
(Somente Mensagem)
ou Enviar Currículo para
o E-mail: vagas@
completaconsultoria.
com.br

GERENTE COM EXPE-
RIÊNCIA restaurante
em brasilia contrata. Cv
para: df.fastfood@gmail.
com

CONTRATA-SE
MASSAGISTAS PA-
RA Clínica na 309sul,
atrásdaÓticaBrasilien-
ses. Tel: 3242-4314

MASSAGISTAS CON-
TRATO com/sem exper
p/inícioemV.Pires,conta-
to(61) 98488-8448 Exce-
lentes ganhos!

MODELOS PRECISA-
SE Interessadas entrar
em contato no whatsa-
pp 61-99301-2221

RESTAURANTE MARIETTA
CONTRATA

OPERADOR DE CAI-
XA Interessados enviar
CV para: mariettarh@
gmail.com

CONTRATA-SE
OPERADOR (A)DEMÁ-
QUINA p/ gráfica rápi-
da, c/ experiência. Inte-
ressados enviar CV p/:
curr iculumasa98@
gmail.com
PESSOA COM DEFICI-
ÊNCIA Auxiliar Adminis-
trativo. Cv p/: curriculos.
pcdbrasilia@gmail.com
PROFESSOR(A), RE-
CEPCIONISTA ,Coorde-
nador ensino Academia
São Seb. CV: sandea
.me@hotmail.com

MASSAGISTAS CON-
TRATO com/sem exper
p/inícioemV.Pires,conta-
to(61) 98488-8448 Exce-
lentes ganhos!

6.1 NÍVEL MÉDIO

MAIS PROTEÇÃO
VEICULAR (ASSOCIAÇÃO)

CONTRATA:
PROMOTOR (A) DE
VENDAS Produto de fá-
cil aceitação no merca-
do, possibilidade de ga-
nhar acima de R$
8.000,00. Salário, Ajuda
de custo + comissão ou
MEI.Enviarcurriculumpa-
ra o e-mail: regionalbsb
@maisprotecaoveicular.
com "Início imediato".
RECEPCIONISTACON-
TRATA-SE p/ clínica
odontológica com experi-
ênciaemconvênios.Envi-
ar currículo por Whatsa-
pp. 61-994425212
REPRESENTANTE CO-
MERCIAL /Vendedor p/
esquadrias obras alto pa-
drão.Cv: anuncio.innove
esquadrias@ gmail.com
SECRETÁRIA Cv para:
grassireembolsomedico
@gmail.com
SECRETÁRIAPARALO-
JA de Veículos em Ta-
guatingaNorte.Interessa-
das enviar currículo pa-
ra: rh.atendimentoloja
@gmail.com
TROCADOR DE ÓLE-
OL e frentista contrata-
mos. Interessados envi-
ar curr ículo para:
posto208sul@gmail.com
VENDEDOR(A) INTER-
NO Salário fixo + comis-
são. Interessados enviar
CV para: wisleyane.a3
multimarcas@gmail.com
VENDEDOR(A) DE MO-
NITORAMENTOdeAlar-
me. Interessados enviar
CV p/: curriculosegtrack
@gmail.com
VENDEDOR(A)DERAS-
TREADOR Veicular 24
horas c/ ou s/ experiên-
cia. Enviar CV: curriculo
segtrack@gmail.com
VENDEDOR(A) CON-
TRATAFotoShowEven-
tos. CV c/ título Vende-
dor 2021 p: gerenciafoto
show@gmail.com
VENDEDOR(A) EXTER-
NOp/empresademarke-
ting. CV p/: midianativa
df@gmail.com
VENDEDOR(A)DEPRO-
DUTOS de Informática
e eletroeletrônicos. CV:
trabalheconosco@ easy
techinformatica.com
VENDEDOR (A) PRECI-
SA-SE p/ abordagem
ao público e panfletar
em Clínica de Estética
Ag. Claras 99325-7489
VENDEDOR(A) DE TIN-
TAS para trabalhar em
franquia 61-981173040

6.1 NÍVEL MÉDIO

PHD AUTOMÓVEIS
VENDEDOR DE AUTO-
MÓVEIS c/ experiência.
S I A T r e c h o 0 2
vagas@phdautomoveis.
com.br ou 3456-2377
(Falar com Filipe)
VENDEDORAPARALO-
JAdeLingerieemTagua-
tinga. Enviar currículo pa-
ra: rh@galice.com.br
VENDEDORES(A)CON-
TRATA c/ ou s/ exper.
Cv p/: lucas97consig
car@gmail.com
VENDEDORES(AS) E
PROJETISTAS com ex-
periência em PROMOB
para trabalhar em loja
Asa Norte. Currículo pa-
ra: contato@espacosam
uma.com.br
AUXILIAR DE COZI-
NHA, Chapeiro, Gar-
çom e Gerente. Vagas
de emprego para restau-
rante. Todos cargos exi-
gível experiência. Enviar
currículo para: df.aguas
claras@labrasaburger.
com.br ou através do nú-
mero: 61-995692716
DIGITADOR DE TEX-
TOS e revisão, transcri-
ção de áudios e elabora-
ção de atas. Segunda a
sexta, 8h às 18h. Local
de trabalho: Presencial/
Valparaíso. Requisitos:
Excelente português, di-
gitação rápida, conheci-
mentos intermediários
de informática. (Prefe-
rência: Formação em
Letras). Interessados en-
viar currículo para o e-
mai l : rhrdkse lecao
2020@gmail.com ou te-
lefone: 61-996691655
VENDEDOR AUTÔNO-
MO Contrata-se. Interes-
sados entrar em conta-
to: 61-983831235
VENDEDOR EXTERNO
Contrata-se. Interessa-
dos entrar em contato.
61-984245427
DIGITADOR DE TEX-
TOS e revisão, transcri-
ção de áudios e elabora-
ção de atas. Segunda a
sexta, 8h às 18h. Local
de trabalho: Presencial/
Valparaíso. Requisitos:
Excelente português, di-
gitação rápida, conheci-
mentos intermediários
de informática. (Prefe-
rência: Formação em
Letras). Interessados en-
viar currículo para o e-
mai l : rhrdkse lecao
2020@gmail.com ou te-
lefone: 61-996691655
VENDEDOR AUTÔNO-
MO Contrata-se. Interes-
sados entrar em conta-
to: 61-983831235

NÍVEL SUPERIOR

EMPRESA DE
CALLCENTER CONTRATA
ANALISTA DE INFRA-
ESTRUTURA Pleno For-
mação superior na área
deTecnologiadaInforma-
ção, com experiência
comprovada na adminis-
tração de infraestrutura
de TI de grande porte,
compreendendo:Adminis-
tração de sistemaWindo-
ws e Linux: Servidor
web e banco de dados,
Servidor de arquivos, So-
lução de backup, Servi-
ços de rede como DNS
e DHCP, Solução demo-
nitoramento, automação
com scripts, administra-
ção e configuração do
AD/DNS, administração
de firewall. Administra-
çãodasoluçãodevirtuali-
zação: VMWare ESXi,
Storage NAS e Vswitch.
Contratação CLT, Plano
de Saúde, Vale alimenta-
ção e outros. Salário á
combinar. Enviar e-mail:
selecaodp08@gmail.
com

ASSISTENTEADMINIS-
TRATIVO Escola contra-
ta com formação superi-
or emqualquer área. Pre-
ferencialmentecomexpe-
riência ou habilidade em
RH, Financeiro e Ges-
tão de Pessoas. Salário
R$ 2.000,00 Paranoá
(DF).EnviarCurrículopa-
ra: selecaotecnica.
brasilia@gmail.com

ASSISTENTECOMERCI-
AL p/ Clínica Estética.
CV p/: recrutamento
clinica2020@gmail.com

ASSISTENTECOMERCI-
AL para clínica de estéti-
ca. Atividades: Capta-
ção de pacientes, ven-
da de procedimentos,
agendamento. Local de
Trabalho: Asa Sul De se-
gunda a sábado Salário
R$ 1.500,00 + VT + VR.
InteressadosenviarCurrí-
culo p/: reccrutamento
clinica2020@gmail.com

CHEF DE COZINHA Sa-
lário R$ 3.500,00. Traba-
lhar na Asa Sul, 61-
998182521

FISIOTERAPEUTA VA-
GA p/ Asa Sul Curriculo
c/ pretensão salarial p/:
rhfisio004@gmail.com

GERENTECONTRATA-
SE Contrato gerente
quequeira ganhar dinhei-
ro. As(os) interessa-
das(os) deverão entrar
em con t a t o : 6 1 -
999028939

6.1 NIVEL SUPERIOR

GERENTEADMINISTRA-
TIVO para clínica de al-
topadrão.Sala’riocompa-
tível com a experiência.
Enviar curriculo p/:
rhcf2021@gmail.com

JORNALISTACONTRA-
TA-SEpara início imedia-
to. Interessados na va-
ga enviar currículo para
o e -ma i l : a ssoc .
m u l h e r e s u n i d a s d f
@gmail.com

ORTODONTISTA CON-
TRATAMOS c/ tit especi-
alistaparaatenderconvê-
nio e particular paraClíni-
ca Integrativa. Enviar cur-
r ículo p/: selecao
psi2021@gmail.com

PROJETISTACONTRA-
TA-SE p/ desenvolver
projetos. Cv: anuncio.
i n n o v e e s q u a d r i a s
@gmail.com

JORNALISTACONTRA-
TA-SEpara início imedia-
to. Interessados na va-
ga enviar currículo para
o e -ma i l : a ssoc .
m u l h e r e s u n i d a s d f
@gmail.com

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

COZINHEIRA MINEIRA
tenho experiência. (34)
99241-8259

CUIDADORA DE IDOSO
OFEREÇO MEUS SER-
VIÇOS 985955622

DIARISTA OFEREÇO-
ME todos serv. cozinhei-
ra e forno 99868-1078

NÍVEL MÉDIO

COZINHEIRO(A)OFERE-
ÇO-ME tenho 15 anos
de experiência. 61-
993087497

MOTORISTAPARTICU-
LAR p/ família ofereço
meus serviços tenho ex-
per e refer 99192-7295

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

CURSOS

EMPREGOS E FORMA-
ÇÃO PROFISSIONAL-
Mais Ensino 2021 35-
991484079
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